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Não há razão para um museu ser só uma colecção de
coisas impoftantes. É necessário que ele atraia, distraia,
desperte curiosidade e levante guesÍôes soóre a
natureza do mundo e do próprio espectador em relação
a ele.
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SERV|ÇOS EDUCATTVOS E TURTSMO CULTURAL NO MUSEU
DA TAPEçARIA DE PORTALEGRE GUY FINO
Este p§ecto taz uma abordagem à nova museorogia e ao seu papel no
mercado do turismo, com especial enfoque nos serviços educativos dos
museus portugueses e na sua relação com o turismo cultural. O estudo do
património artístico e cultural do Museu da Tapeçaria.le Portalegre Guy Fino e
da Manufactura de Tapeçarias de Portalegre, bem como a análise crítica dos
serviços educativos de museus importantes a nível nacional e internacional,
serviram de suporte à realização do projecto de criação de serviços educativos
no referido Museu. O projecto tem como principal objectivo qualificar a oferta
turístico-cultural que as Tapeçarias de Portalegre representam e está
estruturado de forma a poderem ser desenvolvidas actividades em rede com os
outros dois museus da cidade, o Museu Municipal e a Casa Museu José Regio.
Foram escolhidas, como áreas temáticas, a História, a História da Arte e a
Literatura. As actividades propostas para as áreas temáticas, são de três tipos:
visitas dinamizadas, visitas-oficina e vistas-jogo, podendo algumas delas ser
desenvolvidas on-line, de forma interactiva. Todas as actividades propostas
exploram conteúdos programáticos que integram os planos curriculares do 10
Ciclo do Ensino Básico, podendo algumas delas ser desenvolvidas também por
alunos do 20 Ciclo e por famílias de diferentes nacionalidades.
O projecto constitui um primeiro passo paÍa uma progressiva
transformação das Tapeçarias de Portalegre numa atracção âncora do turismo
cultural regional, sem perder de vista as suas inquestionáveis potencialidades
de se tornar numa atracção de âmbito nacional e internacional.
Palavras-chave: turismo cultural, museus, serviços educativos, Tapeçarias de
Portalegre
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EDUCATIONAL SERVICES AND CULTURAL TOURISM IN GUY FINO
TAPESTRY MUSEUM
This project makes an approach to the new museology and its role on
tourist market, with special focus on the educational services in portuguese
museums and its relationship with culturaltourism.
The investigation about the artistic and cultural patrimony of Guy Fino
Museum and the Manufacture, as well as the critic analysis of educational
services in important nationa! and international museums, supported the
present project of creation of educational services for Guy Fino Museum.
The defined main objectif of the project is qualifying the touristic and
cultural offer represented by the Tapestries of Portalegre. lt is structured in a
way that allows activities to be developed in network with other museums in the
city: The Municipal Museum and the Museum House of Jose Regio. ln this
way, the following areas were chosen: History, History of Arte and Literature.
The activities proposed for the themes are three §pes: dynamic visits, visits -
hands on and visits - games, some being developed on-line, in an interactive
way. Twelve activities were conceptualized. All the proposed activities explore
programmed contents that integrate curricular plans o{ primary school. Some of
the activities can also be developed by students of secondary school and
families. The translation of the material used should be in a way that they can
be used and developed by foreign visitors.
The project constitutes a first step for a progressive transformation of the
Tapestries of Portalegre in an anchor attraction of the regional cultural tourism,
being sure of their unquestionable potencialities to become a national and
internacional atraction.




O turismo teve um grande crescimento a nível mundial, sobretudo nas
últimas cinco décadas, tornando-se um dos fenómenos socioculturais e
económicos mais importantes do século XX. Ac.ualmente, a sociedade
encontra-se em permanente mutação, passando-se da sociedade da
informação para a sociedade do conhecimento e da aprendizagem; o
fenómeno levou ao crescimento exponencial do turismo cultural, em especial
na Europa.
O desenvolvimento do turismo cultural fez com que o património fosse
encarado de outra maneira, acentuando-se a necessidade da sua
interpretação, de forma a ser compreendido por públicos heterogéneos e
exigentes.
Assiste-se também à proliferação de espaços museológicos que
caminham para uma maior aproximação e consequente desenvolvimento de
acções especificamente destinadas à comunidade. Podemos mesmo afirmar
que, actualmente, a importância dos museus é avaliada pela sua capacidade
de relacionamento com o público; e há musêus que atraem multidões,
constituindo, só por si, importantes atracções turísticas.
Cabe ao turismo lidar com o património de forma mais pedagógica e aos
museus perceberem as diferenças existentes no seio do novo turista cultural,
desenvolvendo actividades que tenham em conta as suas necessidades
específicas e a natureza do turismo. lmpõe-se, por isso, o trabalho em rede,
que vai permitir estabelecer pontes entre os vários segmentos turísticos e os
museus. Mas os museus são instituições pedagógicas por excelência, sendo a
educação uma das suas principais funçôes. Além disso, o seu pape! mantém-
se no período pós-escolar, através do conceito de educação ao longo da vida.
Por outro lado, há cada vez mais a consciência de que os indivíduos são
activos na construção do conhecimento e que os museus e os seus serviços
educativos contribuem de forma inequívoca para essa mesma construção.
O turista activo, participante e exigente dos nossos dias, é um potencial
consumidor dos serviços educativos dos museus, os quais constituem
verdadeiros produtos turísticos e contribuem, não só para aumentaro número
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de visitantes, mas também para tornar as suas visitas em experiências únicas
que apetece repetir e recomendar a familiares e amigos.
Assim, os serviços educativos podem contribuir, não só para o aumento
do turismo cultural dos museus em que se instalam, mas também para a
valorização turística das regiôes a que pertencem, promovendo o
desenvolvimento regional em geral.
O Museu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino é o mais visitado da
cidade. Alem disso, as Tapeçarias de Portalegre constituem um dos principais,
senão o principal, produto turístico da cidade, devido à riqueza patrimonial que
encerram, a nível regional, nacional e internacional. Decidimo-nos pela
elaboração de um Projecto de Serviços educativos para o Museu da Tapeçaria
de Portalegre Guy Fino, em primeiro lugar porque constatámos que os serviços
educativos têm conduzido a um aumento significativo do turismo cultural, em
segundo lugar porque, sendo o MGF o mais visitado da cidade, acreditamos
que poderá constituir o ponto de partida para a apresentação e divulgação dos
outros espaços museológicos.
Fazendo parte integrante deste projecto, foi realizado um vasto trabalho
de investigação sobre o acervo do museu e sobre este artesanato artístico, que
se impunha há muito como ponto de partida para a sua valorizaçáo turístico-
culturalfutura.
Objectivos
o objectivo geral deste projecto é, através da criação de serviços
educativos, qualificar a oferta turístico-cultural que as Tapeçarias de Portalegre
representam e, com isso, incrementar a procura turística na cidade.
Sendo a museologia uma área privilegiada de intervenção no património,
pois contempla o estudo ou investigação, a interpretação, a preservação e a
comunicação com o público, definimos como objectivos específicos:
a) Efectuar o estudo para a utilização didáctica e social dos acervos
materiais relativos à arte contemporânea existente no museu;
b) Promover o conhecimento da história da Tapeçaria de Portalegre; ao
Programa Operacional Regional do Alentej o 20OZ 12013
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c) Desenvolver e impulsionar experiências educativas adequadas ao
público-alvo;
d) Aumentar o número de visitantes.
Pretende-se, através da animaçâo educativa do museu, não só valorizar
o rico património cultural (material e imaterial) que constitui o seu espólio, mas
também, através da educação, ajudar um público cada vez mais heterogéneo e
exigente a desenvolver capacidades intelectuais, de percepção e de auto-
aprendizagem.
Metodologia
Os passos metodológicos serão os seguintes: enquadramento teórico;
investigação sobre a relação dos serviços educatiuos museológicos com a
atractividade turística; investigação com vista à exumação dos valores culturais
materiais e imateriais do património em causa; definição de objectivos; análise
crítica do funcionamento de serviços educativos em museus de referência;
concepção do projecto e realizaçáo do plano de gestão (recursos financeiros,
fontes de financiamento, plano de marketing e monitorização das actividades).
Para a realizaçâo do enquadramento teórico, será efectuada uma
revisão da literatura, necessariamente crítica, sobre as temáticas envolvidas:
turismo cultural, Museologia, Tapeçarias de portalegre, Museu da Tapeçaria de
Portalegre Guy Fino, serviços educativos nos museus de referência, nacionais
e estrangeiros, PIanos Curriculares do 1o Ciclo de Ensino Básico e técnicas de
ensino não-formal.
A recolha de dados estatísticos permitirá provar a relação dos serviços
educativos dos museus com a sua atractividade tuiística, muito embora a
existência destes serviços decorra da própria exigência da nova museologia.
Com vista à concepção dos serviços educativos, será feita uma análise
crítica sobre este tipo de oferta em museus de referência.
Será efectuado, igualmente, trabalho de campo utilizando como técnicas
a entrevista a actores locais ligados ao Museu da Tapeçaria de Portalegre Guy
Fino.
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"A entrevista é um meio de recolha de informagões que consiste em
conversas orais, individuais ou de grupo, com váias pessoas seleccionadas
cuidadosamente, a fim de obter infonnações sobre factos ou representações,
cuio grau de peftinência, validade e fiabilidade é anatisado na perspectiva dos
objectivos da recolha de informaçâo (De Ketele lggl:22).
A entrevista irá incidir não só sobre factos objectivos relacionados com o
Museu mas também sobre representações, ou seja, sobre o que as pessoas
pensam sobre o assunto em causa, tendo sempre em conta a perspectiva do
serviço educativo. A população da entrevista será determinada
cuidadosamente, por uma selecção precisa de pessoas bem determinadas em
função dos objectivos a atingir.
Enquadramento institucional do projecto
Um projecto consiste na aplicação de um trabalho de investigação para
o desenvolvimento de um conjunto de acções concretas e exequíveis em
termos práticos.
O Município de Portalegre, em parceria com a Fundação Robinson,
desenvolveu o projecto "Rede de Património de Portalegre - Edificado, Móvele
lmaterial"l com o objectivo criar uma rede estrutural para potenciar a área da
cultura enquanto factor de desenvolvimento do concelho. Este projecto consiste
na elaboração de um plano integrado que se caracteriza pelo cruzamento de
espaços, edifícios e entidades materiais e imateriais, envolvendo esforços de
instrumenlalizaçáo, dinamização, gestão e programação de forma a permitir a
requalificação, conservação e restauro do patrimór,;o imóvel, bem como a
valorização, investigação, inventariação e divulgação do património móvel e
imaterial de relevante interesse histórico, arqueológico, artístico, etnográfico e
antropológico.
Prevêem-se, no âmbito do referido projecto, os seguintes indicadores de
realizaçáo: recuperação de edifícios patrimoniais; sensibilização e divulgação
do património edificado, móvel e imaterial; edição de livros e de
audiovisuais/multimédia; recuperação de património móvel; estudo,
inventariação e aquisição de equipamentos. Como indicadores de resultados
7
' Ver parecer sobre o projecto (Anexo l)
do projecto, prevê-se a criação de postos de trabalho, um aumento do número
de visitantes nos espaços culturais integrados e a criação de materiais
pedagógicos e didácticos. Foi apresentada uma candidatura ao Programa
Operacional Alentejo 2007-2013, Eixo 3 "Conectividade e Articulaçâo
Territorial", Regulamento específico - Património Cultural; Tipologia - Projecto
integrado de salvaguarda, valorização e animação do património, aprovada em
Novembro de 2008.
lnserido neste projecto, o Município de Portalegre prevê a criação de
serviços educativos para os museus da cidade que funcionarão em rede e de
forma integrada. Foi tendo em conta estes pressuposros QUê se desenvolveu o
presente projecto, o qual poderá vir a ser realizado pelo município.
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CAPÍTULO I
O TURISMO E O TURISMO CULTURAL NA ACTUALIDADE
í.1 TURISMO
1.1.1 - Turismo: conceitos, tipologias e motivações
O turismo é uma actividade que envolve o consumo de experiências e
de produtos e que contribui paÍa a aceleração do crescimento económico de
uma região (desenvolvendo indústrias paralelas, absorvendo mão-de-obra e
incentivando as actividades terciárias), além disso, motivado pela entrada de
divisas, provoca um maior nivelamento da balança de pagamentos. É também
uma actividade sóciocultural que implica interacção e comunicação.
A Organização Mundial de Turismo (OMT) apresenta uma definição de
turismo caracterizando-o como a actividade de pessoas gue se deslocam a
lugares diferentes da sua residência habitual, com uma duração não superior a
um ano, tendo qualquer motivação excepto o exercício de uma actividade
remunerada no tocat visitado. 2
Este e um conceito técnico de turismo que nos remete, do lado da
procura, para as noçÕes de turista, excursionista e visitante. Enquanto que o
turista permanece pelo menos uma noite num alojamento colectivo ou
particular no local visitado, por motivos de Iazer ou de negócios, o excursionista
permanece menos de 24 horas pelos mesmos motivou. O termo visitante inclui
turistas e excursionistas. (DGD. 3
O turismo tem uma dimensão temporal e uma dimensão espacial. A
dimensão temporal estende-se para além do tempo de lazer, pois para além
das viagens de lazer inclui também as viagens de negócios e as visitas de
estudo. A dimensão espacial materializa-se numa mudança do local de origem
para o local de destino.
A actividade turística pode classificar-se segundo as origens dos
visitantes (turismo intemo, receptor e emrssofl segundo as repercussões da
balança de pagamenÍos (turismo extemo activo e turismo extemo passivo), a
duração da pennanência (turismo de passagem ou tuismo de permanência), o
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2 
http//unwto. org/facts/en g/h istorical. htrm (5 Fevereiro 2009)
3 http//turismodepoÍtugal.pt (5 de Fevereiro de 2009)
grau de liberdade administrativa (turismo dirigido ou tivre) e a organização da
viagem (turismo individual, colectivo ou organizado). (cunha, 2001:64)
Tem que ser analisado como um sistema complexo e multidisciplinar em
que as interacções dos seus elementos estão sujeitas à lei da oferta e da
procura.
A procura turística define-se, segundo o mesmo autor (cunha,
2001:131), como o conjunto dos bens e seruços que as pessoas gue se
deslocam adquirem para realizar as suas vlagens, expressos em termos de
quantidade. Caracteriza-se pela evolução constante, pela heterogeneidade (as
motivações gue levam as pessoas a viajar são bastante diversificadas) e pela
sua concentração no espaço, no tempo e em atractivos.
No futuro, devido à globalização, às alteraçôes dos estilos de vida e às
novas concepções de desenvolvimento económico, perspectivam-se mudanças
na procura turística, quer quantitativas, com o aparecimento de novos
mercados emissores (China e Países de Leste), quer qualitativas, devido a
uma maior exigência dos visitantes, que têm mais conhecimentos e Gomeçam a
estar melhor informados sobre os destinos. Esta nova realidade levou à
segmentação da procura (turismo de arte, turismo gastronómico, turismo
étnico, etc.). Começam a surgir novas tendências que dão particular relevância
ao património cultural e à natureza. Para satisfazer o maior nível de exigência
do mercado surge um "novo turismo" que tem que dar mais atenção aos
valores não matenals: os valores humanos, o fortalecimento da cultura, a
preseruação do patrimonio natural (Cunha: 170). O turismo cultural é um dos
seus principais componentes.
Quanto à oferta, pode ser definida como o conjunto de Íodas as
facilidades, bens ou seruiços adquiridos ou utitizados pelos visitantes bem
como Íodos aqueles que foram criados com o fim de satisfazer as suas
necesstdades e posÍos â sua dr.sposigáo e ainda os elementos naturais e
culturais que concoffem para a sua deslocação. (Cunha , zoo1 175). A oferta e
constituída pelas infra-estruturas, acessibilidades e transportes, hospitalidade e
acolhimento, bem como pelas atracções turísticas (naturais ou criadas pelo
homem). A atracção turística é o elemento que motivu a pessoa a deslocar-se.
Entre os vários núcleos de atracçôes de turistas, encontram-se os receptores
monumentais e culturais.
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como refere Fuster (1967) citado por cunha (2001: 266), uma das mais
importantes motivaçôes do turismo intemacional é o desejo de conhecer outros
povos e o seu modo de vida bem como conhecer as civilizagões do passado.
Como o modo de vida de cada povo é influenciado p';'/as suas tradições, pela
cultura e pela história, os valores aftísticos e monumentais fazem parte do
turismo como valor de primeira grandeza.... A impoftância turística dos
monumenfos e dos aglomerados urbanos históricos, a par de sua impoúância
cultural impõe a sua salvaguarda e protecção, não só porque constituem a
memÓia de um povo mas também porque constituem uma atracção turística,
muitas vezes, única.
Em resumo, podemos afirmar que os interesses dos turistas evoluíram
ao longo dos últimos anos, tendo aumentado a curiosidade pelas férias
culturais e pelas questões ambientais, ao mesmo tempo que se verifica uma
maior exigência de qualidade e sofisticação da oferta.
1.1.2 - As tendências do turismo internacional
O crescimento da actividade turística a níve, mundial mostra que o
turismo foi um dos fenómenos sócioculturais e económicos mais importantes
do século XX, tendo-se tornado um dos principais agentes do comércio
internacional. Segundo dados da oMT (VWo - World Tourism organization), o
número de chegadas de turistas internacionais às fronteiras evoluíu de 25
milhões em 1950, para 924 milhôes em 2008. Prevê-se ainda que em 2010 as
chegadas internacionais atinjam 1.000 milhões e, em 2020,1.000 milhÕes.









Fonte: Organização Mundial de Turismo (OMT)
Enquanto que em 1950 os 15 principais destinos turísticos
representaram 88% das chegadas internacionais, êffi 1970 a percentagem
baixou para 75o/o e em 2007 para 57o/o, o que reflecte o surgimento de novos
destinos, alguns em países em vias de desenvolvimento.
As receitas do turismo internacional atingiram os 625 milhões de euros
em 2007, o que corresponde a um crescimento de s,6o/o em relação a 2006.
A Europa é a principa! região de destino do mundo representando 54%
de todas as chegadas de turistas internacionais. Em 2007 registou um aumento
de 5%, tendo recebido 484 milhÕes de turistas, o que gerou uma receita de 316
milhões de euros. Foi a Europa Meridional e Mediterrânica que registou os
melhores resultados. Portugal consolidou o seu crescimento de 2006 com um
aumento de 9% de chegadas em 2007.
O ano de 2008 registou uma taxa de crescimento médio anual de 2o/o,
valor mais baixo do que a média dos anos anteriores, devido à conjuntura
económica mundial desfavorável. A Europa foi a única região onde se verificou
uma estagnação do crescimento, não se perspectivando melhorias nos
resultados no futuro, uma vez que os seus mercados se encontram em
recessão.
O desenvolvimento foi particularmente expressivo nas Américas e no
Médio Oriente, enquanto que os resuttados na Ásia no Pacífico e na África
ficaram muito abaixo dos resultados de 2007.
No que diz respeito ao motivo da visita, em 2007, mais de metade das
chegadas internacionais têm como motivo o ócio, recreio e férias (51%) num
total de 458 milhões. As viagens de negócios contribuíram com 15% e as
viagens por motivo de visita a amigos e parentes, motivos religiosos e de
saúde, com 27o/o, sendo 7o/o paÍà as visitas sem objectivo específico. Os
principais destinos turísticos internacionais são a França, a Espanha, os
Estados Unidos, a China, a Itália, o Reino Unido, a Alemanha, a Ucrânia, a
Turquia e o México. Em termos de mercados de origem, o turismo internacional
continua concentrado nos países industrializados da Europa, nas Américas,
Ásia e Pacífico. (OMT, 2OOg).4
a http//unwto. orgffacts/eng/h istorical. htrn (5 Fevereiro 2OOg)
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1.1.3 - O Turismo em Portugal na actualidade
Segundo dados do PENT (Plano Estratégico Nacional do Turismo)s, o
turismo é um dos principais sectores da economia portuguesa, representando
cerca de 10,5o/o do PlB. O investimento público no sector ascende a mil
milhões de euros. Em 2007, o turismo estrangeiro representou 7Oo/o dos
hóspedes, estando dependente de 4 mercados emissores: Espanha, Reino
Unido, França, e Alemanha. As três principais regiões receptoras detêm 77%
das dormidas e são: Algarve (37%), Lisboa e Vale do Tejo (25Yo) e Madeira
(15o/o). Caracteriza-se por uma elevada sazonalidade (com um pico mais
marcado nos meses de Verão, mais especificamente em Agosto), pela
fragmentação da oferta e pela fraca formação dos recursos humanos na área.
A procura turística do "Sol e Praia" evoluiu, tal como nos outros países
da Europa, para uma procura de experiências diveisificadas com diferentes
motivações e um grau de exigência muito maior. Estas alterações devem-se à
melhoria das condições de vida e ao aumento dos níveis de escolaridade das
populações.
Em 2007 Portugal registou um dos melhores resultados de sempre em
termos turísticos. A procura registou 23,8 milhões de chegadas de visitantes
internacionais, mais 1,1 milhões do que em 2006, sendo 52% turistas e 48%
excursionistas (l N E).6
TABELA II . ENTRADAS DE ESTRANGEIROS EM PORTUGAL EM
2007




FONTE: INE - lnstituto Nacional de EstatÍstica
5
Ministério da Economia e da lnovaçáo, 2007.
www.turismodeportugal.pt (5 de Fevereiro de 2009)
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E
Portugal superou mesmo o Mundo e a Europa, tendo registado uma
taxa de variação média anual de 7 ,To/o, enquanto que o Mundo apresentou um
acréscimo médio de 6,1o/o ê à Europa apenas de 5,1vo.
A entrada de visitantes internacionais apresenta um pico de
sazonalidade muito significativo nos meses de verão, principalmente em
Agosto, em que a entrada de turistas atinge os 16% e de excursionistas 1lo/o.
Os principais mercados emissores foram a Espanha com 2,7 milhões de
entradas (22%o do total de turistas), o Reino unido (1go/o), a França (1so/o) e a
Alemanha (1Oo/o).






FONTE: INE - lnstituto Nacional de EstatísticaT
Apesar de ser a Espanha o principal país emissor de turistas, é o Reino
Unido que se destaca como principal mercado emissor de receitas (24o/o),
seguindo - se a França e a Espanha (ambos com 1 5%) ea Alemanha (12o/o).






FONTE: INE - lnstituto Nacional de EstatÍsticaô
12o/o
7 www.turismodeportugal.pt (5 de Fevereiro de 2009)
E www.turismodeportugal.pt (5 de Fevereiro de 2009j
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o principal motivo da deslocação é o lazer, logo seguido dos motivos
profissionais e de negócios.
As receitas do turismo atingiram, em 2007, os 7,4 milhões de euros,
mais 10,8% do que em 2006.
Verificamos assim que a procura turística para o destino Portugal é
maioritariamente originária do mercado externo, tendo-se observado nos
últimos anos uma estagnação da quota de mercado (67,4o/o êÍÍt 2007, yersus
67,2o/o em 2005).
Entre 2005 e 2007, a procura externa e nacional cresceram a um ritmo
muito semelhante: 5,5% para o mercado nacional e 5,g7o para o mercado
externo, o que significa que, em termos de procura, o mercado interno tem
vindo a aproximar-se do mercado eÍerno.
No âmbito da procura turística mundial, no ano de 2OO7 Portugal
posicionou-se na 20a posição no que diz respeito às chegadas internacionais, e
na 234 posição, relativamente às receitas internacionais de turismo. Em relação
à Europa, Portugal ocupou a 12a posição no que diz respeito às chegadas
internacionais e a 14a posição no que concerne às receitas internacionais de
turismo. Em 2007, o Valor Acrescentado gerado pelo Turismo cresceu cerca de
9,8o/o, destacando-se o comportamento das actividades da cultura, recreação e
lazer (11,9o/o), do Rent-a-car (11,8o/o) e dos transportes de passageiros
(11,3%) (tNE)e.
Em Novembro de 2008 Portugal teve menos 6,8% de receitas do que no
mês homólogo de 2007, o que evidencia o impacte da crise económica e
financeira mundial no turismo. Enquanto que os principais mercados europeus
registaram quedas acentuadas, a Suíça, a lrlanda e a Holanda são os países
emissores que mais evoluíram em termos de receitas no mercado português ao
longo deste mês.
9 lNE, citado por www.turismodeportugal.pt (5 de Fevereiro de 2009)
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1.2- TURISMO CULTURAL
1.2.1 - Conceito de turismo cultural
Não é, nem fácil nem consensual, apresentar um único conceito de
turismo cultural, tendo em conta que existe um vasto número de definições de
turismo e de cultura. Podemos dizer, no entanto, que ele implica , para além do
acto de consumo, um acto de descoberta e de aprendizagem sobre o local
visitado.
Ta! como afirma Cluzeau (1998:3), trata-se de un déptacement dont la
motivacion principale esf d'élargir ses horizons, de rechercer des
connarssances eÍ des émotions au travers de ta découvefte d'un patrimoine et
de son teritoire.
Cunha (2001: 49) reforça a ideia exposta ao referir que o turismo cultural
inclui as viagens provocadas pelo desejo de ver coisas novas, de aumentar os
conhecimenÍos, conhecer as pafticularidades e os hábitos de outros povos,
conhecer civilizações e culturas diferenteg do passado e do presente, og ainda
a saÍisfação de necessrdades espiituais (religião).
As visitas aos grandes museus e as viagens de estudo constituem
algumas das preferências dos turistas que se deslocam pelos motivos atrás
citados. Os valores monumenÍars sâo expressáo da cultura e da maneira de
viver de cada povo e o património artístico de cada país e de cada lugar
convefte-se eín símbolo representativo que entra na formação da decisão da
viagem (Cunha:2001 : 266).
O turismo cultural trata a cultura enquanto produto turístico. Os recursos
são transformados em produtos através da sua interpretação e da sua
apresentação.
Richards (2005: 23) avança com uma definição conceptual e uma
definição técnica de turismo cultural no âmbito do Projecto ATLAS. A definiçâo
conceptual descreve o turismo cultural como o movimento de pessoas paftt
atracções culturais fora do seu local normal de residência, com a intenção de
compilar novas informações e experiências para satisfazer as suas
necessrda de s cultu rai s.
Por sua vez, a definição técnica apresenta a seguinte concepçáo: Att
movemenfs of persons to specific cultural attractions, such as heritage siÍes,
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artistic and cultural manifestations, afts and drama outside their normat ptace of
residence.
Estas definições remetem-nos para outro conceito, a aprendizagem,
que, na opinião deste autor, é aquilo que distingue o turismo cultural dos outros
tipos de turismo. Já não basta apreciar o património, é preciso ap'render algo
com visita.
O património, objecto do turismo cultural, é o conjunto de bens
culturais, materiais ou imateriais, herdados dos nossos antepassados e
conservados para que sejam transmitidos às geraçôes futuras. Quando
falamos de património material referimo-nos aos museus, aos monumentos,
às cidades e vilas, aos sítios arqueológicos e pre-históricos, aos jardins, aos
edifícios religiosos e militares. Subjacentes ao património imaterial estão as
festas e eventos, as tradições e o saber-fazer das populações autóctones.
O património, como herança cultural colectiva, cria laços profundos
entre as comunidades passadas, presentes e futuras, dando-lhes sentido. Nas
últimas décadas, o património cultural tem vindo a ganhar terreno no sector do
turismo, constituindo a principal motivação de um número crescente de
pessoas, principalmente na Europa.
Desde a Década de 60 que o património tem sido um tema central da
cooperação cultural internacional, ocupando um lugar privilegiado nos esforços
desenvolvidos em parceria, sendo disso testemunha o número de convenções,
recomendações e directrizes que se têm debruçado sobre esta temática.
Na Europa, o trabalho pioneiro foi feito pela UNESCO, pelo ICOMOS e
pelo ICCROM, os quais congregam um grupo de especialistas cujos primeiros
esforços de cooperação deram origem, em 1964, à Carta de Veneza. Esta
aborda a questão da preservação, conservação e restauro do património
arqu itectón ico, estabelecendo algu ns princípios fundamentais. I 0
Em 1976 a Recomendação para a Salvaguarda dos Conjuntos
Históricos e a sua Função na Vida Contemporânea, aprovada pela UNESCO
'o Entre os quais se destacam os seguintes:
- A noçáo de monumento compreende náo só a ciaçâo arquitectónica isolada mas também o quadro onde se rnsere
(aftigo 1);
- A conservação e restauro do monumento devem safuaguardar tanto a obra d: afte como o testemunho da históia
(aftisp 3);
- A conseruação dos monumentos é sempre favorecida pela atrÍbuiçáo a esfes de uma funçáo útil à sociedade (artigo
5);
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em Nairobi, veio definir novos conceitos, nomeadamente o de conjunto
histórico ou tradicional e de salvaguarda.ll
A salvaguarda dos conjuntos históricos e monumentos é muito
importante, mas carece da respectiva interpretação, oe forma a proporcionar
aos visitantes uma experiência enriquecedora e com significado.
Ultimamente, tem sido utilizada nos museus e monumentos a técnica da
interpretação, que implica a utilização de diferentes meios para tornar
significativas aos visitantes, a identidade e as funções dos objectos
apresentados. Visa seduzir, provocar, informar e realizar uma apresentação
global do património, tendo sempre em conta a conservação dos valores
naturais e culturais de uma determinada região.
Freeman Tildem (1957) citado por Miranda (2001:32) define
interpretação como: una actividad educativa que pretende revelar significados e
intenelaciones através del uso de objectos originales, por un contacto directo
com el recurso o por médios ilustrativos, no limitando-se a dar una mera
infonnacion de los hechos.
A interpretação de um espaço implica recolha, investigação,
conservação, divulgação e acção educativa. Além disso deve ser
interdisciplinar e multifacetada. Esta técnica exige um conhecimento
aprofundado e qualitativo dos públicos e do mercado alvo.
Segundo Henriques (2003: 255) a interpretação é definida como a afte
de "dar vida e alma ao passado", geralmente de forma temática ou na forma de
história.l2 A interpretação pode também servir para passar uma mensagem ou
para induzir comportamentos e para atrair ou afastar visitantes dos locais que
se pretende preservar.
Atento à importância do rigor na interpretação do património, o ICOMOS
emitiu recentemente a Carta para a lnterpretação e Apresentação dos Sífios
Culturais e Patrimoniais, que tem como principal objectivo definir os princípios
rí Considera-se conjunto histórico ou tradicional todo o grupo de construções e de espaços, incluindo
lugares arqueológicos e paleontológicog gue consfrluem uma frxaçáo humana quer õm meio uhano quer em meio
rural, e cuia coesáo e valor sâo reconhecidos do ponto de visúa aryueológia, arquitectónia, pré-história, estétia ou
sôcircultural.
Entende-se por salvaguarda a identificação, a protêcção, a conservaçâo, o restauro, a reabilitação, a
manutençáo e a reabilitação dos conjuntos históricos ou tradicionais [...] e do seu tecido social, económico ou
cultural.
'2 O ICOMOS define interpretaçâo como o anjunto de actividades potenciais desfihadas a aumentar a
consciência pública e a reforçar a sua comprcensão do sttio cultural patrimoniat.
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de base da interpretação e da apresentação enquanto elementos essenciais
dos esforços de preservação do património e instrumentos essenciais à
apreciação e compreensão por parte do público dos sítios culturais
patrimoniais. Esta cartal3 estabelece que a inteipretação e a apresentação do
património devem basear-se em sete princípios (acesso e compreensão; fontes
de informação; atençâo dada ao contexto e ao ambiente; preservação e
identidade, organização da durabilidade; atenção dada à participaçâo e
importância da pesquisa, da formação e da avaliação), os quais têm
subjacentes os seguintes objectivos: facilitar a compreensão e apreciação dos
sítios culturais e patrimoniais, comunicar o seu sentido, salvaguardar os valores
materiais e imateriais, respeitar a autenticidade, contribuir para a conservação
durável, encorajar a participação da comunidade e desenvolver normas
técnicas e profissionais que incluam as tecnologias, a pesquisa e a formação.
O turismo cultural evoluiu de uma forma socialmente elitista e
concentrado em locais dedicados à cultura, para umâ diversificação constante
na sua relação com os os públicos e os objectos de descoberta, onde se ligam
a geografia e a história, o antigo e o moderno, as artes e o saber-fazer
(Cluzeau:1998: 4).
Hoje em dia, a relação do património com o público estabelece-se
através do marketing cultural, o qual permite comunicar o monumento de forma
mais apelativa obtendo resultados mais rápidos e eficazes. Por outro lado, o
consumo pode ser p§udicial ao monumento, pelo que tem que haver uma
gestão capaz de encontrar um ponto de equilíbrio que permita o
desenvolvimento sustentável do turismo cultural. A comunidade local surge
como um novo actor no desenvolvimento de estratégias de turismo cultural,
pois tem subjacente a ideia de identidade do local. O desenvolvimento do
turismo cultural sustentável precisa, por isso, do envolvimento da comunidade
local.
Henriques (2003: 47) distingue três formas ou tipos de turismo cultural: o
turismo de arte, que inclui a visita a museus, galerias de arte, espectáculos de
música, teatro, ópera, dança, entre outros; o turismo patrimonial, que inclui a
visita a igrejas, casas típicas, castelos, vestígios arqueológicos, locais
tl-.lrttpm,vww.icomos.org_(Cart 
a para e lnterpretação e Apresentaçáo dos SÍtios Culturais e patrimoniais)
(7 de Fevereiro de 2009)
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históricos; e o turismo étnico que está mais associado ao sentido do lugar
(atmosfera, gastronomia, folclore, exotismo, etc.).
Por seu lado, Cluzeau (1998: 26-28) indica como principais práticas de
turismo cultural: os circuitos turísticos também denominados de "touring cultural
e paisagístico", que podem fazer-se a partir de um único local de alojamento e
respectiva deslocação às atracções culturais existentes nos arredores, ou
mudando frequentemente de local de estadia; os city-breaks que incluem, regra
geral, apenas uma a três noites de estadia e têm a vantagem de se poder
conciliar a visita aos. museus e monumentos com a degustação da gastronomia
tradicional e a ida a espectáculos nocturnos ou festividades locais, o turismo
gastronómico, cujos adeptos têm, em geral, mais de 50 anos; e o turismo de
eventos, destinado aos públicos mais jovens.
Enquanto que o turismo determina a pro(:lra pelo seu Iocal de
residência, o turismo cultural determina a procura pelo nível de educação e de
herança cultural familiar dos visitantes.
Richards (1996: 229), distingue dois tipos de turistas culturais segundo
a sua motivação: culturalÍounsfs must be distinguished in tenns of motivation.
Those whose prime motivation for travel is "cultural" (speciftc cultural founsfs)
actually form relativly small proportion of touism market. ln contrast culture is
often a important secondary motivation for touim (general cultural touists).
(CIuzeau: 1998:13) por sua vez, distingue três tipos de turistas culturais:
os fortemente motivados, os adeptos do balão de cultura e os ocasionais.
Ferreira (2005: 108) avança com uma caracterizaçâo baseada nos 4 Es:
Equipement, Encadrement, Evenement, Environemet. Trata-se de um turista
espontâneo, imprevisíve!, activo, flexível, independente, versátil de gostos, com
consciência ambiental e cultural, individualizaçáo Cr comportamentos, com
consciência da qualidade, melhor informado, que deseja distinguir-se das
multidões, e necessita de controlar a experiência turística e para quem as férias
constituem uma extensão da vida diária. Silberberg (1995: 362)14, citado por
Ferreira e Martins (2007: 21), lraça o perfil do turista cultural a partir de uma
escala de motivações definindo 4 tipos de visitantes: os visitantes com "grande
motivação", os visitantes com "motivaçâo parcial" os visitantes com "motivação
11 Silberberg,T. (1995) 'Cultural Tourism and Business Opportunities for Museums and Heritage sites"Tourism
Management, volume 16, n.o 5 pp. 361-365.
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adicional" e o "turista cultura! acidental". Segundo este autor os visitantes
grandemente motivados pela cultura são aqueles que viajam para as cidades
para visitar museus, teatros e eventos culturais e constituem 15% dos turistas.
Os visitantes com motivação parcial, têm outros objectivos quando viajam mas
também se deslocam por motivos culturais e constituem 30% dos turistas. Os
turistas de motivação adicional são aqueles para quem a cultura constitui uma
motivação secundária e constituem 20o/o do mercado. Finalmente os turistas
culturais acidentais visitam os atracões culturais por acaso e constituem
também 20% dos turistas.
1.2.2 - Antecedentes históricos do turismo cultural
A viagem, qualquer que seja a sua motivação (religiosidade,
curiosidade, lazer ou necessidade) tem permitido, ao longo dos tempos, o
contacto com outros povos e a descoberta de diferentes culturas. Viajar é uma
prática corrente há muitos anos. Os povos da antiguidade pré-ctássíca, da
Mesopotâmia ao Egipto e a creta viajavam, com alguma frequência, por
motivos de negócios, religiosos, militares e administrativos, embora tenham
stdo as civilizações c/ássha s (grega e romana) as primeiras a preocuparem-se
com os lazeres dos seus cidadãos (Ferreira e Martins, 2007:11).
Durante a ldade Média, a realização de viagens por motivos de lazer
passou por um período de estagnação devido à grande instabilidade que se
vivia. No entanto, tiveram bastante importância as viagens de cariz religioso
efectuadas pelos peregrinos, cuja principal motivação era o desejo de conhecer
locais sagrados. A este propósito diz-nos Hernandez (?002:161)
(...) el papel que los peregrinos juegan desde el punto de vista económico es
importanffsimo porque convierten a /os creyentes en potenciales
'consumidores' de un producto cultural que facilitará el comercio y contribuirá a
la financiación y construcción de iglesias y monasterio,s, así como albergues y
hospederías para acoger a /os peregrinos. Además, se da origen a la creación
de /os diferentes oficios aftesanales gue suftirán de objecto.s reÍgrbsos e/
mercado.
A partir do século XVl, com o Renascimento, as deslocações culturais
e de lazer intensificam-se. Graças à invenção da imprensa, surgem os
primeiros guias de viagem.
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No sécu/o XYlll os ybvens da nobreza eurapeia, principalmente os
britânicos, passaram a incluir na sua formação o chamado "Grand rouf' que
consistia numa viagem aos principaís /ocais de interesse turÍstico e cultural:
Paris, Turim, Milão, Veneza, Florença, Roma, Nápoles, algumas zonas da
Alemanha, dos países Baixos e do Vale do Reno. (Towner, citado por Ferreira
e Martins (2007:11). E nesta época que a relação entre o acto de viajar e
património cultural começa a estreitar-se.
No século XIX confirma-se esta tendência, como nos explica Hernandez
(2002:363\: A lo largo del siglo XIX la relación entre el viaje y el patrimonio se
va haciendo cada vez más estrecha. Se abren nuevos ,T,useos, lugares
significativos de la historia nacionaly sffios naturales para que sean visitados
por el p[tblico. Con los descubrimientos del motor a vapor y del fenocanil el
turismo de masas toma cuerpo y Thomas Cook emprende los primeros vrã7'es
organizados de forma sistemática y presenta su libro Gran viaje circular al
continente, aparecen las grandes colecciones de guías de viajes y el concepto
de patrimonio abarca nuevos objectos, sobre todo, etnotógicos.
Ferreira e Martins (2002:12), explicam os fluxos turísticos no século XIX
definindo quatro tipos de destinos: as grandes cidades espectáculo europeias,
como Paris, Londres e Madrid; as estâncias balneares como Bournemouth, as
de desportos de Inverno nos Alpes e as termas, como Bath.
Será já no século XX, com a introdução das férias pagas, que esta
tendência turística atingirá proporções massivas, pnincipalmente a partir da
segunda Guerra Mundial, convertendo-se num fenómeno social, económico e
cultural irreversível. Apos a democratizaçáo do ensino, surge uma classe média
com formaçâo universitária que vem esbater a fronteira entre a cultura erudita e
a cultura de massas e dar origem à actual sociedade do conhecimento.
É neste conceito, de estímulo ao consumo, que o património cultural vai
ganhando raízes, adquirindo uma vertente económica destacáve! e que o
turismo cultural se afirma como potenciador de ofertas tentadoras.
Um dos fenómenos sociais mais significativos dos últimos tempos para o
desenvolvimento do turismo cultural foi a mercantilizaçâo da cultura,
subproduto de uma sociedade de massas aberta e democrática, com fortes
recursos económicos. A este respeito diz-nos Hernández (2001: 64):
La cultura de /os tiempos modernos, definida por Edgar Moin como
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cultura de masas, tiende a una homogeneización del comportamiento de las
personas y los grupos en que la se funden consumismo y pragmatismo, caldo
de cultivo adecuado para que prospere un genuino consumo cultural. No só/o
una ensefranza ampliada y comprensiva, el denoche publicitario, o uno
omnipresentes medios de comunicación influyen en /as tendencias del
consumo; el consumo culturalse ve tambien favorecido por la facilidad en los
transportes y /as comunicaciones, el aumento del tiempo libre, la
universalización de las vacaciones y elfenómeno creciente deltuismo.
Ferreira e Martins (2007:21) avançam com uma data, afirmando que o
desenvolvimento do turismo cultural remonta à Década de 70 do século XX.
Como consequência disso, é emitida em 1976, pelo ICOMOS a "Carta do
Turismo Cultural". Esta carta alerta para as consequências, tanto positivas
como negativas, que a actividade turística pode provocar, recomenda que
deve prevalecer o respeito pelo Património sobre qualquer outra opção, seja
ela social, política ou económica, e realça a necessidade de mudar a atitude
do público. Reconhece que o turismo cultural pode contribuir para a protecção
do património e apela para a necessidade de se criarem equipamentos de
apoio ao visitante:
(...) Un tel respect ne saurait être assuré que par une politique
d'implantation d'equipement et d'orientation du mouvemenÍ des Íoun'sfes
conçue en tenant compte des seu/s d'ocupation et d'utilisation qui ne
sauraient être franchis sans péi1.15 Toda esta informação nos remete
imediatamente para a questão da ética do turista. E inquestionável o direito ao
acesso e usufruto do património cultural, porém, este pode gerar efeitos
negativos. Atenta a este problema, a OMT aprovou, em 1999, um Código de
Ética.16
Cada vez mais, o turista nâo pode ficar indiferente perante actos de
vandalismo, tendo de assumir a sua quota-parte de responsabilidade. No
fundo, é uma questão de educação para o turismo que não é só feita para as
populaçÕes, mas também para o turista. Felizmente, os turistas culturais
estão, por norma, mais sensibilizados para questões relacionadas com a
'o Carta do Turismo Cultural, 1976to Onde se afirma que é necessário salvaguardar o meio ambiente para se obter um crescimento económico
saudável, constante e sustentável e aconselha a que as verbas provenientes dar' ,isitas aos locais e monumentos de
interesse cultural deverâo destinar-se, preferencialmente, à manutenção, melhoria e valorização do património.
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conservação e têm práticas menos agressivas em relação ao bem ou local em
causa.
Outro ponto inquestionável é a restrição e estabelecimento de um
limiar de frequência razoável. Uma das hipóteses de restrição do acesso ao
património é através do preço, aumentando-se este até se conseguir uma
selecçâo. Todavia, uma selecção deste género é socialmente injusta. De
forma a compatibilizar estas duas questões, tenta-se restringir o acesso
através de acessibilidades indirectas, ou seja, o percurso a fazer para chegar
ao local pode implicar um esforço por parte do turista, que só o Íaz se estiver
de facto interessado em visitá-lo. Outra hipotese é estipular que o acto de
visita implique marcaçâo prévia.
O património gera visitas turísticas que frequentam esses locais e
estimulam outros sectores da economia, o que acrescenta positivamente no
impacte económico do turismo.
Por outras palavras, o usufruto do património cultural pode, e deve,
tender para a sustentabilidade. Na verdade, o património tem uma dimensão
cultural incontornável que temos de preservar, contudo, tem também uma
dimensão social e económica que comprova que é possível pôr em prática
uma política de conservação integrada que dê resposta às exigências sociais
de fruição.
O Conselho da Europa tem-se mostrado sensibilizado, especialmente
desde as três últimas décadas, para a análise e desenvolvimento de acções
que estreitem a relação evidente entre economia e cultura, uma vez que é
inegável que o património cultural necessita, paÍa a sua conservaçâo, de
apoio económico, mas este pode advir de uma correcta gestão patrimonial
que gere benefícios.
Desta forma, no ano de 1986, o Colóquio de York já abordava aspectos
significativos para esta temática,
El cambio de mentalidad gue se ha dado en la sociedad respecto a la
impoftancia de conseruar el patimonio, debido âl âiurnênto de la educación
supeior, al crecimiento de la movilidad y del tiempo libre y a la influencia de
los medios de comunicacion; (...) la inquietud del púbttco por la conseruacion;
(...) las consequencias económicas gue se producen al poner en prática la
conservación del patrimonio (...); la importancia de promocionar la industia
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turística con el objeto de que esta contribuya a subsanar /os cosÍes de ta
co n se ru ación ; (...) ( Hernande z, 2002: 21 B-21 g).
Dez anos mais tarde, na Declaração de Hersínquia, mantém-se a
preocupação na definição de qual o lugar que o patr.rnónio cultural ocupa no
processo de desenvolvimento e alguns dos seus princípios demonstram-no
claramente,
El patrimonio cultural es presentado como un recurso económico que
supone «promover estrategias dinámicas de conseruacion que movilicen el
potencial econÓmico que el patrimonio representa para la regeneración urbana
y el desanollo rural»; (...) La conseruacion det patimonio cultural ha de
contribuir a definir adecuadamente /os nsisfemas sosfen ibles de produccion y
consumo), mediante una gestión adecuada del espacio y de los recursos."
(Hernande z, 2002: 221 -222)
Uma vez que se assiste a um crescente interesse pelo património
cultural, que se traduz num aumento do consumo de bens e serviços ligados
ao lazer, o acto cultural deixa de ser só de lazer para passar a ser igualmente
de aprendizagem. Tenta-se aliar a parte lúdica ao :nriquecimento cultural,
como forma de afirmação social.
Esta globalizaçáo do património como base para as práticas de lazer está
associada a um conjunto de transformações que têm ocorrido nas sociedades.
Percebe-se que emergiu uma fileira de turismo cultural dentro de um contexto
de diversificação a todos os níveis (espaços, motivações e formas de
alojamento).
Em locais cuja principal atracção turística é o património cultural, é
imprescindível desenvolver políticas e acçÕes concretas que permitam o
desenvolvimento da comunidade, uma vez que a preservação da sua memória
histórica e social e da sua identidade pode beneficiar o turismo.
Um outro aspecto tem a ver com o aumento dos níveis de instrução. As
pessoas com mais instrução têm uma curiosidade mais acentuada e
desenvolvem uma maior procura de bens e serviços c;tturais.
Para que possamos perceber o aumento do consumo de cultura, como
bem superior e bem social, podemos encará-lo através de duas
interpretações. O consumo de bens culturais e de lazer tem sempre dois




No futuro prevê-se um aumento da concorrência entre destinos. A oferta
terá que ser inovadora, amiga do ambiente, sustentá.;el, e terá que adaptar-se
às novas exigências da procura através da utilização de técnicas inovadoras de
interpretação e apresentação do património, da organização de eventos ligados
aos produtos endógenos e da utilização do marketing cultural.
1.2.3 - O turismo cultura! na actualidade
1.2.3.1- O turismo cultural na Europa
segundo Richards (2005:10), o turismo cultural teve um grande
desenvolvimento em toda a Europa, o que provocou impactes positivos a nível
social e económico. Ferreira e Martins (2007: 26) referem que as entradas em
museus e sítios arqueológicos duplicaram entre 1977 e 1997, tendo aumentado
25o/o enlre 1982 e 1995.
No entanto, tal como aconteceu com a indústria, também o turismo
cultural europeu começou a ser ultrapassado por mei:ados mais competitivos,
como é o caso, por exemplo, da Asia. Foi necessário, por isso, criar um
conjunto de novas estratégias para a promoção do património cultural, o que
conduziu a um aumento significativo do número de atracções culturais e
estimulou o crescimento de visitas culturais. A criação do evento "Capital
Europeia da Cultura" veio alterar a definição do papel do turismo cultura! na
Europa permitindo a sua globalização. Sworbrooke (1995) citado por Ferreira e
Martins (2007:26) constata uma alteração significativa na natureza do produto
património, assistindo-se ao desenvolvimento de museus de ar livre com base
na arquitectura tradicional (Reino Unido), eco-museus (França), projectos na
aérea do patrimonio científico e industrial e recreações históricas, entre outros.
Existem, hoje em dia, no continente europeu, 2oo ooo monumentos
protegidos e 25 milhões de edifícios de interesse público. A abertura do
património ao turismo levou à necessidade de um.n leitura conceptual dos
espaços, de forma a ser compreendida por públicos heterogéneos, e à criação
de elementos de conforto destinados um a público exigente, com elevados
níveis de educação e altos rendimentos. Estes novos visitantes apresentam
expectativas mais elevadas quanto à experiência que se propôem fazer, são
mais participativos, interessados e conhecedores. Fazem parte integrante do
chamado "Novo Turismo".
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Richards, no âmbito do Projecto ATLAS, efectuou um estudo junto dos
visitantes às atracções culturais de g países da União Europeia (Alemanha,
Espanha, França, Grécia, Holanda, lrlanda, rtália, portugal e Reino unido). os
resultados deste estudo mostram que os principais mercados emissores de
turismo cultural são os Estados Unidos, o Reino unido, a Alemanha, a França e
a Espanha e que houve um acréscimo de visitantes às atracões culturais nas
Décadas de Setenta e Oitenta do século fi.
Ao definir o perfil do turista cultural, Richards encontra dois tipos
distintos: o turista cultural específico, que representa apenas g% do mercado
global e o turista cultural geral para quem a cultura desempenha uma
motivação secundária mas, em geral, importante.
Cerca de % dos turistas culturais específicos têm pos-graduação, visitam
com frequência as atracões culturais na sua zona ,Je residência, 30% são
jovens e 12o/o desempenham funções ligadas à cultura e preferem as Artes ao
Património.
Os inquéritos efectuados para a ATLAS revelaram que os visitantes
eram na sua maioria casais jovens sem filhos, quadros superiores, com
rendimento médio a rondar os 30.000 €, sendo as suas principais motivações:
"experimentar coisas novas", "aprender coisas novas" e "relaxar". zro/o dos
entrevistados tinham gozado férias no último ano, perto de metade tinha
visitado um museu e mesmo aqueles que não consideravam as férias como
culturais planeavam incluir uma visita a uma atracção cultural.
1.2.3.2 - O turismo cultural em PoÉugal
Os museus e o património construído constituem as principais atracçÕes
de turismo cultural em Portugal, embora este nãc' se esgote nestes dois
elementos; a gastronomia, o folclore, os eventos e toda a espécie de
manifestaçôes e costumes do povo, constituem também elementos importantes
deste tipo de turismo.
Ao longo dos anog Íem-se veificado um aumento do investimento na
cultura e no patimónio, não só a nível nacional mas também a nível local e
regional. Apesar disso, o turismo cultural não tem srdo yisfo como um factor
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estratégico para a qualificação da ofefta turística (Ferreira e Martins, 2OO7:
28)."
A Década de Noventa representa uma viragem no desenvolvimento do
turismo em Portugal, o qual se baseava desde 1970, maioritariamente no
modelo "sol e mar". Em 1991, o Plano Nacional de Turismo apresentava como
objectivo, a valorização do património cultural (protecção da arquitectura
tradicional e das cidades típicas, a promoção dos monumentos e áreas
envolventes e apoio ao artesanato e folclore). A partir de 1993 surgem os mega
eventos: Lisboa capital Europeia da Cultura (1994), Expo 98, Porto capital
Europeia da Cultura (2001) que contribuíram para a afirmação do turismo
cultural em Portugal e para a promoção do país enquanto destino turístico.
Alguns anos mais tarde, surge a primeira proposta de programa organizado
que visa incentivar o desenvolvimento do turismo cultural. Em 1997 e criado o
Programa de lncremento ao Turismo Culturat cujo objectivo e preparar, gerir e
lançar circuitos de turismo cultural a nível nacional (Ferreira e Martins,
2007:27). Através deste Programa foram criados vários itinerários turístico -
culturais que incluíam núcleos históricos, monumentos e museus, e tinham
associado um pacote turístico completo com alojamento, transportes,
gastronomia e artesanato. O objectivo era utilizar os recursos patrimoniais
numa perspectiva de desenvolvimento económico e social a nível regional, de
forma a dispersar o turismo para o interior e assim, conseguir uma distribuição
mais equitativa dos benefícios do turismo.
Num estudo efectuado para o Programa ATLAS (Association for Tourism
and Leisure Education), Curado (2005:185), conclui que mais de metade dos
turistas que visitam o nosso país consideram as atracções culturais um factor
"importante" ou "muito importante" para visitar uma região; aproximadamente
2/3 dos visitantes residiam fora da região, sendo 44o/o estrangeiros; cerca deTc
dos visitantes eram provenientes de países europeus, 6,8% do Brasil e 5,7 dos
Estados Unidos; cerca de 56% dos turistas domésticos eram provenientes de
Lisboa; e existia uma levada proporção de jovens na amostra (53%). A estada
média era inferior a uma semana.
'7 Estas autoras referem que a promoção do turismo cultural em Portugal começa a desenvolver-se por volta
de 191 1, época em que é criado o Secretariado de Propaganda Nacional e a Repartição do Turismo, os quais
reconhecem a necessidade de preservar e divulgar o pahimónio cultural.
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Segundo um estudo do Plano Estratégico Nacional do Turismo (pENT),
o "Touring cultural e paisagístico" representou, no Verão de 2006, a segunda
motivação dos turistas que visitaram Portugal (34o/o). Os principais mercados
emissores foram a Espanha (22o/o), o Reino unido (17%) e a Alemanha
(13o/o).18 O facto de Portugal ter doze monumentos e sítios considerados
Património Mundial, constitui um factor potenciador do interesse em difundir a
cultura portuguesa e em projectá-la nas rotas do turismo cultural a nível
internacional. O turismo cultural é visto como um mercado em crescimento em
Portugal, devendo a principar prioridade passar pela valorização e
diversificação da oferta.
1.2.4 - lmpactes do turismo cultural
O desenvolvimento do turismo cultural fez com que o património fosse
encarado de outra maneira. A existência de oferta cultural gera um afluxo de
turistas e, necessariamente, Iucros e é praticado por um determinado tipo de
turistas que, ao nível das práticas que desenvolve, tem propensão elevada
para o consumo. O patrimonio gera visitas turísticas e necessariamente,
lucros, que estimulam outros sectores da economia, o que acrescenta
positivamente no impacte económico do turismo.
A globalização do património como base para as práticas de lazer está
associada a um conjunto de transformações que têm ocorrido nas sociedades.
Percebe-se que emergiu uma fileira de turismo cultural dentro de um contexto
de diversificação a todos os níveis (espaços, motivações e formas de
alojamento). Podemos mesmo afirmar que o turismo cultura! foi responsável
pela "abertura de janelas de esperança para muitos locais" que até há pouco
tempos não tinham valia turística.le
A relação que se opera entre o turismo e o património tem, não só,
efeitos positivos, como por exemplo a sua importância na protecção e
íE As rotas e circuitos constituem, segundo este estudo, a base das experiências que podem ser vividas pelo viajante
de touing. Apesar disso, constata-sg que, apesar da sua riqueza natural e patrimonial, portugal represãnta apãnas
1,7o/o das preferências dos consumidores europeus do prodúto Touring cultural e paisagÍstió", piopondo-sei para
inverter essa tendência, a adopção de standarts de qualidade para a cadlia de valor do próauto e à càoperação à ae
articulação em rede, considerando-se ainda necessário estruturar a oferta, criar rotas temáticas e melhorar, náo só as
acessibilidades mas também os horários dos principais museus (pENT, 2007:63).
1e Não só pela qualidade de. fluxos turísticos que proporciona, mas também devido ao que isso implica para as
economias locais a nível de alojamento, restauração, transportes, museus, actividades comeiciais como o artesanato,
empresas de animação turÍstico-cultural, etc.
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manutenção do património histórico, o desenvolvimento económico que
propicia às regiôes em causa, a cooperação e solidariedade que gera entre os
povos e o seu contributo na educação das gerações mais jovens, só para
referir alguns; como também, infelizmente, nefastos, que se fazem sentir
quando é inexistente uma planificação ambiental ajustada, quando há um
desenvolvimento estrutural desgovernado das comunidades turísticas de
acolhimento, ou quando a massificação provoca problemas de deterioração,
tanto nos próprios monumentos como no meio ambiente.
Os impactes negativos do turismo têm levado a algumas posições
extremistas, que têm dificultado turismo e cultura de perceberem a sua
complementaridade. O turismo cultural, quando devidamente planificado e
estruturado, pode atrair segmentos de mercado com capacidade económica a
zonas menos desenvolvidas, diminuir a sazonalidade, fortalecer as
manifestações culturais locais e contribuir para a conservação do património.
Tal com refere Leo Van Nispen, Director do ICOMOS, in Richards (1999:. 17):
culture and touism are destined once and for allto be together.
Concluímos, assim, que as actividades ligadas ao património e ao
turismo cultural devem desenvolver-se sempre de forma sustentável, ou seja,
respeitar as culturas de todo o mundo, tanto no que se refere ao património
material, como ao património cultura! imaterial. O respeito pela cultura permite
preservar a identidade das populações e deve ser o tema dos vários agentes




MUSEUS, SERVTçOS EDUCATICOS E TURTSMO CULTURAL
2.í . OS MUSEUS E A NOVA MUSEOLOGIA
2.1.1 - Conceitos de museu, Museologia e Museografia
Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativo,s, ao seruiço
da sociedade e do seu desenvolvimento, aberto ao público, e que adquire,
conserua, estuda, comunica e expõe testemunhos materials do homem e do
seu meio ambiente, tendo em vista o estudo, a educação e a fruição.2o
O museu é um dos meios utilizados pelas sociedades complexas para
preservar a sua identidade e memória colectiva. A par das bibliotecas e
arquivos, os museus são depositários e guardiões de muitos dos testemunhos
mais relevantes da criação humana através dos séculos, nomeadamente do
património móvel. Mas a sua função ultrapassa o mero contacto dos indivíduos
com os objectos que testemunham um momento, um acontecimento, recriando
constantemente a memória colectiva (Moreira, 1989: 19).
Segundo (Riviêre,1989: 334): un musée n'esf pas une organisation
répondant à un modéle défini, réalisable à un nombre indéfini d'exemplaires.
C'esÍ une institution à formes variables, en function:
1. de I'importance que revêtent, respectivement, /es fror.s grandes vocations du
musée - étude et documentation, conservation et exposition, éducation et
culture;
2. de la nature de la ou des disciplines du musée - att, scl'ences de l'homme, de la
tene et de l'univers, techniques avancées sous leurs formes uni disciplinaires,
pl u ridisci plin ai re s e inte rdiscipli n aires;
3. des conditions de l'architecture du musée, se/on guIl sãgisse;
- d'Ltn bâtiment neuf, soit d'un bâtiment à adapter, de valeur histoique ou nom,
avec ou sans environnement qui lui soit propre;
- d'un musée systématique à l'air, complété ou nom de bâtiments;
- d'un parc naturel.
20 Definiçáo extraída dos Estatutos do ICOM, adoptados na 164 Assembleia-geral do ICOM
Setembro de 1989) e alterados pela 'l8a Assembleia-geral do ICOM (Stavanger, Noruega, 7 de




de 1995) e pela
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O conceito de museu como fenómeno cultural reporta-se à antiguidade.
o seu valor tem vindo a alterar-se ao longo dos tempos, acompanhando, a par
e passo, as mudanças e desenvolvimento dos valores políticos, culturais e
sociais.
Nas últimas décadas, os museus têm proliferado em todo o mundo de
uma forma fantástica. Todos os anos, são cada vez mais as pessoas que os
visitam, facto que só por si prova que a sua popularidade está assegurada.
Esta propagação de espaços museológicos está intrinsecamente
relacionada com a importância crescente da questão da identidade, quer seja
nacional, regional ou local, o que contribui para que se desencadeie de forma
objectiva uma reflexão, mudança e, ao mesmo tempo, continuidade dos
valores culturais tradicionais. Comporta uma exacerbação do sentimento de
pertença a um dado local ou comunidade.
A Museologia é a ciência aplicada aos museus, preocupa-se com o
estudo da história dos museus, do seu papel na sociedade, dos sistemas
específicos de pesquisa, conservação, educação e organização. Já a
Museografia é a técnica museológica, e tem como objectivo os aspectos
técnicos de instalação das colecções, da climatologia, da arquitectura do
ed ifício, dos aspectos ad m in istrativos, etc. (Hern ández, 2001 : I 1).
2.1.2 - Breve evolução histórica dos Museus
Ao recuarmos no tempo para tentar encontrar a origem da palavra
museu, descobrimos que procede do grego "mouseion", que significa o
Templo das Musas, as nove filhas de Zeus e de Mnemósine, os quais
representam, respectivamente, o poder e a memória, e que se aplicou em
Alexandria à instituição fundada por Ptolomeu II no ano 285 a.C. Gomo nos
explica Alexander (1996: 6), Íhe Latin word museum (Greek: mouseion) has
had a variety of meanings through the centuries. /n c/assrbaltimes it signified a
temple dedicated to the Muses, those nine sprightly and pleasant amoral
young goddesses who watched over the welfare ot the epic, music, love,
poetry, oratory, tragedy, comedy, the dance and astronomy.
O museu era o local em que as referências patrimoniais estavam
relacionadas com, e necessariamente reflectiam, o poder vigente, era o lugar
da criação artística e também onde se praticavam exercícios de memória,
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símbolo de reconhecimento do que é património.
Ao longo da história, como refere Montaner (t J95: 6), a evolução dos
museus define a sua propria essência, a diversidade, apesar de inicialmente o
conceito de museu corresponder ao de (...) una caia opaca y
compartimentada, como tesoro, como receptáculo, como secreÍo.
Na evolução da história dos museus, destacam-se três fases distintas:
a criação do Mouseion (Alexandria); a fase do coleccionismo (Renascimento)
e a criação do Museu do Louvre como instituição pública e modelo para os
novos museus nacionais na Europa (Revolução Francesa).
O museu foi evoluindo ao longo dos anos, tendo as suas alterações
acompanhado as várias épocas da história.
a) Na Antiguidade Clássica
A primeira referência ao mouseion data do século V a.C., na Grécia. Os
templos, as galerias e os pórticos acolhiam inúmeras obras de arte,
geralmente doadas por pessoas ilustres ou soberanos que, preocupados com
a sua glória, atraíam até às suas cortes grupos de filosofos que utilizavam
pela primeira vez o nome de mouseion. Estes espaços eram destinados a
exposições de diversas expressões artísticas, como poesia, música, teatro,
jogos, etc. Foi a civilização grega que, sobretudo a partir do Helenismo, quase
converteu em obsessão sagrada o desejo de reunir e conservar, nos templos,
obras criadas pelo Homem, especialmente objectos artísticos.
Segundo Fernández (1993:48), a criação artística era vista como (...)
elmento esencial integrante del conocimiento y la prática en las diversas
disciplinas. Y, en todo caso, fue Grecia la que puso las óases incuestionables
para ta invención, consolidación y exportación europea del museo casi
ve i ntitré s sig/os después.
b) Na ldade Média
Na ldade Média, as colecções Iocalizavam-se, preferencialmente, nas
igrejas e nos tesouros da nobreza. A lgreja passa a ser o centro da vida
intelectual, com santuários repletos de relíquias, obras de arte e imagens.
como nos diz Hernández (1998: 16),, (...) con la caída del lmperio
Romano surgen nuevas culturas en Europa. Se inizia la formación de'tesoros'
que incluyen objetos vaiados: relicarios, piezas de orfebrería litúrgica,
m an u sc itos, vesfidu ras I itú rgica s, piedras preciosas, eÍc.
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Para a lgreja, poderosa e rica, era importante buscar na sociedade
elementos que contribuíssem para o seu fortalecimento, É então que se
começa a veicular a ideia de que guardar objectos era pecado, só se podendo
"servir" a um único senhor, abandonando tudo quanto pudesse ser
considerado profano. Como tentativa de salvação das suas almas, as pessoas
começam a doar os seus objectos pessoais e de colecção. A Igreja torna-se,
assim, a receptora destes bens, organizando grandes colecções, destruindo
objectos e corrigindo outros.
Nos finais da Idade Média assiste-se a uma mudança significativa com
o aparecimento da burguesia. Uma vez que esta nova classe emergente é
detentora de vastos recursos económicos, ela própria também tem o desejo
de ser possuidora de objectos, dado que essa situação está indiscutivelmente
associada à detenção de prestígio.
c) No Renascimento
O Renascimento, preconizando a revalorizaçâo do mundo clássico, e a
perda da influência eclesiástica, é testemunha do ressurgimento dos temas
profanos, que se fizeram sentir de forma original e criativa na pintura a óleo,
através da representação da figura humana.
A ltália teve um papel preponderante no acto do coleccionismo, tanto
de obras de arte como de objectos do mundo natura! (minerais, espécimes
botânicas e zoológicas). É de satientar o papel das famílias italianas
abastadas, principalmente a família Médici, que se tornam as grandes
impulsionadoras da nova estética da arte. Assiste-se, em toda a Europa, à
formação de grandes colecções particulares e de espaços para a guarda das
mesmas. Esta vontade de coleccionar é largamente fomentada pelos
navegadores que, ao regressarem à Europa, trazem r:jectos que comprovam
o acesso a algo desconhecido até então. Esses mesmos objectos,
considerados exóticos, eram oferecidos aos poderosos que financiavam as
expedições.
Surgem três orientações distintas no coleccionismo, no
seguimento do movimento Renascentista, as quais dão origem a espaços
diferentes: as "colecções artificiais" - salas de objectos de arte; as "colecções
naturais" - salas de elementos da Natureza e as "colecções de objectos
exóticos, raros e preciosos" - Gabinetes de Curiosidade ou Câmara de
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Maravilhas.
A função primordial deste coleccionismo era a de congregar o máximo
de objectos possível em espaços muito bem organizados, suscitando espanto
e deslumbramento. À semelhança do que já tinha acontecido anteriormente,
voltamos às relações de reconhecimento pela posse e, em última análise, de
poder. Pretendia-se mostrar, por um lado, que as pessoas detentoras desses
espaços se destacavam economicamente, e, por outro, que eram
conhecedoras no que dizia respeito às áreas das suas colecções.
Durante todo o século XVll assiste-se à consolidação das colecções
monárquicas que transitaram do século passado, devido a um intenso
movimento de obras de arte e à crescente a,-tividade comercial do
coleccionismo na Europa.
O Ashmolean Museum, em Oxford, foi considerado, em 1683, o
primeiro museu organizado como instituição pública. Apesar de as suas
colecções, bastante eclécticas, estarem abertas ao público, de ter sido editado
um catálogo e um regulamento que abordava temas como os da
inventariação, gestão, horário de funcionamento e preço, a verdade é que esta
instituição não teve grande repercussâo cultural. Por estes motivos somos
levados a concordar com Hernandez, (1998:22) quando escreve que (...) la
creación del Museo del Louvre, pues siruió de punto de referencia obligada
para la creación de todos los Museos Nacionales Europeos.
d) No século Xvlll
Com a subida ao trono de Luís XV!, e com os primeiros movimentos
revolucionários, nos quais se confiscaram todos ol bens tanto às ordens
religiosas como à nobreza, sentiu-se a necessidade de criar museus. No auge
do Século das Luzes, as conquistas da Revolução Francesa reflectem-se
incontornavelmente a nível político e cultural. Pela primeira vez, percebe-se a
razâo política da organizaçâo de colecçÕes e, num primeiro momento, é a
França que se destaca com a aprovação de um projecto museológico que
envolve a criação de quatro museus nacionais. As colecções passaram do
foro privado ao público, ou seja, o que antes era de acesso limitado ganhou
agora outra amplitude. E como acrescenta Bazin (1969:65), quizas el paso
más decisivo sea la conversion de las colecciones privadas en un patrimonio
colectivo, es decir, en un acto jurídico institucional. Dicho acfo es considerado
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como el momento de la creación delmuseo com su apeftura at público, el 10
de Agosto de 179s, bajo ra denominación de'Museo de ra Repúbtical se há
aaadido, por tanto, un nuevo elemento: et púbtico. A paftirde esfe momento, el
concepto de museo se asrgna rá a 'las instituciones oficiales de interes púbtico.
Por toda a Europa generaliza-se o processo de musealizaçáo. Nascem,
assim, museus controlados pelo Estado e museus provinciais, fruto do desejo
de reunião de colecções históricas e arqueológicas como testemunho do
património local.
Podemos dividir, por ordem decrescente, os -luseus emergentes em
três grupos distintos: Em pimeiro lugar surgem os ,nuseus de arte e
arqueologia, instalados er?? patácios que acolhiam pinturag escu/Íu ras e, em
menor escala, objectos de afte. sâo esfes, com toda a certeza, os gue melhor
caracteizam o mouseion da antiga Grécia, mantendo sempre presente o
espíito de colecção e de prestígio; em segundo lugar, encontram-se os
museus de ciências naturais, com uma vertente tanto de investigação como
de formação, dado o crescente interesse generalizado peta botânica; em
terceiro lugar, os ínuseus de história, em numero restrito, cingiam-se a
galerias de retratos de antepassadog de personagens i/usÍres ou a pinturas
biográficag exisfenÍes em patácios(Riviêre, 1 gg3:70-71).
Só a partir do século XVlll é que começam a surgir verdadeiros museus
de ciências exactas e de técnica, e ainda não se pode falar de museus de
etnologia.
Na Europa e na América do Norte2l a Revolução lndustrialfez-se sentir.
Assistiu-se ao despoletar dos seus movimentos nacionalistas e a burguesia
ascende ao topo das classes sociais.
Os museus expandem-se nestes dois continentes devido a uma intensa
actividade intelectual e, mesmo preservando as suas funções de
coleccionismo, acrescentam-lhes a missão, cívica, educativa e de protecção
- - 
2.t Apesar do coteccionismo americano ser muito posteior ao europeu, este introduziu â guestáomuseológica novas coordenadas, sendo disso exempto.os grandes enpreiirlos americanos que s" iÀisíormam emmecenas, por razões /Íscais-e de prestÍgio. Podemos dizer que os Ínuseus ameicanos se difà,renciam áã" "r.p"r"pela sua estrutura iurldica, fory3 de oryanizSÇáo, slsÍemas'ae nnaniaminti,'ôrru ae rnseçaísãiaià ia, própioconceito ontológico de museu. (Hernandez, tg-Se:gt).
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patrimonial.
e) No século XIX
o século XIX vai acompanhar a expansão europeia deste tipo de
instituições, uma vez que a tendência é para a conversão das colecções reais
em Museus Públicos. As suas colecções reúnem retratos de acontecimentos
históricos e da alta nobreza. Podemos mesmo afirmar que é o século de ouro
da museologia. A ideia de colecção é fomentada em todos os países e a
logica de património legítimo, enquanto política, e de carácter nacional,
começam a tomar forma. Todos os Estados têm o desejo de criar museus
públicos e quanto mais importante for o espaço onde os objectos são
apresentados, mais destaque estes terão.
Durante este período iluminista, a museologia encontra reunidas uma
série de condições propícias ao seu pleno desenvolvimento: estamos perante
um novo quadro económico de enriquecimento acelerado e os espaços
museológicos revelam-se ideais para abrigar colecções necessárias às
Ciências Naturais (pelas suas tarefas classificatórias), para espelhar a
mudança da sociedade, como palco de exibição das conquistas dos
burgueses e para guardar objectos numa era de pré-revolução industrial.
Basicamente, destacam-se três tipos de museus: os de arte, símbolo
da identidade e do nacional; os arqueológicos, testemunho de uma nação com
raízes históricas; e os antropo!ógicos, exaltando os valores tradicionais das
nações.
Com a industrialização, começa a valorizar-se mais os objectos
produzidos em série, em detrimento dos artesanais, e a sociedade mais culta
começa a questionar o lugar do museu: será um espaço de guarda e
preservação de objectos raros e únicos ou de elementos produzidos em série?
Neste período de desenvolvimento industrial sem precedentes, as
exposições universais tiveram um papel preponderante na mostra e uso das
novas tecnologias, assim como na criação de ambientes fictícios, capazes de
transportar o visitante para lugares exóticos e experimentar novas aventuras.
Tal como nos diz Hernández (1998: 270), herederas de las escenificaciones
efímeras del siglo XVll, las exposiciones universales han sido consideradas
como verdaderos fenómenos del sentir popular, es decir, como ferias y fiestas
en las que podían contemplarse auténticas ciudades de lo efímero, aunque
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también hayan deiado su huella permanente en el desanotto posteior de las
ciudades.
Não podemos deixar de referir o papel preponderante que estas
exposições, encaradas como novos centros de comunicação de massas,
desempenharam no desenvolvimento artístico, urbano e turístico das cidades
onde decorreram.
No final do século XrX, os museus adquirem novas funções. Até ao
momento já pudemos deduzir que o museu era encarado como símbolo de
identidade nacional, no qual se expunham as riquezas de uma nação em
mudança. Por outro lado, surge uma preocupação premente com os aspectos
de conservação e da investigação ligada à materialidade do objecto. Assim, os
objectos passam a ser a centralidade dos museus e estes quase que fecham
as suas portas porque começa a ser defendida a teoria de que as próprias
pessoas os prejudicam e estragam. Então, há que controlar, ou mesmo evitar,
o acesso do público às colecções. A forma de estar do museu altera-se
radicalmente num sentido egocêntrico. Este sentimento de primazia, levado ao
extremo, quanto à conservação e estudo do objecto faz com que se adoptem
uma série de medidas que passavam por um reequacionamento do horário de
abertura ao público (bastante mais restrito), pela introdução de vitrines, pela
retirada da exposição de uma série de objectos frágeis, os quais só estariam
acessíveis aos investigadores nas reservas museológicas.
2.1.3 - O museu na actualidade
Após a segunda Guerra Mundial, deu-se uma viragem museológica e
começaram a ser privilegiados os ideais americanos que preconizavam a
transformação dos espaços museais no sentido de um novo chamamento e
acolhimento do público.
Assim, a instituição museológica passou a ter, além das funções de
conservação, preservação e investigaçâo, a missão de comunicar e educar.
No final do século XX, apercebemo-nos que, em todo o tipo de museus, a
função educativa vai ser reconhecida e passa a ocupar um lugar de destaque,
multiplicando-se as exposições temporárias e itinerantes e as actividades de
animação, comprovadamente eficazes.
Os novos focos de interesse da actual museologia são a comunidade, a
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formação dos profissionais, a pesquisa científica e as museografias como
elementos estruturantes. Os primeiros museus americanos surgem ligados à
indústria cultural voltada para as massas, numa perspectiva de centros
culturais e museus dinâmicos, vendo ampliadas as suas fronteiras de
actuação (zonas periféricas e rurais), sempre numa perspectiva de
rentabilização e angariação de públicos.
Como refere Balerdi (í994: 21) na América, /os responsab/es de esÍas
instituciones, aprovechando la afluencia masiva, han desanollado programas,
que van desde una primera autofinanciación a ta búsqueda posterior de
beneficios; para ello construyen tiendas, restaurantes, cines, etc., que
permanecem abieftos fuera incluso det horaio de visiÍas, con superficies
paradójicamente mayores que las de ta propia exposic,,ón.
Criam-se estratégias de logística para levar a cultura até às pessoas
que estão afastadas dos grandes centros, numa logica de instituição
paternalista. Nesta altura surge também o conceito de maleta pedagógica
para chegar às escolas. Esta função educativa é especialmente relevante no
novo cenário museal, sendo a sua acção de complementaridade em relação à
escola, uma educação formal que deve trabalhar com os conteúdos escolares.
Entre as duas guerras, a Sociedade das Nações cria o departamento
internacional de museus e, em 1946, nasce a organização das Nações
Unidas para a ciência, a Educação e a cultura (uNESco). No seio desta, é
criada a primeira organização profissional nâo governamental respeitante aos
museus: o actual conselho lnternacional de Museus (lcoM). Este, nos seus
estatutos de 1947, reconoce la cuatidad de museo a toda tnstituicion
permanente que conserua y presenta colecciones ,Je obTecfos de carácter
cultural o científico con fines de estudio, educación y deteite. (Hernández:
2001:69).
No âmbito do enfoque para a função educativa, decorre, em 1g5g, no
Rio de Janeiro, um Seminário Regional da UNESCO sobre a função educativa
dos museus.
Com o alargamento da escolaridade obrigatória, os museus começam a
relacionar os serviços educativos com as escolas. Na década de 70 surgem os
museus itinerantes especialmente concebidos para trabalhar com as esco/as,
em zonas do interior ou da perifeia das cidades (Hooper - Greenhil!, 1gg1 : 52).
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A Década de 80 impursionou a criação de novos museus mais
apelativos, interior e exteriormente, tanto na arte, como na ciência e técnica,
ou na etnologia e antropologia, por vezes cedendo à tentação da irresistÍvel
espectacularidade cultural. Até esta época, o grande discurso da Museologia
assentava apenas na abertura dos espaços museológicos, tendo-se mantido
esta tendência avessa à mudança até aos Anos g0, período em que começam
a ser abordadas e debatidas, entre outras, questões como a da função social,
cultural e educativa do museu.
Os museus passam a ser encarados como instituiçôes de serviço
público abertas a todos os cidadãos. Surge o conceito de "museu integral',,
entendido como um pÓlo gerador de formação, não só do púbtico escolar, mas
de toda a comunidade (Bernardo, 1998: 72). Os serviços educativos passam a
privilegiar a auto-aprendizagem.
O trabalho do educador do museu expandiu-se conelativamente, e
agora pode incluir o apoio a equipas de montagem, a realização de esÍudos
pÚblicos, ou a organização de sessõe s educativas (Hooper-Greennhill, 1gg2:
674). Assim sendo, os "museus da era contemporânea" revelam ter uma maior
liberdade, descentralidade e pluralidade, no sentido da diversidade no tempo e
no espaço, dando à comunidade o papel de protagonista nos ,,destinos,' do
museu e assumindo-se, principalmente, como um local privilegiado de
produção e comunicação de conhecimentos.
Estas mudanças provocaram uma crise de identidade nos museus
cujas consequências derivam essencialmente naquilo que podemos designar
por "Nova Museologia".
En la historia del trabajo det museo podemos reconocer dos
«<revolucione$). La primera tuvo lugar en el período 1880/1920, la segunda en
el período 1960/1980. Eltérmino revolución es usado para cargar el énfasis en
los cambios radicales que tuvieron lugar en muy cortos períodos de tiempo.
(...) Aunque /os cambios han resultado de la sinergía de las discusiones soôre
los niveles práctico, teóico y crítico el enfasis ha sido sobre el trabajo práctico
del museo. En el período 1960/1980 vemos una sinergía similar, pero ahora el
pincipal vigor es e/ deseo de desanollo de los museos como instituciones
socta/es con agendas políticas. La ruptura a través del nuevo pensamiento en
ambos períodos fue acompafrada por una nueva <<retóica». La nueva retorica
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de la segunda revolución del museo ha srUo denominada «nueva
museología». (Fernandez, 1999 : 73).
Toda a centralidade vai agora paÍa a comunidade, ampliando-se o
conceito de objecto museológico que deixa de ser visto apenas como objecto
tridimensional. Assiste-se a uma tendência para a preservaçáo "in siÍu", uma
vez que o meio no qual o objecto está inserido é importante para o seu
reconhecimento social enquanto património, começando a integrar-se os
objectos em contexto próprio. Este tipo de musealizacáo apresenta uma série
de vantagens, facilita não só o acesso do público como também a emergência
de novas soluções museográficâs, permite uma maior variedade de leituras e
abordagens e preserva para a investigação científica do futuro. Passa a
privilegiar-se a definição de conceitos, no sentido em que o bem cultural, o
património e a memória passam a ser encarados como elementos importantes
para a compreensão das suas características extrínsecas. Assiste-se à
ascensão do conceito de museu descentralizado e à musealização de
instituições culturais e comerciais, numa perspectiva de função social e
vertente comercial, começando a haver uma racionalização da gestão dos
museus, projectando-a para além do momento actual.
Assiste-se ao aparecimento de um grandioso movimento de
musealização de espaços naturais: o ecomuseu. A ideia de criar um tipo de
museu tão específico surgiu com Hugues de Varine-Bohan e Georges Henri-
Riviêre. Numa das suas primeiras definições de ecomuseu, Riviêre (1993:
375) define-o da seguinte maneira: un museo del tiempo, cuando la
explicación remonta hasta la época en que apareció el hombre,
escalonándose a través deltiempo en el que ha vivido y que desemboca en la
época actual. Con una apeftura hacia el manana y los problemas que plantea.
Un museo del espacio. De un espacio puntual, en tomo a temas que
merezcan que uno se pare en ellos. De un espacio lineal, obseruado en unos
paseos...
A função do ecomuseu é a conservação e a valorização do património,
num sentido lato do termo, de um determinado território, implicando sempre a
população. Neste sentido, a população passa a ter, talvez pela primeira vez na
história dos museus, um papel activo na instituição e junto dos seus
responsáveis.
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Paraa nova museologia o objectivo é trabalhar a identidade e a memória
colectiva que as comunidades estabelecem com o património. Nesta nova
interpretação da relação entre os indivíduos e o património no seu meio
ambiente, é fundamental consciencializar a comunidade para a função de
preservação, para que se criem estratégias e implementem políticas nesse
sentido. Por este motivo, a acção comunicativa dos técnicos e dos grupos
comunitários é fundamental paÍa o entendimento, a transformação e o
desenvolvimento social.
Por último, é essencial a forma como interpretamos e nos
consciencializamos da relação e influência que existe na construção da
identidade pessoal e colectiva por parte da herança cultural e natural. O papel
comunitário transforma-se a nível museológico e patrimonial porquê deixamos
de ser meros espectadores para assumir uma participação activa nesse
processo.
Nos anos que se seguiram à criação do lcoM, foram produzidos
documentos, a partir não só de argumentações teóricas como também da
análise de experiências inovadoras concretas, os quais se revelaram
essenciais para a construção e estruturação do pensamento museológico
contemporâneo e vieram alterar as práticas museológicas.22
Mantendo as funções de investigação e interpretação, o museu, criando
outras vias para trabalhar no âmbito museo!ógico, reforça-se através da
memória, do património e da herança cultural. Neste sentido, pretende-se que
a comunidade museológica internacional e os poderes públicos reconheçam,
adoptem e apliquem este tipo de museologia activa, criando um comité
internacional 'Eco museus/Museus comunitários' no quadro do ICOM e uma
federação internacional da nova museologia associada ao lcoM e ao
ICOMOS, com sede no Canadá.
zNa 
De-clara-çâo produzida durante a Mesa Redonda de Santiago do Ghile, organizada pelo ICOM, esta primeira
expressão pública e internacional da n_ova museologia deixa perceber nas suas eãtrelinhas a constatação doá graves
desequilÍbrios sociais vividos pelos países latino-americanos.'Desta sairão conceitos fundamentais, óiro ooe uuseu
lntegral, que defende que a instituição museal deve "desempenhar um papel decisivo" e activo nai qúestóes sociais,
económicas e culturais, 
"tl"r-é" 
de acçóes educativas junto da coniuriidade que lhe está próxima, utilizando o
património como pretexto. Defende-se também a interdisôiplinaridade na esfera museológica, no sentido de que os
museus não devem trebalhar numa área fechada e ter atitudes 'impermeáver,' em reláçáo eo eliterior, mas sim
interagir com outras disciplinas. Por outro.lado, reforça-se a ideia de descentralização do museu a nÍvel geográfico,
na ac9ão institucional (entendimento da relaçâo êntre o património e as pessoas e súa problematizaçáo), eãltera-se a
noçáo de utilizador (o público náo é mero visitante, passa a ser beneficiário do espaço).
42
Ao longo do século XX assistimos à democratizaçáo da instituição
museológica. Podemos afirmar que os museus e a museologia caminham
para uma maior aproximação e consequente desenvolvimento de acções
especificamente direccionadas à comunidade e um rigor maior no que toca a
questões teóricas e práticas, constantemente adaptadas às mutações
infindáveis da nossa realidade social.
2.1.4 - O museu como instituição
a) A missão
Para poder definir a sua estratégia, toda e qualquer organizaçâo tem
que saber qual a missão e quais os valores pelos quais se rege. O museu não
é excepção. Segundo Garcia (2003: 134) a declaração de mr'ssão do museu
deve funcionar como a sua "lei fundamental" e como grande orientadora da
gestão, impondo limites e apontando direcções, constituindo-se como um
importante ínstrumento para facilitar tomadas de decisão conscienÍes.
A missão deve ter em conta não só as Iinhas orientadoras de acção
estratégica dos museus mas também os seus princípios éticos. Para além
disso deve ter utilidade prática, servindo de base para definição dos objectivos
da instituição.
b) Os rêcursos humanos
Os recursos dos museus estão representados pelas suas colecções e
pelo edifício, mas não podemos esquecer ou ignorar que também inclui o
quadro de pessoal, o qual, na sua totalidade, é vital para o seu funcionamento.
A interpretação que os conservadores fazem sobre a importância das
colecções do museu, no que toca à sua agregação, conservação e
documentação, aquisição, exibição e selecção, a sua atitude no âmbito do
edifício do museu, a sua relação com os mecanismos de organização do
museu e a sua atitude face ao público, são factores chave para a essência do
museu e para a percepção que o público tem do mesmo.
Todos os colaboradores, sejam eles profissionais qualificados ou não,
são essenciais para criar uma boa relação entre o museu e o público e, ao
mesmo tempo, podem colaborar no processo de decisão.
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o pessoal dos museus, principalmente nos de maior dimensão, tem
vindo a converter-se, ao longo do século XX, num grupo de profissionais
qualificados, abrangendo conservadores, que se vão especializando nas várias
temáticas das colecções, educadores e até especialistas em marketing.
É necess ária a formação a nível da "atenção ao cliente,,. As pessoas
responsáveis pelos serviços de apoio (cafetaria, lojas, restaurantes, etc.) têm
também um papel a cumprir, dado que é necessário satisfazer as exigências do
pÚblico. Todos os membros do pessoal têm um papel bem definido e ciente da
missão do museu, do seu plano estratégico, têm de saber porque é que o
público é importante para o museu e como ajudá-lo a obter a experiência que
pretendiam.
Porém, sem margem para qualquer dúvida, é a personalidade e atitude
do director, no fundo a imagem do museu, que prevalece no que respeita à
representatividade institucional. O director representa a força que gera ideias e
melhoramentos ou que permite aos seus colaboradores tomarem iniciativas.
c) O público
A relaçâo museus/público alterou-se significativamente nos últimos anos,
desde o tempo em que o público quase não tinha voz nem voto nos assuntos
do museu, até ao outro extremo em que o público é o factor primordial.
Os museus eram tidos como chatos e cansativos de visitar, com
exposições pouco atraentes, comparados a um deposito de velharias, onde
não se podia falar alto ou correr. Nestes últimos anos mudaram, ampliaram as
opções culturais e de entretenimento para atrair um público sedento de
informação e lazer. Desta forma, abriram salas de cinema e teatro,
restaurantes, livrarias, lojas de design e incluíram nas suas exposições novas
tecnologias que atraem o público jovem, como cd-rom, multimedia e elementos
interactivos que atraem a participação do público.
São vários os aspectos que intervêm para que o público entre no museu:
o fácil acesso físico, a discriminação positiva e o marketing de objectivos. Nos
museus, a preocupação com o mercado é semelhante à tida com o público.
Para que um museu funcione correctamente, deve ter uma noção clara
do seu público e daquilo que oferece. Qual o objectivo da comunicação nos
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museus? Até que ponto se pode incorporar â coÍnuhrüação na experiência ao
longo da visita? Para quem é que o museu direcciona a sua comunica çáo?
É oe grande importância a reração que o museu estabelece com o
público durante uma visita, uma vez que é possível estabelecer um contacto
próximo com o visitante e persuadi-lo, dentro do próprio edifício, de que valerá
a pena voltar ao museu.
d) A organização
Os funcionários, o edifício do museu e a colecção estão sujeitos a
pressões que podem influenciar, directa ou indirectamente, a vida e cultura da
instituição. Todos estes elementos constituem os mecanismos de organização.
Este termo engloba a estrutura interna do museu e também os órgãos internos
que o afectam. O controle da estrutura de organização do museu está baseado
em mecanismos de financiamento, ainda que possa rÉr uma influência política
ou social.
Gerar lucros em grandes museus alcançou um nível de sofisticaçâo que
está muito longe da realidade dos pequenos museus. Os financiamentos vão
desde os donativos filantrópicos, aos provenientes de empresas, passando
pelos patrocinadores. A relação entre o museu e o organismo que o financia é
crucial para determinar a política.
Devido ao facto de os museus não serem auto-suficientes, a maioria
deles está consciente de que para atrair um número bastante razoável de
visitantes tem de oferecer algo que seja particularmente apelativo, diferente de
outros museus, no fundo, atracções para o lazer e ócio.
e) O marketing
o marketing e novas formas de gestão apircados a museus são
implementados pela primeira vez em instituições culturais no Continente
Americano, já em meados do século XX. Por esta altura, surgem os primeiros
museus americanos voltados para as massas, numa perspectiva de centros
culturais e museus dinâmicos, vendo ampliadas as suas fronteiras de
actuação, sempre numa perspectiva de rentabilização e angariação de
pÚblicos. Começam, então, a ser desenvolvidos programas e actividades que
asseguram um auto-financiamento extremamente benéfico, os quais passam
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por um alargamento dos serviços museais, como lojas, cafetarias,
restaurantes, etc, em horários que vão de encontro aos desejos e
necessidades do público.
Actualmente, os museus já não se organizam em torno dos seus
acervos, mas sim em função das necessidades, em permanente mudança,
das pessoas. Assim, o valor dos acervos é incorporado ao relacionamento
ímediato que estabelece com o público.
Na realidade, no contexto dos museus não se persuade realmente o
público para que faça uma visita, só se deve e pode actuar na qualidade de
incentivo, como uma atracção. A estratégia de marketing tem que convencer o
público em geral para que visite o museu, utilizando o contexto como meio de
atracção. Portanto, as técnicas de persuasão do m*rketing, a promoção do
museu, também têm de contar com a melhoria da experiência total no mesmo.
Para que os museus tenham uma maior oientação face ao público, o
responsável pelas actividades de marketing tem de ter um conhecimento
profundo da instituição, da realidade museológica em geral, da sua mr.ssâo e
dosseus objectivos (Mclean, 1998: 367).
f) A avaliação
A avaliação do papel do museu e das actividades que desenvolve é
fundamental para o seu sucesso e melhoria contínua. Alt y Morris (1979)
citados por Miranda (2001: 239) sugerem três técnicas para avaliar as
actividades dos museus: a) inquérito de opinião aos visitantes (que deve
incluir questões sobre acessos, sinalização, recursos humanos,
informação/interpretação, exposições, participação dc público, acessibilidades
para deficientes e segurança); b) questionário de assimilação de conteúdos
das actividades dos serviços educativos; c) estudos de comportamento do
público (observação do tempo de atenção, preferências, etc.).
Como refere Pérez Santos, (2000: 53) a avaliação num contexto
museológico deve estar fundamentada sobre um processo de amostragem que
assegure a inclusão de todos os subgrupos socrarb que constituem o público
objectivo de cada estudo.
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2.1.5 - O papel dos museus no mercado do turismo
os museus desempenham um papel preponderante nos sectores
económico, cultural e de lazer de cada país. Constituindo verdadeiras
atracções turísticas, estas estruturas são uma peça fundamental no mercado
do turismo cultural. O número de visitas aos museus tem crescido de forma
exponencial, tendo-se assistido, como consequência disso, a uma proliferação
de espaços museológicos por todo o mundo.
Nos últimos anos, o turismo internacional e, consequentemente, os
lucros económicos que gera, têm constituído um dos principais motivos de
investimento nos museus. Actualmente há museus que atraem multidões,
constituindo, só por si, importantes atracçôes turísticas. Considerada um dos
maiores desafios arquitectonicos da actualidade, a concepção de um museu
pode constituir oportunidade para a constituição de espaços alternativos e
surpreendentes merecedores de maior atenção do público do que o próprio
conteúdo acolhido. É o caso, por exemplo, do Museu Guggenheim de Bilbau,
um projecto vanguardista do arquitecto americano Frank Gehry.
O desenvolvimento do turismo cultural é, por isso uma consequência do
aumento da oferta, verificando-se um incremento considerável do número de
atracções em toda a Europa. No Reino unido, por exemplo, o número de
museus aumentou de 876 em 1963 para 2500 em 1984; na ltália, entre 1gB4 e
1993 cresceu 32o/o; e na Alemanha, o número de museus subiu em 21% entre
1982 e 1 986; e mais de 33% entre 1g86 e 1gg0 (Richards, 2005 : 1s-17).
Em Portugal, segundo Neves e santos (2006: 7), o número de auto-
denominados museus abertos ao público cresceu de728 em 2000 para 1018
em 2005, tendo os museus polinucleados registado um aumento de 42o/o.
Além disso, tal como referem os autores, de 2000 para 2005 não só passaram
a existir mais museus a funcionar, como cresceram também os projectos e as
intenções de ciar museus. Há notoriamente, uma tendência para a
requalificação (com recurso a fundos comunitários) de parte significativa dos
museus, a qual surge na sequência da criação da Rede portuguesa de
Museus e da distinção que a nova Lei-quadro dos Museus portugueses 23
estabelece entre museus e colecção visitável.
't Lei n." 47l2oo4 de 19 de Agosto
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Mas o desenvolvimento do turismo cultural é também consequência da
procura: (na Holanda, entre 1gg0 e 1991, as visitas a museus aumentaram
quase 50o/oi na lnglaterra, aumentaram 23% entre lggo 1g91; e na França, as
visitas ao Louvre cresceram de 2,7 milhões em 19g8 para mais de 6 milhões
em 1994,).2a
Os museus passaram a ser integrados nos pacotes turísticos dos
agentes de viagens, constituindo assim parte importa,rte da oferta turÍstica a
nívef internacional. Tal com refere Garcia (2003: 38) .. . o desenvolvimento do
tuismo nacional e, sobretudo, intemacional, inscreve esÍas instituições nos
"guias turísticos", passando a fazer pafte da total ,,destination',.
Efectivamente, a maior parte dos operadores turísticos começou a incluir
a vista a museus nos circuitos das capitais europeias. A Agência Abreu2s, por
exemplo, inclui três museus em Madrid (Museu do prado, Museu centro de
Arte Rainha Sofia e Museu Thissen Bornemisza) e três museus em Londres
(Torre de Londres, British Museum e Museu de Cera Madame Tussouds). Com
dois museus são contempladas as cidades de Amesterdão (Rijksmuseum e
Museu van Gogh), s. petersburgo (Museu Russo e Museu Hermitage),
Moscovo (Museu Histórico Estatal e Galeria TretyaKov) e Oslo (Museu Munch
e Museu dos Barcos Vikings).
A Lusanova26 inctui entre outros, o Museu F,;casso em Barcetona, o
Museu do Louvre em Paris, a casa de Anne Frank em Amesterdão, o Museu
Check Point Charlie em Berlin e o Museu de Belas Artes em Viena. Já a Halcon
Viagens2T e a TravelideÉ8 incluem o Museu Rainha Sofia em Madrid, o Museu
do Louvre em Paris e o British Museum em Londres.
Quanto à Nortravel,2sincrui o Museu vasa em Estocolmo, o Museu de
Barcos Vikings em Oslo, a Torre de Londres em Londres, o Museu do Castelo
em York, o Museu do Louvre em paris, o Museu Romano - Germânico em
Colónia, o Rijksmuseum em Amesterdão, os Museus de História de Arte e de
Ciências Naturais em Viena, o Museu do Vaticano e da Capela Sistina em
z rERRElRn,.Ana Maria, MARTINS, Ana lsabel (2007) o Evento FCNC 2005 e o Turismo, Universidade do Atgarve,Faro op. í 03 - 't 06
lf Caiáfogo Circuitos Europeus 2OOgl2O1O
'Catálogo Europa cidades e circuilosruerão 2009
" Catálogo Férias Halcon EuropaÂ/eráo 2009
'" Catálogo Circuitos pela EuropaÂ/erâo 2009
" Circuitos Nortravel Especial primavera 2009
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Roma, o Museu da Aldeia em Bucareste e três museus em Zagreb (o Museu
de Artes e Ofícios, o Museu Mimara e o Museu de Arte Naif).
Garcia afirma que o público juvenil tem vindo também a ganhar
expressão, devido à tomada de consciência da importância da educação não
formal, pelos sistemas educativos mundiais. ... Também o apelo dos srsÍemas
educativos no sentido a fonnação complementar "fo,a da sala de aula', e a
consequente transformação de muitos museus em centros educativos,
renovou as fileiras da sua audiência com grande n(tmero de criançag iovens e
educadores (Garcia, 2003: 38).
A Tabela V é ilustrativa do número de visitantes aos principias museus
do mundo, sendo o British Museum de Londres o museu mais visitado, com
mais de 5 milhões de visitantes por ano.
TABELA V - N.O DE VISITANTES AOS PRINCIPAIS MUSEUS
lnstituição
MUNDIAIS
Localização N.o de visitas Ano
The British Museum 1 999
Louvre 1 999
Tate Modern
Metropolitan Museum of Art
Musée d'Orsay


















219 000 1 999 - 2000
Este número tem evoluído ao longo dos anos. o Museu do Louvre, por
exemplo, passou de 5 261 000 visitantes em 1gg9 para 7 Bsg 000 em 2ooz30.
Londres, Reino Unido 5.460 537
Paris, França 5.261 000
Londres, Reino Unido 5. 250 000
Nova York, EUA 5. 200 000
Paris, França 2. 260 000
Londres, Reino Unido 1.747 000
Florença, ltália 1. 414 484
Bibao, Espanha 1. 300 000
Amsterdão, Holanda 1.308 301
Berlim, Alemanha 600 000
Lisboa, Portugal 333 492
30 www.louvre.frl/lv/comun/home.jsp (19 de Maio de 2009)
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Em Portugal, o Museu dos Coches lidera as estatísticas, com 333 493
visitantes em 1998, embora se tenha verificado em decréscimo de visitantes
que, em 2008, passou para221.STO.31
O número de visitantes aos museus que periencem ao tnstituto dos
Museus e da conservação evoluiu de g2T 3gg, em 2oos para 1 21g r1g, em
2008 (mais 31,4o/o). (Tabela Vl)
31 www.imc-ip.pt
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TABELA vl - EVoLUçÃo Do N.o. DE vlsrANTEs Aos MUsEUs Do tmc (2oos - 2008)32
lnstitu 2005 2006 2007 2008
C.-M. Dr. Anastácio Gonçalves - Lisboa 12.235
M. do Abade de Baçal - Bragança 8.578
M. de Alberto Sampaio - Guimarães 49.057
M. de Aveiro 43.2%
M. dos Biscainhos - Braga 31.058
M. de Cerâ mica - Caldas da Rainha 15.765
M. do Chiado - Lisboa 29.965
M. Et. e Arq. Dr. Joaquim Manso - Nazaré 10.887
M. de
M. de Francisco Tavares Pr. Jr. - Castelo
M. Grão Vasco - Viseu
M. da Guarda
M de José Malhoa - Caldas da Rainha
M. de Lamego
M. Monográfico de Conímbriga - Condeixa
-a-
M. da Música - Lisboa
M. Nac. de Arqueologia - Lisboa
M. Nac. de Arte Antiga - Lisboa
M. Nac. do Azulejo - Lisboa
M. Nac. dos Coches - Lisboa
Núcleo de Vila Viçosa
M. Nac. de Etnologia - Lisboa
M. Nac. de Soares dos Reis - Porto
Nac. do Teatro - Lisboa
M. Nac. do Traje - Lisboa
M.D.D. de Sousa - Braga
M. de Terras de Miranda - Miranda do
Douro
Total
























































conforme comprovado na Tabela Vll, se considerar - mos, a título
exemplificativo, o número de visitantes à Fundaçâo de Serralves, verificamos
que houve uma evolução de 334 068, em 2004 para 412 s50 em 2oog.
TABELA Vil - EVOLUçÃO DO No. DE VTSTANTES À rUruOeÇÃO







Fonte: Fundação de Serralves
A Fundação de Serralves, que aumentou exponencialmente o número
de visitantes entre 1999 e 2008, recebe actualmente cerca do dobro de
visitantes do Museus dos Coches, o museu mais visitado da Rede Portuguesa
de Museus. Trata-se de exemplo de boas práticas no que diz respeito às
actividades de serviço educativo e à comunicação com os vários públicos.
As motivações do público sofreram também, ao Iongo dos anos,
alterações significativas. Hoje em dia, pretende-se que os museus
proporcionem ao mesmo tempo educaçâo e divertimento.
Faria (1995: 182\ baseia-se nas teorias de Norbert Elias e Eric
Dunning (1992) ao afirmar que parece haver uma tendência para investir o
lazer de expeiências emocionalmente tão intensas como as que se vivem
noutros momentos do dia a dia. Esta tensão é, no entanto, uma tensão
simulada e constitui a base de um conjunto de experiências de lazer a que os
autores chamaram "experiências miméticas".
Esta nova realidade surge com o Pós-modernismo e encara o museu
33 
http://www.serralves.com/g calt2id=241 (dia í 9 de Maio de 2009)
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como um espaço não só educacional mas também recreativo onde são
proporcionadas experiências únicas aos visitantes, tendo estes uma
participação activa e um grau de exigência que aumenta a cada nova
experiência. Como consequência desta alteração de paradigma, a função
museológica passou a ser, fundamentalmente, um processo de comunicação
que permite interagir com a comunidade, colocando-se novos desafios no que
diz respeito à captação e fidelização do público.
Com efeito, desde a natureza às funçôes dos espagos museológicos,
dos p(tbticos, efectivos ou potenciais, aos recursos financeiros, materiais e
humanos - das acessibilidades (sob os diversos ponfos de vista e não apenas
físico) às formas de administração e gestão, tudo tet:: vindo a ser repensado
(Mendes, 2003:2).
Surgem novos métodos de gestão e começam a ser implementadas
técnicas de marketing adaptadas aos espaços museais. O marketing visa
auxiliar na concretizaçâo da missão do museu uma vez que, através dos seus
métodos (a pesquisa de opinião, por exemplo), permite traçar o perfil do
usuário (daqueles que frequentam o museu e daqueles que não o Írequentam)
com o objectivo de, na medida do possível, responder às expectativas dos
visitantes, captar novos públicos e melhorar a política de gestão com vista ao
seu auto-financiamento.
O museu vai mergulhando, cada vez mais profundamente, numa lógica
de mercado, pela necessidade de conquistar novas audiências... De facto, as
ofertas comerciais, como lojas, cafés, restaurantes e espagos de aluguer, vão
ganhando tereno às próprias galenãs de exposição, e os seruços de apoio ao
visitante, incluindo parques de estacionamento, sa/as de repouso, iardins,
sa/as para bebáq ponfos de lntemet vão-se generalizando, como resposfa âs
exigências de um p(tblico à "qualidade" dos servç9s. (Garcia, 2003: 113).
Embora o relacionamento entre museus e turismo não seja pacífico, os
museus são vistos cada vez mais como parceiros e colaboradores dos
agentes turísticos, quer na promoção das suas colecçôes quer no
desenvolvimento de actividades de descoberta e interpretação do património.
No seu Boletim Trimestral, a APOM (Associação Portuguesa de Museus)
chama a atenção para este aspecto, afirmando que: os museus devem
adaptar os seus conteúdos informativos e preparar os seruços educativos
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para enquadrar de modo adequado grupos de visitanÍes de contextos muito
dr'sÍinÍos e que, frequentemente, desconhecem em profundidade as
características das regiões que visitam, contribuindo para uma melhor
compreensâo e tolerância da diversidade das realidades históricas, culturais e
ambientais'.34 o facto de ter sido o turismo o tema proposto para as Vll
Jornadas do lcoM, demonstra que não se podem adiar mais as relações
entre os museus e o turismo. Para o turismo, os museus valem como recurso
económico e estes beneficiam com a sua utilização para fins turísticos.
Efectivamente, museus e turismo devem ser parceiros e não
antagonistas3s. Embora tenham objectivos que não são comuns, devem
trabalhar em conjunto porque existem benefícios claros resultantes de uma
aproximação entre os dois.
Os c/usÍers baseados nos museus constituem-se como estratégias de
sucesso e a concentração física dos museus e de outros equipamentos e
atracções trazem vantagens: partilha de infra-estruturas; transportes públicos;
acessibilidades; e maior capacidade de resposta multi-funcional a diferentes
audiências e necessidades (Aalst and Boogaarts, 2002) citado por Gonçalves:
200e).
Cabe ao turismo respeitar o património e aos museus perceberem as
diferenças deste tipo de público e desenvolverem actividades que tenham em
conta as suas necessidades específicas: diferentes motivações, menos
tempo, necessidade de contextualizaçâo das colecÇ,ies, maior necessidade
de participação, horários diferenciados, sinalética adequada e material
informativo devidamente traduzido. Para além disso, o museu deve tentar
saber quat o local de proveniência dos turistas, monitorizar o seu grau de
satisfação e efectuar a comunicaçâo do espaço junto dos agentes turísticos:
agências de viagens, operadores, hotéis, restaurantes e taxistas.
Também é importante ensinar o turista a respeitar o museu "visitors can
l_Aobtim Trimestral da Associaçâo Portuguesa de Museus (on line em 19 de Maio de 2009)
1§-- 'Museus e Turismo', foi este ano o tema proposto pelo ICOM para o Dia lnternacional dos Museus (18 de Maio),
tendo sido igualmente o tema das Vll Jornadas do ICOM-Portugal, realizadas em 28 e 29 de Abril na Fundação
Calouste Gulbenkian, sob o título: Museus, parceiros ou antagonistas? Temas debatidos: Serâo os objectivos destas
duas áreas incompatÍveis? Haverá formas de conciliar a obígação de educar para a preservaçáo do património e a
vontade de criar produtos atractivos, comercialmente viáveis e lucrativos? Será que existem objectivos comuns, que
possam levar à criaçâo de parcerias para o desenvolvimento de um turismo cultural sustentável?
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leam to enjoy and not destroy".36
lmpõe-se, por isso, o trabalho em rede. o trabalho em rede permite
estabelecer pontes entre os vários segmentos turísticos e os museus.3' Ao
estabelecerem parcerias, os museus podem criar pacotes que incluam
almoço, entrada no museu e uma actividade familiar ou individual ou podem
emitir cartões que incluam a visita a outros museus ou a realização de outras
actividades complementares.
Em 2000, o ICOM, em colaboração com os Comités Nacionais do Peru e
da Bolívia, promoveu uma conÍerência sobre os museus, o património e o
turismo cultural.3s Os participantes na conferência redigiram uma proposta para
uma Carta de Princípios sobre os museus e o turismo cultural. Esta proposta
oferece uma orientação e uma base conceptual para uma prática profissional
deontológica. O seu objectivo é garantir modos de utilização, de interpretação e
de gestão do património cultural que favoreçam a sua preservação e respeito,
visando o interesse das gerações futuras.
2.2 - SERVTÇOS EDUCATTVOS
2.2.1- Serviços educativos no museu
A sociedade actual encontra-se em permanente mutação, e, nas
últimas décadas, passou-se da Sociedade da lnformação para a Sociedade do
Conhecimento e da Aprendizagem.
Tal como referem Barriga e Gomes da silva (2007: g), esfa mudança de
paradigma promove cada vez mais a consciência de que os indivíduos são
activos na sua construção de conhecimento e de que os equipamentos
culturais e educativos têm um papelfundamental a cutmpir neste campo.
Efectivamente, uma das funções inerentes ao conceito de museu é a
função educativa, a qual se tem destacado nestes últimos anos em termos de
I conclusões das Jornadas do lcoM sobre Museus e Turismo (21 e2}de Abril de 2009)3T.Resultantes de uma parceria entre o Ministério da cultura, à tfrac e o Turismo de Éortugal, foram recentemente
editados um Guia Técnico dos Museus e Monumentos Nacionais e um desdobrável, intituhdõ Museus de portugal. O
folheto sobre os museus da Rede Portuguesa de Museus, intitulado'Museus de Portugal", contempla os '121 múseus
integrados na RPM, com breve identificaçâo e referências de cada um, ilustrado com fotografias e organizado por
regiôes, editado em português, inglês e espanhol. O Guia Técnico dos Museus.e Monumentos Nacionais destina-se
aos agentes económicos do seclor do Turismo e tem por objectivo o melhor aprovêitamento dos equipamentos
c^ulturais paÍa a rcalizacráo de eventos.
"o www.icom.fr(dia I de Maio de 2009)
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estudo e investigação e tem vindo a ganhar relevo no âmbito das actividades
inerentes ao museu.
Camacho (2007:28) define serviço educativo da seguinte maneira:
Uma estrutura organizada, dotada de recursos mínimos, designadamente
pessoa/, inscrita organicamente no museu em que se insere, mesmo que de
maneira informal, que desenvolve acçôes dirigidas ao p(tblico, com objectivos
educativos. Ao seruiço educativo compete o cumprimento da função
museológica de educação, uma das indispensáveis funções inerentes ao
conceito de museu, que se articula com as resfanfes funções museológicas de
estudo e de investigação, de incorporação, de inventario e de documentação,
de interpretação e de exposição.
A terminologia foi evoluindo e recentemente utiliza-se a denominação
"serviço de acção comunitária", que vai de encontro aos objectivos de actuação
do museu no campo sóciocultural.
Devido aos novos hábitos sociais, os museus deixaram de estar
focalizados só nos objectos e passaram a focalizar-se também no público. Há
dois tipos de público a ter em conta no museu, um público real que visita o
museu e um público potencial que não tem oportunidade de efectuar a visita
e/ou desconhece a sua existência. Dentro do público real podemos distinguir
entre público global (que visita o museu por iniciativa própria) e público
especializado (que pode variar segundo a idade, o sexo, o nível intelectual ou a
condição sócio profissional) (Hernandez, 2001: 268). A comunicação
desempenha um papel importante na motivação do público potencial e pode
ser posta em prática através da rádio, imprensa escrita e televisão. Para além
disso, a comunicação tem sido utilizada nos museus para tornar significativas
aos visitantes, a identidade e as funções dos objectos apresentados e constitui-
se como plataforma para a educação não formal. Actualmente a informação
sobre museus é veiculada cada vez mais através da lnternet, o que permite dar
a conhecer o museu, a sua colecção e os seus serviços a nível mundial.
Com o alargamento da missâo educativa do museu, houve um aumento
e diversificação do seu público-alvo. A par das actividades para o público
escolar, surgem programas educativos para famílias, para grupos culturalmente
minoitários, para a terceira idade, para indivíduos com necessrdades
educativas especíaís. Com o crescente uso das novas tecnologias, alguns
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museus disponibilizam ao público em geral uma visita virtual, ou seja, o
visitante viftual é aquele que acede ao museu através da intemet e aí pode
explorar as colecções e as proprias galenas atravás de casa. (Barbosa e
Carvalho, 2007:3í 3).
Podemos concluir que os serviços educativos dos museus surgem da
necessidade de pôr o museu em contacto com o público, sendo, por isso, um
dos seus principais objectivos, o estudo, conhecimento e investigação desse
mesmo público. São ainda objectivos destes serviços, potenciar a missão
educativa, dinamizar o museu e promover o envolvimento da sociedade nas
suas actividades. Cabe-lhes a responsabilidade de desenvolver actividades
educativas e deverão fazê-lo, tal como refere Hernandez (1998: 274) tendo em
conta as caracterísÍicas do museu, a sua contextualização tenitorial, o tamanho
e a natureza das colecções e os meios humanos e materiais dtsponívets.
Existe um leque alargado de tarefas que os museus podem desenvolver:
exposições, actividades criativas, recreativas e lúdicas, visitas guiadas e
ateliers - laboratório. Todas elas devem ter em conta o sistema educativo e os
respectivos planos curriculares,
Concordamos com Faria (2000: 20-21) quando refere que os museus
devem esforçar-se por adaptar os seus recursos âs necessidades cuniculares
escolares, e as esco/as paftilhar com os museus os novos contextos
educacionais ligados a novas conjunturas sociais e culturais.
Alem disso, os serviços educativos têm também uma função social,
devendo chamar a atenção para os problemas do mundo. Os museus em
particular têm entre as suas colecções elementos fundamentais para ilustrar as
grandes guesÍôes que ameaçam o mundo no seu todo: os problemas do
ambiente, os desequilíbrios económicos e socrars, a defesa da liberdade e da
democracia, entre outras. (Faria, 2000: 20-21).
Para a realizaçáo das tarefas, os profissionais de museografia utilizam
vários recursos didácticos, entre os quais se destacam as fichas/guias, as
maletas pedagógicas, as exposições itinerantes, as publicações e os jogos. Tal
como refere Pinto, (2003: 92) olhar, apenas, não é suficiente para que as
crianças se apropiem de um lugar e dos objectos aí apresentados. Elas têm
necessrdade de sentir e de tocar. Do simples puzzle ou réplica, ao objecto
57
interactivo softsticado, pode inventar-se todo o género de manipulações que
apelem à obseruação, à imaginação, à dedução e aos senfídos.
Os serviços educativos devem colaborar na formação dos estudantes e
dos educadores, levando à construção de um conhecimento do património
como instrumento de reflexão. Reflexão para a preservação da memória e para
a formação da cidadania cultural.
A existência de serviços educativos indicia qualidade e dinamismo e
implica uma articulação que é essencial entre os museus e os agentes de
ensino escolar. Além disso, os objectos dos museus podem constituir
instrumentos pedagógicos únicos quando contextualizados através de recursos
e discursos expositivos bem conseguidos. A aposta deve consistir em educar
de forma lúdica e atractiva de forma a incentivar a criatividade e a capacidade
cognitiva, estética e intelectual.
2.2.2 - A educação museológica
Por educação pode entender-se a aquisição de conhecimentos ou
competências que permitem a integração do indivíduo numa comunidade, e
que lhe confere ferramentas para desempenhar determinadas tarefas ou
solucionar situações adversas.3e
Sendo o museu uma instituição pedagógica por excelência, cabe à
educação museológica formar cidadãos através de actividades que devem ser
desenvolvidas com a colaboração das escolas. Estas, por sua vez, devem ser
implicadas na elaboração educativa do museu.
Segundo Campos (2004: 14), a educação museológica desenvolve-se
em três momentos específicos de aprendizagem que são "o antes" "o durante"
e "o depois" da visita ao museu e em dors espaços drsfinÍob; a escola e o
museu.
Antes da visita ao museu os educadores devem desenvolver actividades
de preparação que visam, na opinião de Allard e Buchet (1999: 19) citados por
Campos (2004: 15), que os alunos e os professores tenham Íodos os
elementos requeidos tanto ao nível dos conhecimentos como das informaÇões,
para aproveitar plenamente a sua visita ao museu. Tal como estes autores
tt SILVA, Sandra, lJma abordagem à expeimentaçáo e à ciatividade peto seruiço educativo do Museu Nacional de
Etnologia, Comunicação apresentada na Conferência Nacional para a Educação ArtÍstica. (on line no dia 10 de Maio de
2009)
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referem, durante a visita ao museu, a actividades a desenvolver pelos alunos
devem favorecer a recolha de informações, incitar o aluno a uma participação
activa, conferir um aspecto lúdico às actividades, prever momentos de
relaxamento e reservar uma atenção especial à recepçâo.
Segundo Pinto (2003: 94), o tipo de visita a realizar depende de diversos
factores: o nível de experiência dos alunos, o local a visitar, a duração da
visita, os obiectivos de carácter geral e específico que se pretendem atingir. Na
preparação e organização da visita, é aconselhável que os professores
definam o tipo pretendido, dado que a opção tem implicações no mateial a
produzir:
- Pode-se optar por uma visita guiada ou dirigida (por professores ou por
guias) em que se valoriza, sobretudo, a Íransmissão de conhecimenÍos. EsÍe
tipo de visita é, geralmente, utilizado para ilustrar um tema já leccionado. O
carácter expositivo remete os alunos para um papel passivo, por isso, a
atenção do grupo pode ser estimulada através de perguntas ou
esclarecimentos, devendo o período de exposição ser cuúo e não conter
excesso de informação.
- Por outro lado, na visita de descobefta, os alunos têm um papel mais activo,
podendo ser oientados por um guião ou fichas informativas. As fichas-guia
devem adequar-se ao grupo etário a que se desÍrnam e prever actividades
diversificadas, o que tomará a visita mais motivadora... podem apresentar a
seguinte estrutura e conteúdos: espaço; horáio/duração aproximada da
actividade; os objectivos (e, até, os conteudos programáticos) da visita;
informação escita (e.9. excertos de pequenos fexÍos literários e jomalísticos
sobre o local a visitar, ou informagôes especializadas,l: normas para interpretar
o que se vê; mateial necessáio; actividades a realizar; aspecfos que
merecem ser obseruados durante o percurso, podendo ser assinaladas pelos
alunos num mapa; poder-se-ão reseruar espagos para os alunos registarem as
suas obseruações e impressões pessoais.
Após efectuada a visita, os alunos devem proceder à análise e síntese
dos dados obtidos, formular as conclusões e apresentar a comunicação dos
resultados. Desta forma, está a ser utilizado um modelo didáctico da utilização
dos museus para fins educativos, o qual tem quatro etapas de pesquisa:
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questionamento, recolha de dados, análise e síntese. Estas actividades
pedagógicas podem ser desenvolvidas através de parcerias entre os museus e
as escolas. Efectivamente, o museu deve ser um parceiro imprescindível das
escolas à luz das várias teorias de aprendizagem entre as quais se incluem as
teorias construtivistas, que, conforme referem Barriga e Gomes da Silva (2007:
59) definem os su7'eifos como sendo activos na construção da interpretação das
suas experiências educacionais, a partir dos seus conhecimenÍos prévios, das
suas competências, do seu percurso de vida, da sua bagagem culturale da sua
motivação pessoa/; a teoria da comunicação (que privilegia a relação entre
comunicador, mensagem e receptor) e a teoria de Piaget (em que se que dá
particular realce à fase das operaçôes concretas e que tem sido ultimamente
complementada com outras que dão primazia ao manuseamento dos objectos,
dando origem à trilogia da aprendizagem: "aprender fazendo" (hands - on),
"ÍazeÍ pensando" (minds-on) e "pensar envolvendo-se" (hearts-on;.40 Além
disso, os elementos "novidade" e "descoberta" estão presentes na experiência
proporcionada por qualquer actividade e deverão ser tidos em conta como
fazendo parte desta (Barriga e Gomes da Silva, 2007: 60). No processo de
aprendizagem, é imprescindível o conhecimento prévio do visitante, devendo
existir uma componente lúdica que proporcione experiências multisensoriais.
Ultimamente tem sido seguido o modelo de experiência interactiva
proposta por Falk e Dierking, que relaciona o contexto físico, pessoal e
sociocultural do indivíduo, através da chamada "aprendizagem de Iivre
escolha".
2.2.3 - O educador de museus
Há opiniões divergentes relativamente à forma de organização do
museu no que diz respeito aos profissionais e às tarefas a realizar pelos
serviços educativos. Enquanto uns defendem que todo o pessoal do museu
deve assumir a função educativa, outros defendem que deve haver um
departamento de serviços educativos com pessoal especializado e meios
adequados. Ultimamente, muitos museus têm vindo a adoptar esta última
solução e a colocar o profissional de serviços educativos no mesmo patamar
to SILVA, Susana, Gomes, Serviços educativos na cultura, Colecção Públicos no. 2, Setepés, 2007
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do conservador de museus. Segundo o ICOMaÍ, o responsável pela mediação
e serviço educativo tem a seu cargo o conjunto dos programas, actividades,
estudos e pesquisas destinados à relação dos acervos e temas propostos pelo
museu com os seus públicos e públicos potenciais.a2
2.2.4 - Breve evolução histórica dos serviços educativos
Apesar da importância da funçâo educativa dos museus, esta foi
relegada para segundo plano durante muitos anos, a favor de funções como a
aquisição de colecções, a investigação ou a conservaçào.
Nos finais do século XIX assiste-se a um grande número de alterações
políticas e económicas em toda a Europa e América que vão influenciar
significativamente o papel educativo dos museus. Os acfuais Gabinetes de
Acção Educativa dos museus têm o seu precedente nos museus esco/ares
surgldos em finais do século XIX na Europa e Améica, impulsionados pelos
primeiros nacionalismos (Castro Morales, 1998: 137). Surgem os chamados
museus "escolares" "pedagógicos" ou de "educaçâo", cujo principal papel e a
educação e o ensino e fazem-no através de bibliotecas, material escolar,
colecções diversas complementadas com conferências, cursos e intercâmbios.
No Reino Unido, durante a I Guerra Mundial, vários museus nacionais
tiveram um papel fundamental na preparação de programas de educação
cívica sobre regras de saúde, de alimentação, de higiene básica, no sentido de
solucionar problemas relacionados com a situação beiica (Hooper - Greenhill,
1991:31).
Ao longo do século XX, a gestão do acervo sobrepôs-se ao papel
pedagógico dos museus. Os conservadores assumiram o papel principal em
todo o processo expositivo, centrando-se sobretudo na conservação e na
investigação. A partir de 1946, com a criação do ICOM, dá-se uma revitalizaçáo
de toda a estrutura dos museus. As conclusões surgidas das várias reuniões
'í www.icom-ip.p (16 de Maio de 2009)
a2 Desempenha as seguintes funções:
- Participa, sob a responsabilidade do director, na definição da polÍtica de públicos e define o programa das actividades
em função do conjunto dos públicos-alvo. Para isso estabelece uma rede de organismos e*eriores que funcionem
como pontos de ligaçâo junto dos públicos-alvo;
- Associa os diferentes responsáveis cientÍficos do museu às colecçôes, à concepção e à produção de materiais de
apoio à visita; é responsável pela formação de mediadores;
- Participa na formaçâo do pessoal de acolhimento e vigilância;
- Participa na realizaçâo de exposiçôes;
- Prepara e disponibiliza os instrumentos de avaliação dos programas e das acções.
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de trabalho seruiram de referência e oientação para todos os museus do
mundo. A preocupação pelos femas educativos esfá presente em algumas
desÍas reuniões, como a celebrada em 1958 no Rio de Janeiro sobre "O papel
pedagogico dos museus" (Hernandez, 2001: 265).
Surge o Comité lnternacional de Educação e Acção Cuttural (CECA) e
os museus começam a articular-se com a comunidade, a rentabilizar as suas
actividades e a desenvolver serviços educativos.
A partir da Década de 60, o serviço educativo passa a ser desenvolvido
"com" e "para" as escolas, como complemento do sistema educativo. Além
disso, tal como refere Gonçalves (2002: 120) a educação nos museus
convefte-se numa matéria de reflexão e de estudo. Passa-se de uma política
museística, centrada no objecto, na sua aquisição e conseNação, para uma
política centrada nos sujeitos gue dele podem usufruir.
Na Década de 70 surgem no Reino Unido os ,??useus itinerantes,
especialmente concebidos para trabalhar com as esco/as, em zonas do país de
interior ou em zonas periféicas das cidades. (Faria, 2000: 5)
Nos Anos 80, na sequência da consagração do chamado "museu
integral", entendido como pólo gerador de formação, não só do público escolar
mas de toda a comunidade, o museu passa a ser encarado como uma
instituição de serviço público aberta a todos os cidalãos. O papel educativo
deixa de estar circunscrito ao público escolar e passa a abranger também
famílias, grupos sénior, turistas. Nesta altura a educação passa a ser a pedra
de toque na condução do todo o museu (Hooper - Greenhill, 1992: 624).
A nova museologia privilegia a relaçáo entre a educação não formal e os
meios de comunicação presentes na exposição. Passando o visitante a ser o
protagonista, promove-se a auto-aprendizagem através da programação de
actividades lúd ico-pedagógicas.
A partir da Década de 90 deixam de ser efectuados estudos sobre a
eficácia educacional dos museus. Os visitantes actuais divertem-se e
deambulam um pouco por todo o lado, guiados por pequenas cotsas gue os
atraem, muitas vezes extrínsecas à exposição, assltn como pelos própríos
rnÍeresses e por conhecimenÍos e memórias adquiidas ao longo das suas
vidas (Craf, 1994: 79, citado por Faria (2000: 7).
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Os serviços educativos têm que criar actividades para esta nova
sociedade consumista dominada pelas tecnologias e muito influenciada pelos
"mass média". São públicos heterogéneos que requerem tipos de comunicação
diversificados, inovadores e com uma forte componente lúdica.
2.2.5 - Os seruiços educativos em PoÉugal
O desenvolvimento de serviços educativos é um dos requisitos exigidos
para a integração dos museus na Rede Portuguesa de Museus.
Um estudo efectuado pelo INE em 200243 sobre os Serviços educativos
dos museus pertencentes à Rede Portuguesa de Museus, revela que à época,
48% dos museus tinha serviços educativos. Destes, 213 eram museus
dependentes da Administração Central, predominando os museus mais
antigos, anteriores a 1970.
Conforme refere Camacho (2007:29), em 2007 já havia 91% de museus
da Rede com serviços educativos, desenvolvendo os outros 970 "actividades
pontuais de acção educativa".Há, pois, uma grande evolução na percentagem
de museus com serviços educativos que passa de 48% em 2002 para 91o/o êtÍr
2007.
Com a publicação da Lei Quadro dos Museus Portugueses, em 2004, e
a concomitante definição do conceito de museu, é estabelecida a função de
"educação" como uma das basilares funçôes museológicas, plasmando o art.
42.o daquela lei a obrigatoriedade de o museu desenvolver "de forma
sistemática programas de mediação cultural e actividades educativas que
contribuam para o acesso ao património cultural e às manifestações culturais.
Os museus pertencentes à Rede Portuguesa de Museus desenvolvem
actividades destinadas, não só ao público escolar, mas também aos adultos em
geral. As actividades escolares são organizadas de acordo com os diferentes
ciclos de ensino, predominando a oferta para os alunos do 10. e 20. Ciclo. As
oficinas, os ateliers e os workshops são os mais apreciados pelo público em
geral. São disso exemplo as seguintes actividades: No Museu Abade de Baçal,
"Jogar o passado no presente", inspirada nos jogos' tradicionar.s de lrás-os-
Montes, no Museu de Cerâmica "Moldar a Bincaf', em parceria com um
t'CAMACHO, Clara Frayáo, Serviços Educativos na Rede Portuguesa de Museus: Panorâmica e Perspectivas,
Colecção Públicos no.2, Serviços Educativos na Cultura, SETEPES, 2007 (on line)
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agente cultural local, os afeliers pedagógicos do Museu do Chiado, também em
parceia com uma esco/a de afte, no Museu de Senalves as oficinas de
educação ambiental "Aulas no Parque" e "Quinta da; cTigrrças", no Museu da
Música o "Atelier de Construção de lnstrumento Musical", no Museu Nacional
do Traje os "Ateliers Temáticos sobre Acessóios do Traje" e no Museu
Municipal de Coruche "As arÍes na Historia". No Museu de Ciência, os Tbgos
incidem sobre expeiências eín Física, Matemática e Química, na Casa-Museu
Leal da Câmara expeimentam-se ybgos tradicionaL's no espago exterior da
Casa, enquanto no Museu Nacional de Arte Antiga promovem-seiogos, através
de ptsfas e percursos, em que os pequenos visitanfes sâo convidados a
descobrir "animais vadios â so/Ía nas sa/as" ou a encontrar os "livros roubados
da biblioteca e escondidos nas pinturas". No âmbito das dramatizações, o
Museu Nacional do Traje dá corpo ao conto tradicional"O Reivai nlt", o Museu
Nacional de Arqueologia promove visitas guiadas com dramatizações e atelier
de escrita hieroglífica ,os Sr§nos Sagrados", ao passo que o Museu Municipal
de Faro promove a dramatização de lendas com fanicches. (Camacho, 2007:
29 -34). Os materiais pedagógicos mais utilizados são as maletas pedagógicas,
dando a subdirectora do lnstituto Português de Museus, como exemplos, no
Museu de São Roque "Vamos conhecer a capela de Sâo João Baptista", no
Museu de Olaria "lnstrumenfos de brincadeiras com bano" e no Museu
Nacional de Machado de Castro a mala "Biombo Nambam". Destacam-se ainda
a publicação de roteiros infanto - juvenis, as visitas temáticas e alguns
materiais destinados a grupos sociais especÍficos, como é o caso dos
emigrantes e das pessoas portadoras de deficiência, através da utilização de
textos bilingues ou de materiais em Braille.
Mas, quando e como surgiram os serviços educativos em Portugal?
Para responder a estas questões temos que recuar até à década de 50 do
século passado. Em 1953, o Museu Nacional de Arte Antiga institui os
primeiros serviços educativos sob a responsabilidi,le do museólogo João
Couto.
Em 1966 a Associação Portuguesa de Museus (APOM) organiza o
primeiro seminário sobre acção educativa dos museus. Em 1977,44 José Luís
Porfírio propõe a abertura do Museu Nacional de Arte Antiga à sociedade,
tt Texlo sobre o Museu Nacional de Arte Antiga (policopiado)
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tendo como objectivo levar a cabo "uma pedagogia dt olhar e da expressâo ao
seruiço de toda a gente".
A abertura dos museus à sociedade foi muito favorecida pelas correntes
da Nova Museologia, que se desenvolveram devido à democratização cultura!
do pós 25 de Abril. Para além da abertura dos museus à sociedade, há um
alargamento dos mesmos em termos geográficos, passando a existir museus
polinucleados (Vila Franca de Xira), museus de sÍtio e eco museus (Mértola e
Seixal), bem como ramificações dos grandes museus. São museus sem
edifício mas Íncluindo a própria paisagem e tudo o que nele se liga à vida
passada e presente de uma região (Faria, 2000:12).
É neste contexto que proliferam, nas últimas décadas, os serviços
educativos nos museus portugueses. O surgimento e a evolução dos seruiços
educativos dos museus pottugueses inscrevem-se necessanãmente no quadro
evolutivo dos próprios museus e na mudança de pa,'edigma desÍa instituição,
verificada ao longo dos últimos tinta anos. NesÍa mudança de paradigma, duas
palavras-chaye se destacam, abertura e alargamento, consubstanciadas na
abertura dos museus â sociedade, no alargamento dos seus conteúdos
patrimoniais, na extensão geografica e tenitorial e na complexificação
org anizacion al. (Camacho 2008: 27'S
Em 1982 cria-se a carreira de Monitores de Educação de Museus, o que
vem mostrar que há uma tentativa de especializaçáo dos recursos humanos
nesta matéria.
Recentemente, começaram a surgir em Portugal museus concebidos
com objectivos essencialmente pedagógicos como é o caso do Pavilhão do
Conhecimento, no âmbito do Projecto Ciência Viva, do Ministério para a
Ciência e Tecnologia. Alem disso, os museus e serviços educativos do futuro
passam, inquestionavelmente, pela web e pelo multim idia. Acreditamos que as
tecnologias da informação são uma realidade inquestionável e oferecem
importantes e vaiados benefícios a quem as utiliza. Quando bem usadas
poderão melhorar o nível de comunicação entre o museu e os seus públicos
mas também a nível pedagógico e lúdico fomentar a aprendizagem informal
dos mais jovens (Barbosa e Carvalho, 2007:313).
No entanto, como refere Honrado (2007: 19), o fenómeno de dotar as
instituições culturais de projecfos de Seruço Educativo é recentíssimo. Bas;ta
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analisarmos o h,sforial deste processo em instituigôes como o Centro de Arte
Modema da Fundação Calouste Gulbenkian ou a Culturgesf em Lisboa para o
comprovarmos cabalmente. Lembremo-nos que o Centro de Pedagogia e
Animação do Centro Cultural de Belém, no modelo "pioneiro" que hoje tão bem
conhecemos, tem apenas 10 anos...
A função educativa é, actualmente, um dos principais eixos de actuação
dos lnstitutos Museológicos do lnstituto dos Museus e da Conservação (!MC),
sendo desenvolvida por todos os sectores de actividade não só dos museus
mas também dos palácios. Há uma forte aposta na formação dos técnicos com
vista ao desenvolvimento de estratégias pedagógicas, as quais sâo
prosseguidas através de actividades diversificadas: ateliers, oficinas, sessões
de conto, espectáculos de música, teatro ou dança workshops, seminários,
visitas guiadas a colecções ou sectores específicos do museu, bem como de
edições e instrumentos didácticos, destinados aos vários tipos de públicos e
capazes de responder adequadamente às exigências dos nossos dias.
Em 2005 foram emitidos dois Despachos com o objectivo de facilitar o
desenvolvimento de serviços educativos nos museus portugueses: o Despacho
n.o 83412005 e o Despacho n.o 105312005. O Despacho conjunto n.o 384/2005
aprova e regulamenta o Programa de Promoção de Projectos Educativos na
área da cultura, incentivando a realização de protocolos entre as escolas e os
museus com vista à criação de actividades de serviço educativo. O Despacho
Conjunto n.o 1053/2005 vem permitir a afectação ao Ministério da Cultura de
pessoal docente dos quadros da educaçáo pré-escolar e dos ensinos básico e
secundário que se encontrem sem actividade lectiva. Pretende-se assim
colmatar uma lacuna existente nos serviços 
"6usstivos 
a nível nacional, a
escassez de recursos humanos especializados.
Além disso, têm sido desenvolvidas, com sucesso, algumas actividades
de âmbito nacional, como é o caso do Concurso "A minha escola adopta um
museu" que decorreu pela primeira vez no ano de 2005/2006, tendo aderido 79
escolas e 49 museus da RPM e que permitiu o aprofundamento da relação
entre a escola e o museu. "Museu espelho meu" foi outro projecto relevante
que teve lugar em 2008, tendo resultado de uma parceria entre o ACIDI (Alto
Comissariado para a lmigração e o Diálogo lntercultural) e o IMC (lnstituto dos
Museus e da Conservação).
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2.2.6 - Seruiços educativos e turismo cultural
Os Serviços Educativos de um Museu são uma porta aberta para a
sensibilizaçáo, a prevenção e valorização do património cultural. Assumem
uma grande importância na interacção entre espaços de cultura e a
comunidade.
Existem hoje novas formas de vivenciar as atracções turísticas e
culturais, as quais sâo proporcionadas pelos serviços educativos ou serviços
de acção comunitária, a todos os tipos de público: infantil, juvenil, seniores,
famílias, grupos e público escolar.
O museu deve ser eficaz como plataforma para uma "educação não -
formal" e é dentro desÍa logica que a comunicação museologica se deve
basear. Acreditamos que é possível construir uma "linguagem" adaptada aos
diyersos visitantes do museu, com diferentes níveis de formação, conciliando a
aprendízagem com um pouco de entretenimento e prazer visual (Garcia, 2003:
10e).
O turista activo e participante dos nossos dias ê um potencial
consumidor dos serviços educativos dos museus, os quais constituem
verdadeiros produtos turísticos e contribuem não só para aumentar o número
de visitantes, mas também para tornar as suas visitas em experiências únicas
que apetece repetir e recomendar a familiares e amigos.
Ultimamente, têm sido integradas na abordagem educativa
experiências como a fantasia e a fruição.
A escolha de uma visita ou actividade educativa passa a ser analisada
dentro de uma lógica de mercado e os visitantes tratados como consumidores
que constituem vários nichos de mercado: as crianças em fase pré-escolar
(entre os 3 e os 5 anos) requerem actividades adequadas à sua idade como o
desenho, as exposições interactivas ou as representações efectuadas por
artistas cómicos, por exemplo. O público escolar é o público por excelência dos
museus. Segundo Lewis (1998: 340), qualquer museu cujo número de vtsifas
esco/ares seja infeior a 20% do total de visitantes, não está a cumpir a sua
missão fundamental. Mas o papel educativo dos museus mantém-se no
período pós escolar através do conceito de educação ao longo da vida.
Ultimamente os museus têm prestado mais atenção a este tipo de público bem
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como ao público sénior que é cada vez mais numeroso e tem tempo livre para
viajar. Multiplicam-se também as actividades para famílias, que podem ser
usufruídas pelas comunidades locais e pelos turistas.
São cada vez mais os adultos e famílias que visitam os museus para
participarem no leque de actividades de serviços educativos e os turistas
culturais, são, sem dúvida, potenciais utilizadores destas actividades.
A Fundação de Serralves e a Fundação Gulbenkian são as instituições
de maior dinamismo no panorama dos serviços educativos em Portugal,
apresentando um calendário de actividades diversificado e abrangente. São
também aquelas que melhor se relacionam com o público no que diz respeito à
divulgação das actividades, O facto de não dependerem economicamente do
sector público é um factor de peso a ter em conta em termos económicos que
as coloca numa posição privilegiada relativamente aos museus estatais.
Tomemos como exemplo a Fundação de Serralves, Neste museu, o
número de participantes nas actividades de serviço educativo tem vindo a
aumentar, atingindo, em 2008, os 105 038 participantes.
Figura n.o 2.2.6 - Visita guiada a Exposição de João Mufroz
(Fundaçâo de Serralves)
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A tabela que se segue ilustra o aumento do número de participantes nas
actividades de serviço educativo da Fundação de Serralves de 2004 para 2008.
TABELA V[t - EVOLUÇÃO DO N.o DE pARTtCtpANTES NAS











2008 412 550 105 038 25,50/o
Fonte: Fundaçâo de Serralves
Conforme indicado no seu relatório de contas anual, esta instituição
Ievou a cabo, no ano de2007,6166 acções no âmbito do serviço educativo,
envolvendo 1 O4l escolas de todo o país.
O crescimento do número de participantes nos serviços educativos do
museu de Serralves deve-se, tal como afirma o seu director, João Fernandes,a6
às esÍraÍégias de convite, à aposta nas esco/as, à gratuitidade aos domingos e
às esco/has de programação.
No que diz respeito, aos museus sob a tutela do lnstituto dos Museus e
da Conservação, podemos ver, na tabela seguinte, o peso das várias
actividades (visitas guiadas, visitas a exposições e actividades de serviço
educativo) no número total de visitantes em 200847.
'5 O programa do Seliço Educatiw da Fundação de Senalves tem por objectivo sensibilizar e motivar os diferantes
públias pan as ternáticas da arte, da arquitectura, do ambiente e da cidadania, integrado momentos de formação, de
partilha de conhecimentos, emoções e valores, que estimulam uma aproximação crltica e ciativa à cuftura
contemporânea. ln http:/Ârwut.serralves.com/gca/?id=í05 (dia 26 de Maio de 2008)n Em entrevista ao NotÍcias Magazine de 24 de Maio de 2009
47 Ver estatÍstica de visitantes dos museus do IMC em Anexo ll
337 068 97 853
349 028 97 968
316 602 96 474
363 765 92 492
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TABELA tX - EVOLUçÃO DO N.o PARTICIANTES NAS ACTIVIDADES DOS
MUSEUS DO IMC EM 2OO8






C.-M. Dr. Anastácio Gonçalves -
Lisboa
12.235
M. do Abade de 8.578
M. de Alberto Sampaio -
Guimarães
M. de ro
M. Biscainhos - 31.058
M. de Cerâmica - Caldas da 15.765
M. do Chiado - Lisboa 29.965




M. de Francisco Tavares Pr. Jr.-
Castelo Branco
19.504
M. Vasco - Viseu 50.855
M. da Guarda 11.116




M. Monográfico de Conímbriga -
Condeixa - a -Velha
M. da Música - Lisboa
M. Nac. de ia - Lisboa 125.594
M. Nac. de Arte - Lisboa 92.635
M. do - Lisboa 77.580
M. Nac. dos Coches - Lisboa 228.570
Núcleo de Vila Viçosa 19.706
- Lisboa 10.242
M. Nac. de Soares dos Reis -
Porto
52.520
do Teatro - Lisboa 64.277
M. Nac. do - Lisboa 50.971
M.D.D. de Sousa - 53.845
M. de Terras de Miranda - 18.306
Douro
Tota! 257.772 25.939 1.218.718
Fonte: lnstituto dos Museus e da Conservação
48 
O número indicado inclui participantes, náo apenas do serviço educativo mas também das exposiçôes temporárias,
visitas guiadas e outras.













































Esta informação não nos permite, no entanto, conhecer o número de
participantes nas actividades de serviço educativo, nem o seu peso no número
total de visitantes. Para a obtenção deste dado foi efectuado contacto directo,
através de correio etectrónico, com os 28 museus do !MC.4e Obtivemos
resposta de 17 museus, podendo, por isso, a amostra, ser considerada
significativa.
A Tabela X contém os resultados da pesquisa efectuada. Os museus
mais visitados são o Museu Nacional dos Coches e o Museu Nacional de
Arqueologia. Verifica-se que, em média, 17,zyo dos visitantes dos museus
respondentes participou em actividades de serviço educativo.
Os museus com maior número de participantes nas actividades de
serviço educativo são: o Museu Alberto Sampaio de Guimarães, com 670/o de
participantes, o Museu da Música de Lisboa, com 1Eo/o, o Museu Francisco
Tavares Proença Júnior de Castelo Branco, com 38,7o/o e o Museu dos
Biscainhos de Braga, com 38% de participantes. Entre os museus com menos
participantes nos serviços educativos contam-se o Museu dos Coches (embora
seja aquele que tem o maior número de visitantes)so, o seu Núcleo de Vila
Viçosa, o qual conta com apenas 0,9% de participantes, e o Museu Nacional de
Arte Antiga, com 4,2o/o. Segundo informação dos responsáveis, estes museus
debatem-se, à semelhança dos outros museus estatais, com um problema
grave de escassez de recursos humanos e financeiros. Sendo aqui o número
de visitantes muito superior, torna-se difícil conciliar .as visitas com as
actividades de serviço educativo. Este é um problema que, em nossa opinião,
deve ser resolvido com urgência, pois os serviços educativos permitem a
interacção entre os vários públicos, a sua participação activa e, desde que
devidamente organizados, promovem conhecit,,entos duradouros e
significativos. Além disso, podem contribuir, nâo só para o aumento do turismo
cultural, mas também para a valorizaçâo turística do país, promovendo o
desenvolvimento regiona!.
ae Ver Anexo lll
uo O Museu dos Coches recebe essencialmente turistas inseridos em circuitos de operadores turÍsticos que náo têm
tempo de participar nas ac'tividades de serviço educativo.
7l
1969 2 819 12.235
1915
1931 32 857 49.057
1911
1978 11 775 31.058
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TABELA X - N.o DE pARTtCtpANTES NAS ACTIVTDADES DE SERVTçO
EDUCATIVO DE ALGUNS MUSEUS DO IMC EM 2OO8
Museu
C.-M. Dr. Anastácio - Lisboa
M. do Abade de
M. de Alberto - Guimarães
M. de Aveiro
M. dos Biscainhos -
M. de Cerâmica -C. da Rainha
M, do Chiado - Lisboa
M. Et. e Arq. Dr. Joaquim Manso -
Nazaré
M. de
M. de Francisco Tavares Pr. Jr. -
Castelo Branco
M. Grão Vasco - Viseu
M. da Guarda
M. de José Malhoa - Caldas da Rainha
M. de
ráfico de Coní
M. da Música - Lisboa
M. Nac. de - Lisboa
M. Nac. De Arte Antiga - Lisboa
M. Nac. Do - Lisboa





























M. Nac. De Etno - Lisboa
M. Soares dos Reis - Porto
M. Nac. do Teatro - Lisboa
M. Nac. Do - Lisboa
M.D.D. de Sousa -
M. de Terras de Miranda - M. do Douro
M. Machado de Castro - Lisboa
í31 455 763 989
Fonte: Dados obtidos através de contacto directo com os respectivos museus (Anexo lll)
l] Percentagem de participantes nas actividades de serviço educativo no número total de visitantes
" O serviço educativo recebeu 6925 pessoas distribuÍdas por 389 grupos dos quais 234 grupos realizaram visitas
gpmentadas, 139 grupos efectuaram oficinas de cerâmica e 3 grupos assistiram a concertos de piano.





A TAPEçARIA DE PORTALEGRE
3.1 - A história da MTP
3.í.1 - Criação e desenvolvimento da MTP
Segundo Ventura (1996: 35), a cidade de Portalegre dedica-se, desde a
ldade Média, ao fabrico de panos de lã. À época, as tarefas relacionadas com o
ciclo de preparação da lã ocupavam um grande núme;: de pessoas: tosadores,
cardadores, fiandeiros, tece!ões, tintureiros, pisoeiros, etc. Nos séculos XVI e
XVtt, a região de Poúategre afirmou-se, iuntamente com as da Covilhã e
Estremoz, como produtora de panos pardos, panos pretos e esfofos de várias
cores (Ventura, 1996: 33).
Com o passar dos anos, esta actividade entra em decadência, e só
volta a recuperar com a ajuda do Marquês de Pombal, que funda, em 1772, a
Real Fábrica de Lanifícios, no antigo Colégio de S. Sebastião dos Jesuítas.
Em 1882, a Real Fábrica é vendida à família Larcher que chega a ter
três fábricas de lanifícios na cidade. Nos anos sessenta, para além da antiga
Fábica Real, ("Larcher &Cunhados"), e da Fábrica pequena ("Larcher &
Sobrinhos') existia ainda em Portalegre a Fábrica da Horta das Bolas
("Andrade e Larchef), todas ligadas à família Larcher. (Ventura, 1996: 37).
No século XIX, a lndústria de Lanifícios de Pot':alegre entra em declínio,
e, com a chegada da família Robinson à cidade, o ciclo da lã acaba por ser
substituído pelo ciclo da cortiça.
A arte da tapeçaria, por seu turno, surge documentada em Portalegre
desde o século Xvlll. Ventura (1996: 34) refere que a Real Fábrica de Sedas,
fundada pelo Marquês de Pombal, possuía uma secção de tapeçarias.sa
A tapeçaria moderna, portuguesa, viria a surgir muitos anos depois em
Portalegre, no ano de 1946.
Recuando um pouco, Manuel do Carmo Peixeiro cria, em 1926, com
Eduardo dos Santos, uma Sociedade por Cotas denominada "Tapetes de
Portalegre Lda", que produz tapetes de ponto de nó. Manuel do Carmo Peixeiro
* Existiu ainda uma Manufac{ura de Tapeçarias em Tavira, que funcionou até 1783.
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estudou em Roubaix e concebeu um ponto original para tapeçaria, que só
chegou a ser experimentado anos mais tarde na Manufactura de Tapeçarias de
Portalegre.
Em 26 de Setembro de 1946, o seu filho, Manuel Celestino Peixeiro, em
sociedade com Guy Fino, filho de um industrial ligado ao fabrico de lanifícios,
voltou afazer renascer a Firma "Tapetes de Portalegre, Lda.
Começou então a trabalhar a partir de amostras do novo ponto de
tapeçaria inventado por Manuel do Carmo Peixeiross.
Manuel do Carmo, grande apaixonado dos "tecidos de arte," utilizou para
as suas experiências, um rudimentar tear vertical com o objectivo claro de
tentar conceber um ponto que enfatizasse todo o efeito decorativo das obras de
tapeçaria, sobretudo que possibilitasse uma iluminação perfeita de qualquer
ângulo.
Durante anos, este projecto não passou de um entretenimento.
Figura 3 "1 .1 Manufactura de Tapeçarias de Portalegre
5s lndustrial, nascido na Covilhã a 14 de Dezembro de 1893, estudou engenharia têxtil na Escola Têxtil de Roubaix.
Regressou a Portugal em '1914 e trabalhou na Fábrica de Lanifícios de Portalegre. Acabou por se fixar no Porto em
1918, onde fundou, em 1921 a Manufactura Portuguesa de Tapeçarias, Lda., onde Íará tapeçarias utilizando o ponto
francês (Gobelins e Aubusson). Em 1923, obteve bastante sucesso. Em '1928 fundou, no mesmo local, a Fábrica de
Sedas de Portalegre. Manuel Celestino Peixeiro, filho de Manuel do Carmo Peixeiro que, desde 1926, se fixara em
Portalegre, estudou tinturaria na Suiça e veio estagiar para a fábrica de Lanifícios de Portalegre, cerca de í 944.
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As suas experiências entusiasmaram especialmente Guy Fino56, que
acredita neste potencial de Manuel do Carmo e dá início aos primeiros
trabalhos de acompanhamento e à formação de tecedeiras para o novo
método.
Nestes primeiros tempos da ft/anufactura houve três pintores que
tiveram um papel fundamental: Guilherme Camarinha e dois professores de
desenho, João Tavares (professor no Liceu Nacional de Portalegre) e Renato
Torres (professor na Escola lndustrial).
João Tavares, pintor conceituado e amigo do poeta Jose Regio, concebe
o primeiro cartão para tapeçaria de Portalegre, em 1947, intitulado "Diana".
Com a participação da lManufactura em diversas exposições de artes
plásticas a nível nacional, as tapeçarias de Portalegre começam a ganhar
prestígio e notoriedade.
Em 1952, Guy Fino ousou expor duas tapeçarias de Camarinha no
Palácio Foz, ao mesmo tempo que decorria uma exposição sobre tapeçaria
francesa no Museu Nacional de Arte Antiga. Os especialistas franceses,
confrontados com a tapeçaria de Portalegre, cotrt Çaram por considerá-la
demasiado perfeita.
Surgem, nesta época, encomendas de instituições públicas. Nessa
época os clientes institucionais eram os únicos exisfenÍes, Ltma vez que, entre
os pafticulares, ainda não estava cultivado o gosfo pela tapeçaria. (Ventura,
1996:48)
3.1.2 - Jean Lurçat e o reconhecimento internacional da tapeçaria
Em Maio de 1952, Guy Fino visitou Jean Lurçat (um dos maiores
representantes da tapeçaria moderna francesa), numa tentativa de convencer o
mestre a fazer um cartão para tapeçaria de Portalegre; Lurçat recusou. Anos
mais tarde, Guy voltou a insistir. Lurçat voltou a recusar mas ofereceu à mulher
de Guy Fino uma tapeçaria de Aubusson, de sua autoria, intitulada "Le Coq
56 Guy Fino tinha um profundo conhecimento da indústria de lanifÍcios que, aliado a uma enorme capacidade de
captaçâo de artistas para a experiência da tapeçaria moderna, foi um dado precioso no desenvolvimento do projecto
das Tapeçarias de Portalegre.
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Guerrier". Guy Fino solicitou aulorizaçáo para efectuar uma réplica da tapeçaria
francesa.
Depois de um primeiro contacto em 1952, Guy Fino conseguiu
convencer Lurçat a visitar a Manufactura, em 1958. Aí confrontou-o com duas
tapeçarias: uma tecida em França e que o próprio Jean Lurçat oferecera à
esposa de Guy Fino, e a sua réplica, tecida em Portalegre. Convidado a
identificar a tapeçaria francesa, Lurçat escolheu a tecida em Portalegre.
Rendeu-se às Tapeçarias de Portalegre e, anos mais tarde apelidou as
tecedeiras de Portalegre como as melhores tecedeiras do mundo, fazendo
tecer em Portalegre, de 1958 até à sua morte, mais de 80 cartÕes para
tapeçaria.
Figura 3 .1 .2. - "Le Coq Guerrier" (Aubusson e Portalegre)
Em 1962, a Manufactura de Tapeçarias e Portalegre participou em
várias exposições a nÍvel internacional (Copenhaga, Zurique, Stuttgard e
Lausanne). A partir desta data vários artistas de renome produziram cartões
para tapeçaria para satisfazer o grande número de encomendas que surgiram
de hotéis, bancos, companhias de seguros e também de particulares.
(...) A função mural da Tapeçaia integrada no espago arquitectonico e o
seu poder decorativo foram entendidos, a nível oficial, entre nÓs, relativamente
cedo, dando assim lugar a produção, logo a partir dos começos dos anos 50,
de um e/eyadíssimo número de obras. Essas obras vieram preencher espaços
dr'spersos, tais como tribunais, bibtiotecas, universidades, câmaras municipais,
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ministérios, etc. Entretanto foram sendo também, por encomenda de natureza
não oficial, tapeçarias destinadas a outro tipo de espaços pÚblicos e mesmo á
decoração de espaços arquitectónicos mais privados. São bons exemplos
drsso as tapeçarias integradas em alguns bancos, vários hotéis, empresas
diversas, instituições e interiores de coleccionadores particulares (Azevedo e
Silva, 1999: 192).
Após o 25 de Abril de 1974, as encomendas oficiais foram suspensas e
a Manufactura entrou numa profunda crise. Os principais mercados
internacionais (EUA, Austrália e Suiça, entre outros) cancelam também as
encomendas devido à situação instável do país.
Guy Fino solicita então a Mário Soares, à data Primeiro-ministro do I
Governo Constitucional, que se comprometesse a adquirir anualmente 50m2
de tapeçaria para o Estado. Este compromisso não foi cumprido, no entanto,
houve a preocupação de divulgar as Tapeçarias a nÍvel nacional e
internacional. Em 1965 começaram a ser tecidas sérias limitadas e numeradas.
A situação da Manufactura melhorou. Segue-se a realizaçáo de várias
exposiçÕes no estrangeiro que vieram confirmar a qualidade das Tapeçarias de
Portalegre, consagrando-as a nível mundial.
Figura 3.1.3 - lnterior da MTP
A MTP possui uma galeria em Lisboa, "Galeria de Tapeçarias de
Portalegre", onde existem, em permanência, tapeçariaS expOStaS, e onde se
encontra a maioria das peças disponíveis para entrega. A manufactura possui
ainda um departamento de limpeza e restauro de tapeçarias.
Com o intuito de preservar a Tapeçaria de Portalegre, foi criada, a 12 de
Dezembro de 2005, a APACTP - Associação Pedagógica, Artística e Cultural
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da Tapeçaria de Portalegre, instituição privada sem fins lucrativos. Esta
associação tem os seguintes objectivos'. estudo, defesa e divulgação do
património histórico, cultural e artístico constituído peta Tapeçaria de
Portalegre, estimular e promover os canis de comunicação, nacionais,
regionais e internacionais de modo a divulgar a Tapeçaria de Portategre;
valorizar as caracterísficas intrínsecas da Tapeçaria de Portategre, utilizar a
tapeçaria de Portalegre enquanto agente de turismo cultural de modo a
promover a criação e difusão de uma imagem identificadora de Portalegre;
contribuir para a criação de uma "rota cultural" do Norte Atentejano; organizar
curso§ relacionados com as actividades artísticas e culturais que prossegue,
bem como acções na domínio da formação profissional; desenvolver os
esforços necessários perante os organismos oficia,ts, entidades púbticas e
privadas, nacionais e estrangeiros, para melhorar a produção e
comercialização da Tapeçaria de Portalegre.sT
3.1.3 - O "Ponto de Portalegre"; estudo técnico e artístico
Conforme explica Vera Fino, Directora da Manufactura, a tapeçaria
resulta da transposição para outro suporte, num outro meio e noutra escala, de
um original criado para esse fim por um artista plástico. Mais do que uma
reprodução, a tapeçaria resulta numa obra de arte original pelas suas
qualidades próprias e pela exploração, ao limite, de todos os seus meios
técnicos na tradução do original.ss
Existem 3 fases de execução de uma tapeçaria: na primeira fase faz-se
a ampliação do cartão, ou seja, o desenho para tecelagem; na segunda fase
escolhem-se as cores; na terceira fase inicia - se o processo de tecelagem.
1a Fase - Ampliação e desenho
É no atelier artístico que se faz a interpretação do cartão e o desenho de
tecelagem. Este desempenha, por isso, um papel fundamental.
Coloca-se o papel milimétrico numa parede de madeira e projecta-se o
desenho. Amplia-se através de uma transparência colorida utilizando as
57in: http://www.mtportalegre.pVptg/apactp.htm (dia 1 de Outubro de 2OOg)
'o ln Catálogo da Exposiçáo "Arte Tecida" que decorreu de í 7 de Junho a 6 de Setembro de 2009, em Ermesinde
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técnicas do desenho, sobre o papel de tecelagem. O cartão do pintor
acompanha todo o processo. O original é ampliado para a dimensão da obra
final, definida pelo artista.
Num papel quadriculado, de quadrícula de 2mm (correspondente à
espessura do ponto), são traçados os contornos das formas e fronteiras das
cores, ou pormenores que terão de ser traduzidas em tecelagem.
Alem de cartão, pode ser utilizada uma litografia, uma serigrafia ou um
acrílico.
2a Fase r Escolha de cor
Depois do desenho ser corrigido por comparação com o original,
escolhe-se a cor, dá-se a aguada com cores aproximadas à cor original e
marcam-se essas áreas com um número correspondente à escolha da lã
efectuada.
Para a aguada no papel milimétrico basta uma cor de tingir fatos porque
não se pode tapar o quadrado do papel milimétrico.
A lã é tingida na Covilhã, conforme as necessidades. As cores são
numeradas e têm a data da tinturaria. Há muito mais de 7 mil cores, não
contando com os mesclados. Para fazer as mesclas utilizam-se sempre 8 fios e
escrevem-se as cores utilizadas e o respectivo número de fios. Por exemplo: (3
fios cor n.o 75) mais (2 fios cor n.o 1.005) mais (2 fios cor n.o 650). Cada
tapeçaria tem uma paleta própria que pode Ser pura ou com mesclas.
3a Fase - Tecelagem
A tapeçaria é tecida através do chamado ponto de Portalegre, o qual
veio qualificar a produção tradicionalde tapeçaria, em teares verticais.
A tecelagem em Portalegre é de alto liço. Os linhóis dispostos lado a
lado e os fios da teia, em tensão, constituem uma cortina estável e muito
densa, de dez fios por centímetro. Os linhóis são compostos por 3 quadrados
com 24 pontos e 48 fios.
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Todos os fios passam, um a um, através dos liços que os mantêm em
posição. Os fios pares e liços respectivos correspondem a uma prechada que
pode ser isolada dos fios impares originando assim duas cortinadas de teia.
As tapeçarias começam a ser tecidas pela base, do rado do avesso. A
trama decorativa envolve completamente os fios da teia (dois em cada ponto,
correspondendo a uma densidade de 2.500 pontos/dm2;. A tapeçaria cresce
horizontalmente sendo a tecelagem feita de cima para baixo e da esquerda
para a direita. Depois de cada passagem da trama decorativa há a introdução
de uma fina trama de ligação (cruzamento simples com a teia), a qual fica
invisível, escondida pela espessura da trama decorativa. lsto confere à
tapeçaria de Portalegre uma grande resistência. Cada quadrícula é um ponto
com 2mm de espessura. Na tecelagem nunca se trabalha com mais de 8 fios.
Para se fazer meio ponto usa-se só um fio da trama. Por cada cm2 são feitos
25 pontos. A técnica de tecelagem de Portalegre permite realizar detathes
muito pequenos donde resultam formas muito precisas.
Figura 3 1.4 - Tecelagem
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Após saída do tear, e para ultimar a tapeçaria, há que garantir que fica em
perfeita esquadria, dar-lhe um tratamento anti - traça e fazer as bainhas. As
tapeçarias de Portalegre são executadas em séries limitadas de 1, 4 ou 8
exemplares, numerados e autenticados pelo pintor através da sua assinatura
no "bolduc": pequeno rectângulo de pano onde, para além da assinatura do
pintor a tapeçaria é identificada pelo título, número e onde são ainda indicadas
as suas dimensões.
Figura31.5-Bolduc
3.1.4 - Distinção entre a tapeçaria francesa e a tapeçaria de Portalegre
A tecelagem é elemento fundamental de distinção entre as diversas
técnicas de tapeçaria. Na tapeçaria francesa faz-se o cruzamento simples da
teia com a lã (trama) e cada cor é tecida individualmente. A tapeçaria é feita na
horizontal e ao longo do tempo vai abrindo, com a gravidade, e dá de si.
Na tapeçaria de Portalegre faz-se o envolvimento da teia pela lã. De dois
em dois milímetros há uma trama de algodão (linha de algodão de boa
qualidade) que liga os dois pontos. A tapeçaria de Portalegre é feita na vertical
com ponto de nó.
As tapeçarias de Portalegre são feitas com 100% de lã, são suaves sem
terem o brilho de um óleo, têm grande poder decorativo e melhoram as
condições acústicas e térmicas das salas.
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3.2 O Museu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino
3. 2.1 Organização do museu
Localizado no antigo Palácio dos Caldeira Castelo-Brancos, o Museu da
Tapeçaria de Portalegre Guy Fino (adiante designado MGF), é um espaço
dedicado à mostra, divulgação, conservação e estudo das Tapeçarias de
Portalegre. Recebeu o nome de Guy Fino em homenagem ao grande
impulsionador da Manufactura de Tapeçarias de Portalegre (adiante designada
MTP) e um dos seus fundadores.
Figura 3 .2.1 ,1 - Fachada principal do museu
a) O edifício
O edifício data da primeira metade do século XVlllse. Apresenta um belo
portal onde está esculpido o escudo das armas dos Castelo - Brancos. Trata-se
de um brasão de estilo rocaille, em mármore, com um reão rompante.60
O edifício foi adquirido pela Câmara Municipal de Portalegre, tendo sido
recuperado e adaptado a museu com projecto do Atelier AReulESpAÇo, sob
a direcção do arquitecto Fernando Sequeira Mendes. A recuperação do edifício
5e CASA NoBRE - EsÍá siÍuada na Rua da Figueira n.o 1. Desta casa, construída na pimeira metade do sécuto XVtil,
só é rnÍeressante o portal, cuias ombreiras são consíÍuídas por p,/asfras caneladas com capitéis que suportam um
frontào de espaldar alto concheado, onde está escutpido num florão, o escudo das annas dos CasÍe/o-branco. (KEIL
Luís, lnventário Artístico do Distrito de Portalegre, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1943)
2 Entre o§ seus propnetáios conta-se João Rodigues de GasÍe/o-b ranco, conhecido poeta do Cancioneiro Geral. Nos
anos segutnÍes foi habitado por váias geraçôes desta família nobre, até à attura em que José Catdeira de Casteto-
branco herdou de seus avós um palacete supeior a este em Alter do Chão, tendo transfeido a sua residência para
esta vila. Ainda aí viveu o seu tio, o Comendador Francisco Cordovit Catdeira Castelo-branco, tendo posteriormente
sido anendado a vários inquilinos. Aqui funcionaram o Clube 'O lnferno" e o "Club Repubticano;'lunnOUÊS oe SÂO
PAYO in A Cidade, Edigôes Colibri, n.o 10 (Nova Sér,e), 1995, pp. 9- 11).
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permitiu, também, a recuperação dos dois sistemas de fortificações existentes
no local (muralhas medieval e seiscentista) e a valorização da envolvente do
museu61.
b) Glassificação
Trata-se de um Museu de Arte Contemporânea na vertente de tapeçaria
com uma abordagem à história da Tapeçaria de Portalegre.
c) Ano de abertura: 2001 (14 de Julho)
d) Area total: 1 539.6 m2
e) Área de exposição: 578 m2
f) Logótipo
Museu da Tapeçaria de Portalegre r Guy Fino
Câmara Municipal de Portalegre
g) Proprietário
O MGF é propriedade da Câmara Municipal de Portalegre. Está
enquadrado no Sector de Museografia do Município e depende da Divisão de
CUltura, Turismo e TempoS Livres, a qual, por Sua Yez, Se insere no
Departamento dos Assuntos Sociais, Cultura, Educação, Desporto e Turismo.
h) Colecção
O Museu possui um total de 26 peças que incluem23 tapeçarias, sendo
22 de Portalegre (10 tapeçarias individuais, 1 tríptico, 1 polítpico x 4 e uma
série de 5) e 1 tapeçaria de Aubusson; para além das tapeçarias, o Museu é
detentor de 1 cartão para tapeçaria e 1 desenho para tecelagem. O Município
de Portalegre possui ainda, para além da colecção do museu, 3 tapeçarias,2
u' A opção de assumrT as muralhas como elementos p/ásÍicos dominantes, relacionando-as corn as tones medievais, o
balua'ie, os meios baluaftes e as corÍrnag resutta tanto da ambiguidade formal do própio alçado poente lo Palácio -
"feito à maneira de" que não "fachada de patácio" por si mesma - como na aposta da revaloização de todo o troço de
muralhas e espaços adjacentes."MENDES, Sequeira, Projecto Base do Museu (1994: ',|4).
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ffi
das quais se encontram expostas no edifício dos Paços do Concelho, e uma na
Casa lt/useu José Régio62.
Para além da colecção do museu, as exposiçÕes beneficiam do
empréstimo de tapeçarias provenientes da Manufactura de Tapeçarias, de
instituiçÕes variadas e de particulares.
i) Recursos humanos
O [t/luseu tem actualmente ao seu serviço 5 funcionários (um técnico
superior, 3 assistentes operacionais e um administrativo). Uma técnica superior
do IGESPPAR desempenhou, durante vários anos, as funçÕes de directora do
museu, tendo acompanhado desde o início o programa museológico. Cessou
funções em 2008.
j) Missão:
"Fazer com que a cultura faça parte da vida das pessoas"
l) Serviços disponibilizados ao público
1 - Visitas guiadas
O museu oferece a possibilidade de serem realizadas visitas guiadas a todos
os visitantes em quatro idiomas: português, espanhol, francês e inglês.
2 - ExposiçÕes
Para além da exposição de tapeçarias, existe um calendário anual de
exposições das mais variadas temáticas a decorrer na Galeria de Exposições
Temporárias (Tabela Xl).
3 - Actividades de extensão cultural
Ao longo dos anos, têm sido realizadas actividades diversificadas, como é o
caso dos ciclos de cinema e de um conjunto de actividades lúdicas
relacionadas com as exposições temporárias e com as tapeçarias.
u'Ver inventário no Apêndice I (pag. 173)
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4 - Loja
Apesar das pequenas dimensões, disponibiliza ao público uma colecção de
postais e algumas publicações sobre as tapeçarias.
5 - Galeria de Exposições Temporárias
Fica situada no espaço entre os dois panos das muralhas medieval e
setecentista. Tem acesso directo ao museu, ao Auditório e à Rua 1o de tVaio.
Entre 2003 e 2007, 41 artistas expuseram na Galeria de Exposições
Temporárias apresentando as mais variadas temáticas: tapeçaria, têxtil,
fotografia, joalharia, pintura, escultura e ilustração infantil.
6- Auditorio
Trata-se de um espaço de uso múltiplo com audiovisuais de suporte e
condições para projecção de filmes ate 35 mm, diaporamas e sistema de
projecção vídeo. O museu tem disponível, para projecção, um filme sobre a
história da tapeçaria moderna em Portugal que transmite um panorama geral
da sociedade da época e vida cultural de Portalegre aquando da criação da
MTP. O auditório tem capacidade para 1 13 lugares sentados.
O auditorio é cedido mediante o pagamento do respectivo aluguer.
Durante a semana, por um dia de aluguero museu cobra 100,00 €, por meio-
dia, 50,00 € e durante o período nocturno, 150,00 €. Nos sábados, domingos e
feriados, por um dia cobra 150,00 €, por meio-dia: 100,00 €, e no período
nocturno, 200,00 €.
Figura 3.2.1 .2- Auditorio do MGF
8s
7-FoyereJardim
São espaços de fruição pública que podem ser adaptados a diversas
actividades lúdicas e culturais. Junto ao foyer existe uma cafetaria que não se
encontra em funcionamento.
Figura 3.2.1.3 - Foyer do MGF Figura 3 .2.1 .4- Jardim do [/GF
m) Horário
O museu está aberto em regime de permanência, de terça a domingo,
entre as th 30m e as 18h00, encerrando para almoço entre as 13h00 e as
14h30m.
n) lngresso
O acesso ao museu faz-se mediante o pagamento de 2,00 €. Existe uma
redução de 50% para jovens entre os '15 e 25 anos, estudantes, cartão-jovem e
público sénior residente no concelho.
Grupos de mais de 10 pessoas pagam 1,00 € por pessoa. Aos
domingos e feriados até às 13 horas, a entrada é gratuita.
lsenções: crianças até aos 14 anos de idade (inclusive); sócios da
APOM, ICOM e ICOMOS, mediante comprovação documental; membros da
Academia Nacional de Belas Artes, mediante comprovação documental;
professores e alunos de qualquer grau de ensino, quando integrados em visita
de estudo; funcionários da Câmara Municipal de Portalegre, mediante
comprovação documental; investigadores e outros profissionais (críticos de
arte, jornalistas, guias-intérpretes e demais profissionais de informação
turística) no desempenho das suas funções, mediante comprovação
documental.
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TABELA Xl - EXpOStÇOeS TEMPORARIAS (2003-2007)
































































VoarlVlaria Leal da Costa
CartÕesGuilherme Camarinha
Escu ltu raRodrigo Cabral e lsabel Cabral
Utopia e os Pes na TerraGonçalo Ribeiro Telles
SurrealismoFundaÇão Cupertino de l\fliranda
TapeçariasJose de Guimarães
Ciganos no Alent*;oAdalrich Malzbender
VLOBarbara Valrraven
Joias comSÍlvia Felix
From Anneberg to Ana LouraHarold Hestrom
FloresTeresa Saporitti
Não estouJoaquim Carita




lmpressÕes UrbanasAlunos da ESTGP
PinturaAnu Kruybosh
Only time will tellBarbara Valraven
Luís Pinto Coelho




Partes de um todoHelena Loermans
De(s)eq u ilíbrtosSílvia Felix
Contactos llSusana Pires
Cão vadio nas terras do aindaAugusto Rainho
Tapeçarias recentesh/|. de TapeÇarias de Portalegre
Trabalhos sobre papelNie leri
Reflexos de quem vêAristides Menezes
P intu raAdriano Dias Ferreira
Joana Voa, VoaJoana Banhudo
llustra çáolJoalhariaCláudio e SÍlvia Félix Trindade
2007
Fonte. Museu da TaPeçaria de Portalegre Guy Fino
Landmar
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3.2.2 - Evolução do número de visitantes entre 2001 e 2008
Entre 2001 (ano da abertura ao público) e 2008 visitaram o Museu 56
923 pessoas. Conforme se verifica na Tabela Xll, os dois primeiros anos
registaram a maior afluência de visitantes, tendo-se assistido a uma quebra
entre 2003 e 2006. A partir de 2007 o número de visitantes revela novamente
uma evolução positiva, registando-se um aumento significativo do número de
visitantes estrangeiros. Os meses de maior afluência são Abril, Agosto e
Outubro. No período em questão, a média anualfoi de 7 115 visitantes.
TABELA Xil - EVOLUÇÃO DO NUMERO DE VISITANTES
(2001 - 2008)









Total 56 923 6 897
Fonte: Museu da TaPeçaria
O tvlcF é o mais visitado da cidade, quer em número de visitantes
nacionais, quer estrangeiros. A Tabela Xlll mostra a evolução do número de
visitantes nos três museus: Casa Museu Jose Regio, Níuseu Municipal e [\íuseu
da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino. Verifica-se que o MGF apresenta cerca
do dobro do número de visitantes relativamente aos seus congéneres,
praticamente em todos os anos. Na figura 3.2.2-1, verificamos que,
principalmente no que diz respeito aos visitantes estrangeiros, o MGF leva um
grande avanço relativamente aos outros dois museus. Em 2008, por exemplo,
enquanto a Casa Museu José Régio recebeu cerca de 200 visitantes










63 Não contempla MarÇo e Abril por encerramento para obras'
TABELA Xilr - EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE VTSTTANTES NOS MUSEUS
2002 2003 2AO4 2005 2006 2007
5558 4789 31 5064 0 17046s 3359
5734 3893 3937 3698 1754 0
Museu
Casa lMuseu Jose o
[Vluseu [Vlun
[Museu de Tapeçaria Guy Fino
Fonte: Posto de Turismo de Portalegre
DA CIDADE (2002 - 2008)

























n Casa lt/useu José Regio
I Museu lt/unicipal
tr Museu de Tapeçaria Guy2002 2008
Figura 3 .2.2.1 - Visitantes estrangeiros aos museus da cidade
(Fonte: Posto de Turismo de Portalegre)
3.2.3 - Programa museológico apresentado pela ARQUIESPAçO67
A proposta de programa museologico foi apresentada em 1992 pelo
Atelier ARQUIESPAÇO, sob a coordenação do Arquitecto Sequeira ÍVlendes,
também responsável, como já referido, pelo projecto de arquitectura. Foi
estruturada em colaboração estreita com a Dr." Elsa Fino (à época Directora da
Manufactura) e com a [tlanufactura de Tapeçarias de Portalegre.
B Em 2003, os dados referentes ao Museu de Tapeçaria não contemplam os meses de Março e Abril em virtude do
museu ter estado encerrado para obras.* Em 2004, os dados referentes à Casa Museu José Régio não contemplam os meses de Agosto a Dezembro em
virtude do museu ter estado encerrado para obras.
ffi Em 2006, a Casa Museu José Regio e o Museu Municipal estiveram encerrados temporariamente para obras. Assim,
os dados referentes à Casa Museu José Régio não contemplam os meses de Janeiro a Junho, e os do Museu
Municipal os de Agosto a Dezembro.
u' ARQUIESPAÇO, Arquitectura e Planeamento, Lda. (Base de Programa museológico do Museu da Tapeçaria de
Portalegre, Novembro de 1992)
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Foram concebidos cinco tipos de áreas funcionais: áreas de exposição;
equipamentos de apoio; áreas de serviços administrativos; áreas técnico-
museologicas; áreas técnicas gerais.
A área expositiva foi organizada em três núcleos, seguindo uma linha
cronológ ico-esti I ística :
a) Para o primeiro núcleo propunha-se a introdução da temática do
museu que incluía propostas relativas ao conceito de tapeçaria mural; à história
da tapeçaria: Oriente e Ocidente; e aos centros de produção tradicionais:
Flandres e França, as quais não se concretizaram. Apenas se concretizou a
proposta relativa à História da MTP.
b) O segundo núcleo proposto tinha por tema "O Processo de
Manufactura" e apresentava os procedimentos técnicos de execução da
tapeçaria de Portalegre: ampliação do cartão; matérias-primas utilizadas
(algodão e lã); escolha de cores e tecelagem. Foi concretizado e ocupa 3 salas
do piso térreo.
c) O terceiro núcleo pretendia-se inteiramente c:dicado às "Tapeçarias e
Cartões", seguindo, tanto quanto possível, uma linha cronologica que
acompanhasse o desenvolvimento desta arte, desde o seu nascimento, em
finais dos Anos 40 do século XX, até à actualidade:
1. Jean Lurçat e a renovação da tapeçaria
2. Os historicos (Camarinha, João Tavares e Renato Torres)
3. Os cartões de 1940 a 1960 (tapeçaria de autor)
4. A ruptura dos Anos Setenta
5. Os não nacionais
6. A contemporaneidade
Foi concretizado e ocupa as dez salas do 1o. Andar, com uma área de
362,3 m2.
Existe rotatividade de peças na colecção de tapeçarias expostas, que se
concretiza com o apoio da [\íTP, de instituições e de prrticulares.
3.2.3.1- A concretização do programa museológico: situação actual
O programa museológico ao ser concretizado, sofreu algumas
alterações.
90
Assim, o núcleo dedicado ao conceito de tapc;aria foi substituído pela
história da Real Fábrica de Lanifícios de Portalegre através um conjunto de
documentos provenientes da Biblioteca Nacional.
Também a exposição de tapeçarias e cartÕes, que começou por
obedecer a um critério cronológico, é agora efectuada de forma mais livre,
estando a exposição dependente das obras disponíveis na MTP.
Núcleo I
a) Espólio da Real Fábrica de Lanifícios de Portalegre
Numa das salas do museu encontram-se expostas 3 plantas (2 plantas
da fábrica e 1 planta do terreno adjacente à fábrica), através das quais, como
refere Ana Cristina Pais, se aÍesÍa a opção de reaproveitar um espaço devoluto
(na posse do Estado desde 1795) para a instalação da nova fábrica, dando-se
início, em 1772, à organização da planta do edifício e ao estudo de
abastecimento de água ao edifício, aspecto fundamental para o sector da
tinturaria que estava assocrado à produção dos panas de lã.68
Foi ainda escolhido um conjunto de amostras dos panos fabricados na
Real Fábrica, cujas cópias se encontram expostas no museu, com referências
às suas qualidades ("entrefina", "ordinária" e "mais que ordinária"), títulos e
medidas, que acompanhavam as remessas de panos enviados por carretos, de
Portalegre para Lisboa para comercializaçào. Por aqui é possível comprovar a
qualidade e variedade dos tecidos produzidos entre os anos de 1775 e 1780.
A exposição do espólio proveniente da Biblioteca Nacional sobre a Real
Fábrica de Lanifícios prende-se com o facto de a MTP ocupar historicamente o
espaço primitivo da Real Fábrica. De referir que, em Portalegre, a tradição do
fabrico de panos de lã radica no facto de, antigamente, se trazer o gado ovino
em transumância para o Alentejo, desde a região da Serra da Estrela.
A instalação da Real Fábrica de Lanifícios em Portalegre permitiu
agregar todas as pequenas fabriquetas que já existiam dispersas pela cidade.
Esta primeira indústria de lanifícios finos e droguetes surgiu após a expulsão
dos JesuÍtas de Portalegre (1759), tendo sido instalada no antigo Colégio de
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u* Do"rmento policopiado da autoria de Ana Cristina Pais e fornecido pelo MGF
Jesuítas de S. Sebastião, fundado em 1605, como o atestam várlos
documentos existentes na secção de reservas da Biblioteca Nacional.
Figura 3 .Z.Z.Z - Planta Superior do Colegio de Jesuítas de Portalegre
b) História da Manufactura de Tapeçarias de Portalegre
Numa das salas do museu é apresentada a história da MTP seguindo
uma linha cronologicaoe. É ainda relatado o percurso de mais de meio século
da htlTp, o qual permite acompanhar uma fotobiografia da hl.T.P, reconhecer
alguns dos primeiros cartões executados para tapeçarias, a primeira obra de
Tapeçaria de Portategre executada na manufactura, mas também as peripécias
que envolveram a relação de Guy Fino com o grande mestre da tapeçaria
francesa Jean Lurçaf e desfe com a 
^/t.T.P.70peças expostas: cartão e desenho de Jean Lurçat relativos à tapeçaria
"Le roi Soleil, a qual acompanha o conjunto, bem como as tapeçarias de
Aubusson e de Portalegre com o título "Le Coq Guerried', de Jean Lurçat'
un Ver Anexo lV
,o Documento policopiado da autoraa de Ana Cristina Pais fornecido pelo museu
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Figura 3 .2.2.3 - Guy Flno, o fundador da Manufactura
Núcleo ll
O processo de manufactura: ampliação, desenho, escolha de cores e
tecelagem
Existem três salas dedicadas ao processo de manufactura das
tapeçarias: inicia-se a explicação pelo ciclo da lã, (peças expostas: roca de fiar,
dobadoira e meadeira, caldeirão de tinturaria e carolos de lã numa paleta de 1
150 cores); segue-se a informação sobre a ampliação do cartão e realização do
desenho (peças expostas: ampliador, papel quadriculado com 2 mm e desenho
de ampliação para tapeçaria de Cargaleiro e respectivo cartão); finalmente
explica-se a tecelagem (peças expostas: réplica em miniatura de tear vertical,
imagem de tecedeiras tecendo uma tapeçaria e produto final representado aqui
pelo tríptico "Estudo para tapeçaria - Gare Marítima da Rocha do conde de
Óbidos" de Almada Negreiros).
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Figura 3 .2.2.4 - Meadeira e dobadoira de lâ








Figura 3.2.2.6 - Paleta de cores dos carolos de lã
Figura 3 .2.2.7 - Replica em miniatura de tear vertical
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Núcleo lll
A Exposição de Tapeçarias e Gartões:
Secção: Décadas de 40 e 50 (históricos)
No início, os temas eram essencialmente decorativos e tradicionalistas
mas, guenÍes e coloridos na sua função mural de integração na arquitectura
pública7l.
A tapeçaria foi escolhida como arte decorativa preferencial no que
respeita à decoração de interiores dos vários equipamentos mandados
construir pelo regime de Oliveira Salazar: Palácios da Justiça, Tribunais,
Cidades universitárias, Bibliotecas e EmbaixadasT2.
Destacam-se, nesta fase, artistas como Guilherme Camarinha, Renato
Torres, João Tavares, Correia Rebocho, Jorge Barradas ou Marcelo de Morais.
Júlio Pomar, Maria Keil e Lima de Freitas, contam-se também entre oS
primeiros que colaboraram com a MTP.
Peças expostas: "Diana" (deusa da caça) de João Tavares a primeira
tapeçaria a Ser execUtada na MTP), "Tourada", de JOão Tavares, "Actividades",
de Guilherme Camarinha, tapeçarias "Le Coq Guerrier" (Portalegre e
Aubusson) e 5 cartões para tapeçaria ("Diana", de João Tavares, "O Pescador",
de Maria Keil, "Alentejo", de Lima de Freitas, "Bela Aurora" de Júlio Pomar e
"Alegoria à Escrita", de Guilherme Camarinha.
Figura 3.2.2.9 - Diana (João Tavares - 1947) (143,3 x 174,2)
" PAIS, Ana Cristina (2005: 33)
" cosrA (zooz: o1)
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Secção: Década de 60 (obras de autor)
Após consagrada a tapeçaria de Portalegre, surge, na Década de 60,
aquilo a que se poderia denominar de obra de autor. Nesta época, Guy Fino
promove mostras de tapeçarias em galerias nacionais e internacionais.
lntensifica-se a colaboração de Cruzeiro Seixas, Cargaleiro, Dordio
Gomes, João Abel Manta, Maria, Keil, Lima de Freitas, Eduardo Nery, Júlio
Resende, Júlio Pomar, Rogério Ribeiro, Manuel Casimiro, Lurdes de Castro,
Menez, Vieira da Silva, entre muitos outros.
Peças expostas: "Estudo para um auto - retrato", de Cruzeiro Seixas, "D.
Leonor", de COsta Pinheiro, "lntegração", de Almada NegreirOS, "Haut
Tropiques", de Jean Lurçat, "Aula de pintura", de Rogério Ribeiro e "Figuras",
de Rolando Sá Nogueira.
Figura 3.2.2.9.1 - tntegração (Almada Negreiros - tecelagem 1977) (158,6 x 216,9)
Secção: A ruptura dos Anos Setenta
Na década de setenta surgem as composições abstractas, de feição
geométrica, vários pintores radicados no movimento surrealista Íazem cartões
para tapeçaria.
Destacam-se António Charrua, Almada Negreiros, Eduardo Nery,
Manuel Casimiro, Malangatana, Eugénio Granel, entre muitos outros.
Peças expostas: "O velho poeta", de Saúl Dias, "Paisagem possível", de
CharfUa, "Janela", de CharrUa, "SOl", de CharrUa, "El Jardim de laS EStátUaS",
de Eugénio Granel, "Reflexos", de Manuel Casimiro e "Pulsação de Cor", de
Eduardo Nery.
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Figura 3 "Z.Z.g.Z - Et JardÍm de /as esfáfuas (Eugenio Garnel) (220x360)
Secção: Os não nacionais
Desde que o artista francês Jean Lurçat, se rendeu à técnica das
tapeçarias de Portalegre, em 1957, muitos foram os artistas estrangeiros a
executar cartÕes para tapeçaria. Destacamos, entre outros, o arquitecto Le
Corbusier, o húngaro Mathieu Matégot, os americanos Marta Mood e David
Adicks e ainda Danielle Moser, Paul Mathieu, Fred Kradolfer, Roger Katty, Otto
Neson, Pillement, Eugénio Garnel, Arpad Szennes e, mais recentemente, Rigo
23.
Peças expostas: "Sereias", de Otto Nielsen, "Autum Garden", de David
Adicks, "Etude", de Mátegot, "World ttíusic I e ll", de Tom Philips, e "Samurais",
de Paul Mathieu e um cartão para a tapeçaria Albatroz Vermelho, de Matégot.
ffi
ttff
Figura 3.2.2.9.3. - Les deux musiciens (Le corbusler - 1964) (122 x 123)
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Secção: Os Anos Oitenta
Nos Anos Oitenta destaca-se a pintora Vieira da Silva que executou 14
trabalhos paru a MTP. Arpad Scennes, Jorge Martins, Costa Pinheiro e Carlos
Botelho foram outros artistas importantes nesta década.
PeçaS expoStas: "Newton", de Jorge Martins e "Biblioteca", de Vieira da Silva.
Figura 3.2.2.9.4- Meteoitos tlle ///-TrÍptico (Jorge Martins- 1987)(3 x 200 x 12)
Secção: Os Anos Noventa
Durante a Década de Noventa, vários artistas colaboram com a MTP
realizando composiçÕes figurativas, como é o caso de Lurdes Castro, Menez,
José de Guimarães, António Dacosta, [t/anuel Cargaleiro, Nadir Afonso,
Cruzeiro Seixas, Júlio Pomar, entre muitos outros.
Peças expostas: "Bristol" de Nadir Afonso, "As quatro Estações", de
Lurdes de Castro e "Tríptico" de Júlio Pomar.




Entre 2000 e 2009, foram muitos os pintores contemporâneos que
fizeram trabalhos para tapeçaria. Destaca-se a artista Graça Morais, com um
grande número de trabalhos executados. Luís Pinto Coelho, David Adickes,
Resende, Eduardo Nery, Rogério Ribeiro, Armando Alves, Rui Moreira e Rigo
são apenas alguns dos mais recentes colaboradores da Manufactura.
Peças expostas: "Árvore", de Sousa Lara e "Alentejo", de Armando
Alves.
Figura 3 .2.2.9.6 - Alentejo I - 2003 (Armando Alves) 200x139
3.1.4 - Análise e apreciação do museu na situação actual
a) Colecção
O Museu é proprietário de uma colecção muito reduzida, com apenas 26
tapeçarias que, só por si, não consegue transmitir a evolução desta arte ao
longo dos anos. As principais lacunas situam-se ao nÍvel das obras de autores
estrangeiros (o único representado é Lurçat que ilustra apenas os primeiros
anos da MTP) e de autores contemporâneos. Também o número de cartÕes e
desenhos na posse do museu é francamente insuficiente. Regista-se aqui a
necessidade de aumentar a colecção, mas não de forma aleatória: deve haver
um plano de encomenda/aquisição de peças que permita que a colecção venha
a ter a necessária representatividade de autores, de épocas e de estilos
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artísticos, no que diz respeito não só a tapeçarias mas também a desenhos e
cartões.
AIém disso, todas as peças expostas relacionadas com o ciclo da lã
(roca de fiar, dobadoira, fiadeira, foto dos carolos de lã e caldeira de tinturaria)
e ligadas ao processo de tecelagem (ampliador, tear vertical e desenho para
tecelagem da autoria de Manuel Gargaleiro "Grande Festa na Cidade
lmaginária") são propriedade da MTP e deveriam ser adquiridas. Estas
aquisições podem ser efectuadas com recurso a mecenato.
As lacunas relacionadas com a colecção constituem um
constrangimento paÍa a evolução do Museu como espaço museológico.
b) Missão
Todos os museus têm uma missão. Esta deve ser clara e precisa e deve
transmitir inequivocamente o seu principal objectivo. Uma missão clara é uma
ajuda preciosa na definição de estratégias para o serviço educativo do museu'
A missão do MGF é muito vaga, não se percebendo qual é alocalização
do museu . "Fazer com que a cultura faça paúe da vida das pessoas", mas, qual
cultura e quais pessoas? Não se percebe se o museu pretende focalizar os
objectivos museológicos na colecçâo, na divulgação do património formado
pelas tapeçarias, na captação de públicos, na sua vertente pedagógica, ou
noutra área qualquer, deixando todas as hipóteses em aberto.
c) Quadro de Pessoal
O quadro de pessoal desempenha um papel importantíssimo em
qualquer instituição. Sem director e sem um único funcionário com formação na
ârea da Museologia, o quadro de pessoal do MGF revela debilidades que se
reflectem principalmente ao nível da investigação, da gestão, da inventariação
do acervo e da divulgação do espaço museológico e das tapeçarias.
d) lnstalações e equiPamentos
Apesar de instalado num edifício recuperado, moderno e bem equipado,
caso a colecção venha a ser enriquecida, como se propõe, o espaço apresenta
dimensôes reduzidas que não comportam esta valoriza$o.
As áreas expositivas relativas à história das tapeçarias e ao processo de
manufactura apresentam apenas algumas peças, com pouca informação
escrita. A interpretação poderia ser facultada de forma interactiva, podendo os
visitantes ter um papel mais activo ao longo a visita, de forma a descobrir
ludicamente muitos dos conteúdos.
Considera-se, também, que o número crescente de visitantes em geral e
de turistas estrangeiros em particular, justifica a aquisição de áudio-guias em
várias línguas para acompanhamento da visita. Além disso, a existência deste
tipo de equipamento iria permitir libertar os funcionários para a implementação
de actividades de acção comunitária para diferentes tipos de público.
Há alguns equipamentos que estão subaproveitados, como é o caso do
bar, que está encenado e que poderia ser futuramente concessionado
(antevendo-se acréscimo de visitantes) e aí promover os produtos tradicionais
locais (doces conventuais, boleimas, dos bolos fintos, etc.).
Também a loja apresenta um número muito reduzido de materiais à
venda, não existindo qualquer tipo de merchandising sobre o museu ou as
tapeçarias.
f) Exposições temporárias
A galeria de exposiçôes temporárias apresenta problemas de infiltração
de águas pluviais de alguma gravidade. Devido, talvez, a este constrangimento,
as exposiçÕes passaram a ocupar também o espaço da exposição
permanente, facto que, em nosso entender desvirtua o programa museológico.
Verificámos também que, à excepçâo da exposição inicial sobre
Camarinha, o calendário anual de exposições temporárias não tem seguido
uma política de promoção da arte da tapeçaria em si, o que se considera ser
uma lacuna na estratégia global de divulgação do museu e do património que
este representa. 'É importante que temáticas como "Cartões para tapeç)aria",
'Artistas com cartões para tapeçaria", "Desenhos para tecelagem" entre outras,
constem do programa de exposições temporárias.
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g) Divulgação
As tapeçarias de Portalegre constituem um património importantíssimo
da cidade e do país e constituem um dos principais, senão o principal, cartaz
turístico do Concelho, pelo que merecem uma maior divulgação.
Não existe um plano de divulgação do museu que inclua:
- !nserção de publicidade em jornais nacionais e revistas da
especialidade;
- Uma newslettersobre as actividades do museu e a constituição de uma
base de dados de correio electrónico dos vários públicos (reale potencial)
- A colocação de outdoors e mupis nas entradas da cidade e na fachada
do museu que dá acesso à rua 1o de Maio;
- A concepção e impressão de um guia didáctico sobre o museu;
- A concepção de um sub-site do Museu, para inserir no Portal do
Município, com todas as informaçôes relativas e este e outros espaços
museológicos da cidade.
Deve existir também um plano de markefing que contemple estudos de
mercado e concepção de merchandising paÍa venda na loja, nos outros
espaços museológicos da cidade e no posto de turismo.
h) Auditório
O serviço de aluguer do auditório está temporariamente suspenso, uma
vez que está aqui instalado o ICTVR (lnternational Center for Technology in
Virtual Reality), associação que pretende instalar um tecnopólo na cidade, em
parceria com Câmara Municipal de Portalegre, e cuja instalação definitiva se
prevê no Espaço Robinson. Nâo nos parece ser o MGF o espaço mais
adequado para albergar, mesmo que temporariamente, esta estrutura.
i) Serviços educativos
Os serviços educativos do Museu começaram a funcionar em 18 de
Maio de 2006, tendo sido definidos os seguintes objectivos: "dar a conhecer,
promover e divulgar a Tapeçaria de Portalegre; consciencializar a população
relativamente ao património cultural; descentralizar as actividades culturais;
incentivar e desenvolver a capacidade de observação e expressão de públicos
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mais jovens; criar hábitos com a sociedade; trabalhar novos públicos para o
museu, mantendo-o um espaço vivo e dinâmico".
Verificámos, no entanto, que durante os anos de 2006 e 2007 foram
desenvolvidas apenas 3 actividades: uma visita-atelier sobre a Tapeçaria de
Lourdes Castro - "Quatro estações", destinada a alunos do ensino pré-escolar
e 10 ciclo do ensino básico, que decorreu em 2006; e duas actividades
relacionadas com exposições temporárias do museu (um atelier de pintura e
desenho e uma peça de teatro interactiva, que decorreram em 2007).
Analisando a única actividade desenvolvida sobre a temática do museu,
verificamos que a mesma se intitulam (de forma correcta) de "actividade lúdica"
uma vez que não foram definidos objectivos de aprendizagem, e não foi
adaptada aos planos curriculares dos respectivos níveis de ensino. Verificámos
também que contou apenas com 144 participantes num total de 8
estabelecimentos de ensino, não tendo participado na actividade nenhuma
escola da cidade.
Ao longo de 2007 realizaram-se, também, sessôes de cinema para
vários tipos de público. Esta actividade, embora não tenha nenhuma relação
com as tapeçarias nem possa ser considerada de serviço educativo, é
pertinente e interessante uma vez que permite não só rentabilizar o auditório
como também captar visitantes e criar hábitos cinéfilos no público.
Verificamos, assim, que os serviços educativos têm funcionado apenas
de forma pontual, esporádica, sem adaptação aos planos curriculares dos
alunos nem definição de objectivos de aprendizagem. As actividades
desenvolvidas cingem-se à realização de ateliers para o público infanto-juvenil
e incidem quase exclusivamente sobre as exposições temporárias.
O Museu dispôe de alguns equipamentos destinados aos serviços
educativos (mesas, cadeiras, materiais de desenho, materiais pedagógicos,
entre outros) feitos pelos funcionários ou obtidos através de parcerias com
empresas privadas. Verifica-se também que a equipa tem bastantes
potencialidades nesta área, podendo, com o devido acompanhamento, vir a
desenvolver um trabalho interessante, principalmente ao nível da construção
de materiais pedagogico-didácticos.
Não existe um guia didáctico sobre o museu nem uma maleta
pedagógica, destinadas ao público escolar (alunos e professores).
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j) Estatística de visitas
Apesar de ser o museu mais visitado da cidade, o MGF apresenta, até à
actualidade, um número muito reduzido de visitantes. A média anual de
visitantes é de 7112, com apenas 13,8o/o de visitantes estrangeiros, o que é
muito limitado para um museu com o potencialda sua colecção.
l) Constrangimentos urbanos paÍa a visita
A actual entrada do museu, pela rua da Figueira, tem pouca visibilidade
e não tem estacionamento, o que é um constrangimento para os potenciais
visitantes. Existe, no entanto, outra entrada pela rua 10 de Maio que, em nosso
entender, deveria estar aberta ao público, pois tem maior visibilidade e possui
um parque de estacionamento para automóveis ligeiros e para autocarros.
3.3 - O museu, a manufactura e o património artístico e cultural das duas
entidades
3.3.1 - O aceruo do museu
O acervo do museu é constituído, como já se referiu, por 26 peças que
incluem 22tapeçarias de Portalegre (10 individuais, 1 tríptico, 1 polítpico x 4 e
uma série de 5) 1 tapeçaria de Aubusson, 1 cartão para tapeçaria e 1 desenho
para tecelagem.
O Município de Portalegre possui ainda, para além da colecção do
museu, 4 tapeçarias, três das quais se encontram expostas no Edifício dos
Paços do Concelho e uma na Casa Museu José Régio. 73
3.3.2 - O património aÉístico e cultural da manufactura
Vinte anos após a sua fundaçâo, a MTP atingiu, em 1967 o seu auge,
com 10 desenhadoras e 189 tecedeiras, 169 tapeçarias tecidas (116 de série
única) e a colaboração de 33 artistas, 1/3 dos quais estrangeiros. A maior parte
das tapeçarias (mais de 213) são encomendas do estrangeiro e destinam-se a
ser incluídas em colecções a nível mundial.
73 Apêndice l(pág. 173)
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A primeira encomenda do estrangeiro data de í957, do artista François
Lauvin de Fontainebleau. No ano seguinte foi a vez de Jean Lurçat (o mais
famoso desenhador de tapeçarias do mundo, que trabalhou com os Ateliers de
Aubusson e Gobelins) se render às tapeçarias de Portalegre. Este autor fez
mais de 40 desenhos para a Tapeçaria de Portalegre.
Entre 1965 e 1975, a MTP produziu mais de 1400 tapeçarias, sendo a
maior parte vendida para os Estados Unidos. Este país tornou-se o principal
importador de tapeçarias até 1974.
Após o 25 de Abril de 1974, a MTP entrou em decadência, recuando 20
anos no número médio de tapeçaria tecido. Para Íazer face à crise, a MTP
intensificou a produção de séries limitadas e numeradas, na sequência do que
já tinha sido feito aquando do grande "boom" para os Estados Unidos.
Neste mesmo período, começaram a surgir encomendas de entidades
privadas, bem como de casas particulares, empresas e entidades públicasTa,
Entre os particulares destaca-se a Fundação Calouste Gulbenkian que tem a
maior colecção de tapeçarias do país. No estrangeiro podemos encontrar
tapeçarias de Portalegre na Fundação Peter Stuyvesant, no Governo de
Baden-Wurtenberg, no Tribunal Europeu do Luxemburgo, no Supremo Tribunal
de New South Wales (Austrália), na Trinity University no Texas e no M.l.T. em
Massachusets (EUA), na Union des Banques Suisses em Zurique. Mas é nos
Estados Unidos da América que existe o maior número de proprietários
particulares de tapeçarias de Portalegre, no mundo.
A produção de tapeçarias requer a participação de desenhadoras e
tecelões experientes e representa um investimento considerável. A título de
exemplo, podemos dizer que só a tapeçaria "A Cidade dos MaStroS", de Manuel
Cargaleiro, exigiu mais de 1500 horas de trabalho de uma desenhadora muito
experiente.
Hoje em dia, a MTP conta com uma equipa de 11 tecedeiras, 3
desenhadoras e uma coordenadora-chefe.7s
7a Tais como museus e fundações, bancos e companhias de seguros, hotéis e pousadas, universidades, hospitais e
igrejas, tribunais, câmaras municipais, govemos civis, Assembleia da República, Presidência da República e
Presidência do Gonselho de Ministros, entre outros.
" HALLET1, Jessica rn Catálogo da Eposição'Nós na Arte" Tapegrias de Portalegre e Arte Contemporânea, 2009
(pág. 344í) - texto extraÍdo do projec{o Vidas Entrelaçadas"apoiado pela Fundaçâo Calouste Gulbenkian, 2008 -
2009.
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Ao Iongo destes 63 anos, a MTP produziu já um total de 3.300
tapeçarias, sendo cerca de2.2OO séries únicas, num total 12.420 m276. Mais de
200 pintores, nacionais e estrangeirosTT, colaboraram na elaboração de cartôes
e de outros suportes para tapeçaria. Além disso, a MTP dispõe de uma carteira
de cartões, ainda por executar, da autoria de jovens pintores de Portalegre.
B FINO, Vera in Catálogo da Exposigão'Nós na Arte'Tapeçarias de Portalegre e Arte Contemporânea, 2009 (pág. 20-
23).
7 úer catálogo de autores em Apêndice ll (pág.2121
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CAPiTULO IV
SERVIçOS EDUCATIVOS EM MUSEUS DE BELAS ARTES
O objectivo deste capítulo é descrever e analisar criticamente os
serviços educativos de alguns museus de referência, de Belas Artes, para
melhor fundamentarmos o nosso projecto.
4.1 -A Fundação Calouste Gulbenkian
A Fundação Calouste Gulbenkian foi criada em 1956 por vontade
expressa, em testamento, do milionário de origem arménia, Calouste Sarkis
Gulbenkian (1869 -1955). Dedica-se ao desenvolvimento da arte, beneficência,
ciência e educação, através de diferentes programas de investigação, incentivo
e apoio, que vão desde a compra de material hospitalar à atribuição de bolsas
de estudo, passando por uma vasta programação de exposições, mÚsica e
dança, sendo estas duas últimas levadas a cabo pelos seus três agrupamentos
permanentes: o Coro Gulbenkian, a Orquestra Gulbenkian e o Ballet
Gulbenkian. Alem disso, inclui ainda o Museu Calouste Gulbenkian e o Centro
de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão.
O Museu Calouste Gulbenkian foi inaugurado a 2 de Outubro de 1969,
em Lisboa, paÍa albergar a colecção de mais de 6U00 peças que Calouste
Sarkis Gulbenkian reuniu ao longo da sua vida e que vão do mobiliário francês
à cerâmica persa, da pintura europeia à numismática grega e romana, da
escultura egípcia à ourivesaria francesa, passando pela tapeçaria oriental.
O museu tem uma Biblioteca de Arte especializada em História da Arte e
Artes Visuais e destinada essencialmente a estudantes e investigadores.
Anexo ao museu existe um jardim magnífico, com lagos, esculturas,
cursos de água, plantas exóticas e animais.
O Gentro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão (CAMJAP) abriu
ao público em 1983 e alberga uma colecção de arte moderna e contemporânea
portuguesas com alguns núcleos de arte estrangeira, nomeadamente britânica
e arménia. Para além da colecção permanente, o CAMJAP desenvolve uma
programação de exposições temporárias e iniciativas para públicos variados
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4.1.1 - Programa Gulbenkian Educação para a Gultura - Descobrir
O "Programa Gulbenkian Educação para a Cultura - Descobrir" constitui
uma proposta multidisciplinar de iniciativas conjuntas e transversais dirigidas
aos públicos de todas as idades e resulta de um trabalho de parceria entre as
equipas do Museu Gulbenkian, do Sector de Educação e Animação Artística do
Centro de Arte Moderna, dos Serviços de Música e '-ios Serviços Centrais da
Fundação. Os projectos educativos destes Serviços integraram-se num único
programa que tem por objectivos estimular a formação de cidadãos sensíveis à
criação e à fruição crítica das Artes e incentivar o seu sentido de criatividade e
de invenção. Trata-se de um programa recentemente criado que é inovador na
medida em que permite o trabalho educativo em rede e a interdisciplinaridade.
Para além das visitas comentâdas e das visitas-jogo ao museu e ao
Centro de Artes, dos concertos comentados e das visitas aos jardins, as
escolas podem organizar séries encadeadas de eventos pedagógicos, nos
vários espaços e projectos, numa única visita.
O programa para 200812009 inclui actividades destinadas a Escolas e
grupos organizados bem como programas para crianças, famílias e adultos.
a) Actividades para Escolas e grupos organizac,l:s
Para escolas e grupos organizados, o programa põe à disposição:
- 44 Visitas de 4 tipos diferentes: visitas-jogo, visitas musicais, visitas
orientadas e visitas à medida;
- 14 Oficinas que vão do Pré-escolar ao Ensino Secundário;
- 3 Actividades destinadas a alunos com necessidades educativas especiais
(uma visita-oficina, uma visita à medida das necessidades dos alunos e uma
actividade com instrumentos musicais BaschetTs),
- 6 Concertos comentados e ainda 20 cursos de formação nas áreas da
música, educação artística e História da Arte.
Relativamente às visitas, foi elaborado um calendário anual que
contempla:
7E Estruturas sonoras inventadas pelos imáos Baschet em 1955, construÍdas a partir de materiais menos usuais nos
restantes instrumentos de música, como o alumÍnio, o vidro, o plástico, mas funcionando sobre princípios acústicos.
(Descobrir, Programa Gulbenkian Educaçâo para a Cultura 2008/2009, pág. 58).
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- 13 Visitas-jogo, onde predomina o diálogo orientado, a utilizaçâo de
materiais apelativos, o contacto directo com a obra de arte e a aprendizagem
por descoberta. Destinam - se ao Pré-escolar, 10 e 20 Ciclo do Ensino Básico;
- 9 Visitas musicais (sendo a visita "viagens lemáticas" composta por
séries de quatro) que exploram as origens do som, dos instrumentos musicais,
da música ao longo dos tempos e o funcionamento dos instrumentos musicais
e incluem sempre um momento musical. Destinam-se a alunos desde o Pre-
escolar ao Ensino Secundário;
- 18 Visitas orientadas (MuseuTe e Centro de Arte Modernaso) nas quais
os orientadores, através do diálogo e da interacção ajudam os alunos a criar
ferramentas para a leitura e interpretação das obras de arte e que se destinam
aos alunos dos 20 e 30 ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário;
- 4 "Visitas à medida" que se destinam a projectos específicos e a
público sénior,
b) Actividades para crianças, famílias e adultos
Para crianças, famílias e adultos, o programa pôs .i disposição, ao longo do
ano da 2008, um vasto conjunto de actividades que inclui107 visitas de 3 tipos
diferentes (4 visitas musicais, 51 visitas - oficina e 52 visitas orientadas), 16
oficinas para crianças e jovens, 25 oficinas para famílias, 2 oficinas para
necessidades educativas especiais e 4 oficinas para adultos. AIem disso,
desenvolve ainda, 45 actividades durante os períodos de férias e dias
especiais, I concertos musicais, um ciclo de cinema organizado em
colaboração com a Cinemateca Nacional e um ciclo paralelo de curtas-
metragens. Proporciona 20 cursos de formação.
c) Publicações
A Fundação Gulbenkian tem vários materiais didácticos editados, entre os
quais destacamos o Guia Anual de Programação com as actividades do
Programa Gulbenkian Educação para a Cultura - lescobrir, uma colecção
7e É disso exemplo a visita 'O retrato" que explora o retrato em diferentes peapeciivas e em difurentes épocas.
(Descobrir, Programa Gulbenkian Educaçâo para a Cultura 2008/2009, pág. 26).
* É disso exemplo a visita "Olhar, Ver, lnterpretaf (Descobrir, Programa Gulbenkian Educaçâo para a Cultura
2008/2009, pág. 32).
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trimestral de Cadernos Didácticos intitulada "Viva o Museu", que inclui jogos e
ateliers, e o Caderno do Professor sobre Educaçâo Esrética "Primeiro Olha/'.
4.1.2 - Síntese crÍtica
O Programa Gulbenkian Educação para a Cultura "Descobrir", lançado
em 200881, permite articular num único programa todos os projectos educativos
que existem em cada sector da Fundação. É inédito e inovador na medida em
que leva à concentração de todas as actividades, optimiza recursos e potencia
o trabalho dos educadores, permitindo o trabalho em equipa, numa logica de
transversalidade e de interdisciplinaridade. Além disso, torna mais abrangentes
e diversificadas as possibilidades de visita, dando oportunidade aos visitantes
de organizar séries encadeadas de eventos pedagógicos, e conduz ao
aumento do número de visitantes e à diversificação das suas proveniências. As
actividades são variadas, adaptadas aos respectivos planos curriculares de
todos os níveis de ensino, incentivando o sentido de r:iatividade e de invenção
e promovendo a auto-aprendizagem.
Consideramos, por isso, este programa exemplar, no domínio dos
serviços educativos em Portugal. A estatística de visitantess2 vem confirmar o
sucesso da iniciativa: em 2008, foram realizadas pelo serviço educativo do
museu 977 visitas orientadas, abrangendo um total de 15 569 visitantes.
Foram realizados 33 módulos da oficina "Pelos caminhos do museu",
frequentados por 495 crianças. A actividade "MuSeuS em família" foi
desenvolvida por 104 adultos e crianças. As actividades "Páscoa no Museu" e
"Natal no Museu" foram frequentadas por 288 crianças. Nas Férias Grandes
1160 crianças participaram na actividade "Grande Aventura - Viagem à
Grécia". O dia da criança teve a participação de 153 crianças.
Em 2008, Projecto Educativo "Descobrir a música na Gulbenkian "
englobou 49 programas diferentes, entre visitas, ofic;tas, concertos e cursos,
tt No dia do lançamento, o serviço educativo realizou sete visitas orientadas e duas visitas oficina, que reuniram 150
visitantes e recebeu individualmente 665 visitantes, a quem deu a conhecer a dinâmica do novo programa.
http:/Âmrw.gulbenkian.pUmedia/ÍileíFTP-files/pdÉ/RelatorioAnual200S/Relatorio2008-04-Educacao.pdf (dia '17 de
Setembro de 2009)u http:/Â,vww.gulbenkian.pUmediaffiles/FTP_Íiles/pdfs/RelatorioAnual200S/Relatorio2008-04-Educacao.pdf (dia 17 de
Setembro de 2009)
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num total de 406 sessões que envolveram I 977 iormandos e 12 960
espectadores.
No CAMJAP foram realizados í457 novos projectos, num total de 28 875
participantes. As visitas orientadas contam com um total de 25748 participantes
(sendo 24700 pertencentes a grupos escolares). Foram realizadas 210 oficinas,
tendo participado 2 938 visitantes.
4.2- O Museu de Serralves
O Estado Português adquiriu, em 1986, a Quinta de Serralves, no Porto,
para aí instalar um Museu Naciona! de Arte Contemporânea. No ano seguinte,
a Casa e o Parque abriram ao público, tendo sido, para tal, constituída uma
Comissão Instaladora, até à data da criação da Fundação de Serralves, pelo
Decreto-lei no 240 - A/89 de 27 de Julho. A Fundação resulta de uma parceria
entre o Estado Português e a sociedade civil, a qual é constituída por 172
fundadores. Reconhecida como uma das principais instituições culturais
portuguesas e a mais importante do Norte de Portugal, a Fundação de
Serralves é constituída pela Casa, o Parque, o Museu de Arte Contemporânea,
o Auditório e a Biblioteca. A Casa de Serralves, para além de ser a sede da
Fundação, constitui uma extensão do Museu de Arte Contemporânea estando
reservada para apresentação de exposições temporárias. A Casa, exemplar
único de Arte Déco, e o Parque, foram mandados construir pelo segundo
Conde de Vizela, Carlos Alberto Cabral, entre 1925 e 1944. O Parque de
Serralves foi objecto de um projecto de recuperação e valorização iniciado em
2001 e concluído em 2006. Constitui um património singular na paisagem
portuguesa, tendo recebido dois prémios: o Prémio da lnovação, no domÍnio da
Educação Ambiental da APOM (Associação Portuguesa de Museologia), em
1996, e o Henry Ford Prize for the Preservation of the Environemment, em
1997.
O museus3tem como principais objectivos a constituição de uma
colecção representativa de afte contemporânea portuguesa e intemacional, a
apresentação de uma programação de exposições temporáias, colectivas e
" Cula missâo é "sensibitizar o públia para a afte contemporânea e o ambiente, através do museu de afte
contemporânea como centro ptuidisciplinar, do Parque como património natural vocacionado pan a educaçáo e
animaçâo ambientais, e do Auditório como @ntro de reflexâo e debate soôre a sociedade contemporânea
(http://www.serralves.pUgca/index.php?id=45, dia 2 de Setembro de 2009)
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individuais, que representem um diálogo entre os contextos artísticos nacional
e intemacional, assim como a organização de programas pedagÓgicos que
ampliem os p(tblicos inferessados na afte contemporânea e suscitem uma
relação com a comunidade local, e ainda desenvolver projectos com jovens
arÍr.sÍas que pennitam a afirmação das suas obras e o desenvolvimento das
suas pesgulsas.sa
A colecção do museu é constituída por aquisições directas, obras em
depósito do Estado e de coleccionadores privados, e ainda por doações.
4.2.1 - Os seruiços educativos do Museu de Serralves
O Museu de Serralves estipulou como objectivos para o seu programa
de serviço educativo sensrbilizar e motivar os diferentes públicos para as
temáticas da afte, da arquitectura, do ambiente e da cidadania, integrando
momentos de formação, de partilha de conhecimenfos, emoções e valores, que
estimulam uma aproximação crítica e ciativa a cultura contemporânea^í.
Através de acções pedagogicamente orientadas e de longo prazo, o
museu pretende incentivar a criação de hábitos culturais na população.
A criação de parcerias é um eixo central na intervenção do serviço
educativo de Serralves, destacando-se as parcerias com instituições
vocacionadas para o apoio e acompanhamento de crianças e jovens em risco
de exclusão social, e com instituições que, a nível nacional e internacional,
partilhem interesses comuns aos do museu.
As actividades têm um carácter interdisciplinar e cruzam artes visuais e
artes performativas, cinema e arquitectura, entre outros aspectos da cultura
contemporânea. Entre as várias actividades desenvolvidas destacam-se as
visitas orientadas às exposições e aos espaços arquitectónicos e paisagísticos,
as oficinas para crianças e jovens, os seminários e as conversas com artistas.
a) Visitas orientadas
O serviço educativo do museu organiza visitas orientadas adaptadas aos
vários níveis de ensino (do Pré - Escolar ao Ensino Superior) às exposições
s (.pthttp:/ Mnúú.senalves.pUgca/index.php?id=61, dia 2 de Setembro de 2009).
!51thttp:/Árww.serralves.pUgca/?id=í05, dia 2 de Setembro de 2009).
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temporárias e permanentes, aos espaços arquitectónicos (Casa e obra de Siza
Vieira) e ao Parque de Serralves.
b) Oficinas temáticas
As oficinas versam dois campos temáticos (arte e ambiente) e destinam-
se aos vários níveis de ensino (Pré-Escolar, Ensino Básico, Ensino Secundário
e grupos com necessidades especiais). Têm por objectivo alargar hoizontes de
referência, mobilizar saberes Íransversais, valoizar a expeimentação,
desenvolver a autonomia, produzir conhecimento e estimular a criatividadesd.
O serviço educativo desenvolve, ao longo do ano, sete oficinas
destinadas ao ensino Pré - EscolafT. Para o Ensino Básico os serviços
educativos dispõem de doze oficinas paru a área temática das "artes"88 e
quatro oficinas para a ârea temática "ambiente"8e. Todas elas exploram
conteúdos programáticos que integram os planos curriculares deste nível de
ensino. Para os alunos do Ensino Secundário, os serviços educativos dispõem
de quatro oficinas para a área temática das "artes"eo e de uma oficina para a
s http://www.serralves.pUactividades/detalhes.php?id=1686, dia 2 de Setembro de 2009).
E7 Os c/ubes de natureza, gue são oftcinas sernanars gue conslsfern no cultivo de uma hofta em modo biológico, no
acompanhamento dos ciclos da naturcza e na obseruaçáo dos hábtÍos e dos amportamentos dos animais; a oficina
"Parque à vista" que tem por objectivo desenvolver capacidades de expressão e comunicação através do contacto e
relacionamento com a natureza; a oficina "Pinturas e Espessuras'Que propõe, através da pintura e da colagem, a
exploraçáo lúdica de formas, pinceladas e texturas aloridas a paftir de frguras geométricas; a oficina "Verde sobre
Vede" gue visa ciar texturas e tonalidades aüevés da pintura, da impressào e da colagem e explorar a incidência da
cor verde na natureza; a oficina "Com pés e cabeça"que visa explorar o movimento através de jogos de improvisação
que estimulem os senÍrdos (audiçáo, tacto, olfacto, visào); a oíÍcina "lmprcssões" gue introduz técnicas de impressâo
como a monotipia; e a oficina 'O lugar do movimento" gue pretende explora, a relação do corpo com o espaço
envolvente, através de exercÍcios que remetem para formas e gesfos do quotidiano.
http:/Arww.serralves.pUactividades/detalhes.php?id=1686, dia 2 de Setembro de 2009).
8 "Vi§td-ofrcina - 10 e ? ciclos (exerctcios de exploração das oDras exposÍas no museu de Senalves);'lrnpressÕes"-
10 e 2o ciclos (introdução ás técnicas de impressão am monotipia e linogravura); "Verde sobrc verde'- 10 e 2" ciclos
(criaçâo de tonalidades e texturas explonndo a incidência da ar verde na natweza); "História ilustrada'- 10 e 7 ciclos
(construçáo de uma históia reunida sob a forma de livro colectivo): "Ao sabor dos sons"-ro e 20 ciclos (apresentação de
diferentes tonalidades gue sâo interpretadas ao sabor de quem as ouve, através de jogos de expresstlo corporal e de
representagôes gráfrcas); "Pinturas e espessuras"- 10 e 20 ctclos (descoDefta de materiais e técnicas artísÍlcas,
cruzando desenho, pintun e colagem); "Aulas no musou" ? ciclo (3 sessões onde se exploram desenho, pintura e
alagem; fotografra e vÍdeo; arquitectura, escultura e paisagem); "Jogos de mú§ca"- 10 ? e ? ciclo (iogos que
envolvem a expressáo @rpolerl e a música); "Livtos de artista"-lo, ? e 3 ciclos (elaboraçáo de um pqueno livro gue
oonjuga de forma criativa palavns desenDos e alagens); "E*ulturas no Parque- 1o, ? e 30 ciclos (elaboraçáo de uma
intelençáo no exteior através do desenho e da composiçáo tridimensionaü; "Arquitectaf-? e 30 crblos (revelaçâo do
processo de trabalho do aryuit*to Siza Wein através de exercíclbs de exploraçáo do espaW); "No nasto da fotografia"
(exploração de técnicas de transferência e tixaçào de imagens em novos supoÍÍes atriavés de rcgisto fotqráfrço com
telemóvel1. (http:/tunrw.senalves.pUactividades/detalhes.php?id=1686, dia 2 de Setembro de 2009)
s iquras no Parque"- 20 cicb (explorando a biodiversidade do Parque de Senialveq pretende-se promover uma
con*iéncia ctvica e ambiental e consolidar conhecimentos em tono da área das ciências da natureza); "Crentistas no
Parque"-1", ? e 30 ciclos (em afticulaçáo @m os conteúdos pedag@ircs do ensino básico, dinamizam-se aulas de
experimentaçáo na árca das ciências); Saúde e ambiente"- 1', 20 e ? ciclos (3 sessÕes onde se abordam as áreas de
ealogia urbana, saúde ambiental e saúde alimentar); "Viver am energia"- 7 ciclo (3 sessôes onde se reforçam
conhecimentos adquiridas na sala de aula em matéia de cpmbustÍvetls fósse§.
(http:/tuwvú.serralves.pUactividades/detalhes.php?id=1686 , dia 2 de Setembro de 2009).
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área temática "ambiente"el. Para os alunos com necessidades educativas
especiais foram concebidas nove oficinase2.
c) Projectos com escolas
Os serviços educativos do museu desenvolvem um projecto anual com
escolas para alunos desde o Pré-Escolar ao Ensino Básico. Em 200612007 foi
desenvolvido o projecto "Jardins Portáteis". No ano lectivo de 200812009 foi
desenvolvido o projecto "Livros à solta" que propunna uma reflexão sobre o
conceito de livro de artista, e a experimentação, a partir deste suporte, de uma
aproximaçâo à linguagem da arte contemporânea.
Para o ano lectivo de 200912010 foi concebido o projecto "Máquinas"
que propõe uma reflexão sobre questões que se prendem com a Ecologia, a
Arte e o Design.
d) Formação de professores
O serviço educativo organiza, ao Iongo do ano, acções de formação para
professores no âmbito do projecto anual com escolas, bem como "acções à
medida" de forma a ir ao encontro das características e expectativas dos
diferentes grupos escolares.
Além disso, o museu proporciona visitas gratuitas para professores, com
o intuito de fornecer informações e sugestões para a preparação de actividades
e incentivar o desenvolvimento de projectos e parcerias com aS escolas.
s "Livros de artista" - le, lf e 1? anos (apresentaçáo de exemplares de livros de ailista e construçáo de um livro'
objecto om características singulares); "Aúe e paisagem"- 1Ce, 110 e 17 anos (abordaçm do oonceito de.9*uftura e
reâlizaçáo de pequenas maquetes concrethando uma ideia prévia ou improvisada); "Convarsas n9 myseul'1Ú, 11o e
12o anôs (eflàxáo soôre a teitura e interyretaçâo das oDras de afte ); Constru@es imptovisadas"- le, 11o e 1? anos
(anstruçào de um habitáculo - abigo, qrc será o mote para a experténcia do lugar)
(http://rrtrww.serralves.pUactividades/detalhes.php?id=í686, dia 2 de Setembro de 2009).
e'Viver com energia'- 1Oo, í1o e í2o anos (abordagem à têmática da energia, reconendo a trabalho laboratorial e
experimental em articulaçâo com os conteúdos programáticos da disciplina de Ciências FÍsico-QuÍmicas)
(http://www.serralvês.puactividades/detalhes.php?id=í686, dia 2 de Setembro de 2009).
t' 'Percurso no Parque', "Ciência para todos', 'Pinturas e espessuras'. Verde Eobre verde', "Com pés e cabeça', 'O
lugar do movimentoi, "Mâos à hoha' (introduçâo às técnicas de cultivo de produtos hortÍcolas em modo biológico);
17-hgens' (desenhar sombras, inventar paisagens, construir cidades, reconendo à expressâo corporal, à.música e à
pintüra); "Do movimento à emoçâo" (exercícios, jogos e brincadeiras que despêrtem o sentido de descoberta).
(http:/Ârvwur.seralves.pUactividadeídetalhes.php?id=1686, dia 2 de Setembro de 2009).
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Desde 2000, a Fundaçâo disponibiliza o Cartão Professor - Amigo de
Serralves, que oferece 50% de desconto na entrada nas exposições e acesso
ao Parque, convites para as inauguraçôes e inclusão no mailing do serviço
educativo.
Decorre anualmente a I de Outubro, um Encontro de Educadores e
Professores para apresentação do programa anual de actividades do museu.
e) Publicações
O museu dispõe de várias publicações na área do serviço educativo:
uma colecção de Cadernos de Arte Contemporânea destinada a professores
do Ensino Básico e Secundário, que tem como ponto de partida a
apresentação de um conjunto de obras da colecção do Museu de Serralves e
apresenta propostas de actividades; uma colecção que dá a conhecer as
oficinas implementadas em Serralves, que inclui uma vertente informativa e
uma vertente de experimentação, com propostas de carácter prático; uma
publicação sobre os projectos realizados em parceria com as esco.las; e o guia
de percursos interpretativos a realizar no Parque de Serralves.
f) Actividades para adultos
Durante os fins-de-semana, o museu disponibiliza três actividades para
adultos: "Conversas no museu" que visa interpretar a colecção da Fundação de
Serralves; "Percursos no Parque" cuja temática é a biodiversidade do Parque
de Serralves; e "A arquitectura de AMaro Siza" que permite uma melhor
compreensão e interpretação do espaço projectado por Siza Vieira (Museu de
Arte Contemporânea).
g) Actividades para famílias
As actividades para famílias decorrem aos Domingos. Entre Julho e
Setembro de 2009, o museu proporcionou às famílias duas visitas
orientadas:'A Descoberta de Serralves" e "A Colecção", bem como dez oficinas
com temáticas variadass3.
e3 "Atguimia das ptantas" (criaçáo de saôoneles e peiumes a partir & plantas vaiadas); "Caste/os no af (mnstruçào
de formas tidimensionais a paftir de uma folha de papel); "Expeimentar, brincar, inventaf' Qealizaçáo de experiências
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4.2.2 - Síntese crítica
O Museu da Fundação de Serralves é o mais visitado do país, tendo
recebido 412 550 visitantes em 2008, como já rel:.rimos atrás. É também
aquele que, de forma isolada, apresenta o maior e mais diversificado número
de actividadesea. O número de participantes nas actividades de serviço
educativo passou de 97 853 em 2004, para 105 038 em 2008, tendo, neste
ano, sido desenvolvidas cerca de 7000 acções, envolvendo cerca de 1000
escolas de todo o país.es Estes números demonstram bem a dinâmica deste
tipo de serviços em Serralves.
Verificámos também que este museu está particularmente vocacionado
para o Ensino Secundário e 30 Ciclo do Ensino Básico. Foram estes níveis de
ensino que registaram o maior número de participantes, tendo o Ensino
Secundário tido 32o/o de participações e o 30 Ciclo do Ensino Básico 21o/o. As
actividades para estes graus de ensino versam sobretudo temas como ciência,
ecologia e arte.
As actividades mais procuradas foram aquelas que incluíam a visita ao
museu e ao parque (52o/o de participações), notando-se nos seus objectivos
uma particular incidência na educação cívica e ambiental.
Serralves promove as suas actividades tendo como ponto de partida
áreas temáticas que se interligam, promovendo a interdisciplinaridade.
A sua programação anual é muito diversificada e abrange todos os tipos
de público. Além disso, promove anualmente a actividade "Serralves em
Festa"eôque, em 2008, contou com 82 720 visitantes. Ao longo de 40 horas non
cientÍficas com espumas, pasÍas e emulsões); "Livros @nceüna" (conjugação de formas e texturas para criar livros -
tivreg; "À dewbeúa das boràoletas" (obseruaçáo e captura de borboletas utilizando materiais próprios); "Papagaios
em viagem' (ciaçáo de papagaios de papl que rcsultem da imaginaçáo dos seus autorcs); "Folhas animadas"
(construçáo de objectos ôpticos que aiudam a mmpreender a ilusão das imagens em movimento); "Ciéncia criativa"
(exploraçáo dos pincÍpios cientÍfrcos deconentes da mistun e dissolugáo de rcagentes domésticos); "Livros à solta'
(descoberta de noyas formas, qnteúdos, matertais e técnicas utiláadas na elabonçáo de livros); "A mào em aqáo"
(propostas para desenvolver a imaginaçáo e a capacidade de @ncíethar ideias utilizando as rnâos); "Clorofilices"
(criaçào de tonalidades e textuns yerdes a paftir da pintun, da timpressáo e da colagem).
(http:/^âil,w.senalves.pUcalendario/index.php?accao=pesquisa&tipo_evento=7&tipo=futuras, 2 de Setembro de 2009)
s Exceptuando a Fundação Gulbenkian, que, ao congÍegar as aclividades de todos os seus sectores num único,
apresenta um programa mais abrangente.
os http:/Ârwrrv. se rÍalvês. pUfotos/ed itorZstats/estatisticas-site. pdf
s http://rvrvrv.seralves.pURelalo/oF3ioYo2Oe%20contaíReC2008_final-BR.pdf (18 de Setembro de 2008)
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sfop, os visitantes foram convidados a assistir a iniciativas nas mais diversas
áreas de actividades (artes plásticas, conferências, r{contros, cinema, vídeo,
dança, música, teatro, circo, exposições, marionetas, performance, debates,
workshops, oficinas e visitas guiadas). Este tipo de eventos contribui, de forma
considerável, para aumentar o número anual de visitantes do museu.
4.3 - O Museu Thyssen Bornemisza
O Museu Thyssen Bornemisza encontra-se aberto ao público desde
Outubro de 1992. lnstalado no antigo Palácio Villahermosa (século XIX), em
frente ao Museo del Prado, em Madrid, alberga as colecções Thyssen-
Bornemisza, colecção Thyssen-Bornemisza , adqurida pelo Estado Espanhol
ao Barão Hans Henrich rhyssen - Bornemisza em 1993, e exposta no museu
de forma permanente desde a sua abertura em 1gg2, e a colecção cármen
Thyssen-Bornemisza, propriedade da Baronesa viúva, em depósito no museu
desde 2004, num total de cerca de mil obras de arte {a colecção privada mais
importante do mundo).
A sua presença em Espanha não só enriqueceu o panorama museístico
espanhol, como também a já notável oferta de pintura de Madrid, completando
de forma brilhante o chamado triângulo do "Passo del Arte", juntamente com o
Museu do Prado e o Museu Nacionar centro de Arte Rainha sofia.
O museu tem representados vários movimentos e estilos, tais como os
primitivos italianos e holandeses, o renascimento alemão, a pintura holandesa
do século XVll, o impressionismo, o expressionismo alemão, o construtivismo
russo, a abstracção geométrica e a arte pop e ainda uma representaçâo da
pintura norte americana do século XIX que era praticamente desconhecida na
Europa. Duccio, van Eyck, carpaccio, Lucas cranach, Durero, caravaggio,
Rubens, Van Gogh, Gaugin, Rauchenberg, sâo alguns dos grandes mestres da
história da arte cujas obras se podem contempraÍ ÍlesÍ,,r museu.
É gerido por uma Fundação, a Fundação Tyssen-Bornemisza (com oito
elementos do Estado Espanhol e quatro elementos da Família Thyssen-
Bornemisza), que tem como principais objectivos, preservar permanentemente
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a identidade, unidade, internacionalidade e prestígio da colecção. A vice-
presidência vitalícia é ocupada pela Baronesa Tyssen-Bornemisza.
4,3.1- Área de lnvestigação e Extensão Educativa - Educathyssen
O museu dispõe de uma Área de lnvestigação e Extensão Educativa que
tem como objectivos investigar sobre a educação e divulgação das colecções
do museu, dos públicos que visitam o museu, sobre as metodologias e o uso
de ferramentas educativas inovadoras e sobre a forma de relacionamento do
sistema educativo espanhol com os museus.
Educathyssen é um dos projectos desenvolvidos em articulação com a
Área de lnformática do museu. Materializa-se num portal (on tine)s7. Em
funcionamento desde 2002, constitui-se como uma ferramenta de recursos
educativos que o museu oferece à sociedade, entendida como instrumento
formativo. Trata-se de um meio original de experimentar novas formas de
transmitir conhecimentos e que permite trabalhar com pessoas que não têm
acesso directo ao museu. É um lugar de intercâmbio de conhecimentos, um
reflexo das actividades do museu, onde as pessoas com necessidades
educativas, seja de que índole for, podem desfrutar da arte de uma forma
compreensiva.
Disponibiliza mais de três mil micro conteúdos educativos reutilizáveis
sobre as obras de arte mais representativas da colecção do museu, que podem
adaptar-se aos níveis de educação primária, secundária e superior.
Dos serviços educativos do museu, destacam-se, ainda as visitas-
oficina, as visitas dinamizadas e as visitas comentadas. As visitas dinamizadas
e as visitas comentadas contam com um educador intérprete para alunos com
deficiências auditivas e dispõem de um programa par: alunos com deficiências
visuais.
a) Visitas-oficina
As visitas-oÍicina para estudantes não universitários foram concebidas
com o objectivo de aproximar os alunos ao mundo da arte numa perspectiva




Foram criados três programas (um para cada nível de ensino) que têm
em conta o desenvolvimento cognitivo dos alunos e o seu currículo escolar.
Estes programas pretendem que os alunos:
- Aprendam a contemplar a obra de arte e a descobrir a informação nela
contida;
- Desenvolvam a sensibilidade face à arte e à cultura; desenvolvam o
pensamento crítico e dedutivo colocando questões que o aluno tem que
resolver em frente à obra;
- Fomentem o diálogo entre os participantes e o respeito pela opinião do outro;
- Usem a arte como ferramenta para entender outras culturas e as suas formas
de interpretar o mundo;
- Pretendem ainda mostrar a diferença entre o que o artista quer representar e
a forma escolhida para fazê-lo e estabelecem vias de colaboração e diálogo
entreomuseueaescola.
Existe também um programa de visitas - oficina para famílias, concebido
como actividade de fim-de-semana e que tem como objectivo aproximar as
crianças entre os 6 e os 12 anos do mundo da arte, acompanhados por
familiares. Cada visita tem a duração aproximada de 2horas e 30 minutos:
depois de uma visita geral ao museu, passa-se ao atelier onde crianças e
adultos Íazem a sua própria obra de arte que levam para casa como
recordação da visita. Destacam-se os seguintes itinerários temáticos: "Era uma
VeZ Um qgadfo!", "A múSiCa", "A imaginaçãO dO aftiSta", "PaSSeaf dentfO de Um
quadro", "E Se faláSSemOS dO tempo", entre OUtrOs. Além diSsO, O museu
disponibiliza visitas-oficina para públicos com necessidades especiais que
constam de uma visita ao museu e de uma actividade plástica sobre um tema
previamente escolhido pelos educadores. A visita é preparada em conjunto
entre os educadores do museu e oS responsáveis pelos grupos, com o
objectivo de conhecer o melhor possivel as especificidades de cada um deles
b)Visitas comentadas
O programa de visitas comentadas dirige-se a alunos e professores do
ensino medio e tem por objectivo aproximar o público juvenil do museu e da
História da Arte e oferecer-lhe ferramentas básicas para analisarem as obras. A
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metodologia utilizada, dirigida por um educador do museu, baseia-se no
diálogo em frente à obra e na participaçâo activa dos assistentes
c)Visitas dinamizadas
O programa de visitas dinamizadas dirige-se a professores e alunos de
Educaçâo lnfantil e Primária e pretende aproximar o público escolar do museu
e da arte da pintura. A metodologia utilizada é a mesma das visitas
comentadas, dirigida por um educador do museu: baseia-se no diálogo frente à
obra de arte e na participação activa dos assistentes. Para os alunos de 1o e 20
Ciclo foi concebida a visita "Dentro e Fora". Para os alunos do Primeiro Ciclo e
Educação Primária foi concebida a visita "Mundos estranhos, histórias
misteriosas".
d)Jogos
O mistério dos olhares do Thyssen é um jogo que tem como objectivo
incentivar os mais jovens a aproximarem-se do mundo da arte. Este jogo
propôe, de forma divertida, analisar os olhares das pessoas que aparecem nos
quadros, e, através desses olhares, descobrir a sua personalidade. lnclui uma
série de materiais impressos entre os quais se destacam: um guia do aluno, um
guia didáctico do professor, uma colecção de !âminas com reproduções das
obras que fazem parte da visita e um CD em que se recolhe todo o material e
que pode ser completado juntando-se outros materiais úteis na sala de aula.
Existem materiais disponíveis para o Ensino Básico e para o Ensino
Secundário. O jogo pode ser desenvolvido no museu ou on line. Esta
actividade também pode ser desenvolvida em famÍlia, bastando solicitar no
museu um guia para alunos e um guia para adultos e material para os pais com
propostas de actividades para realizar em casa.
O facto de contar com materiais impressos e recursos on-line permite
chegar a um público mais alargado e distante em termos geográficas.
Desenvolvido com o patrocínio da Pelikan, o jogo 'O mistério dos olhares do
Thyssen" obteve o 20 prémio "lnnova" paÍa o melhor serviço educativo, na Feira
Expodidáctica 2008, em Barcelona.
t2l
e) Actividade "E tu que vês?
Esta actividade destina-se aos jovens entre os 12 e os 14 anos e visa
aproximá-los da arte. Trata-se de um programa composto por quatro sessões
nas quais os jovens vâo fazendo diferentes leituras dos quadros, elaborando
materiais em suportes diversos e criando uma obra de arte orgânica que se vai
modificando em função dos diferentes olhares. A actividade adapta-se aos
diferentes interesses do grupo, desta forma os resultados sâo sempre os que
os participantes desejam, sendo eles a construir a sua própria experiência.
Cada espectador apropria-se da obra criando um discurso que é único e
irrepetível. Os jovens exploram esta linguagem apticando técnicas literárias,
jornalísticas e relacionadas com o mundo da rádio. Os áudios criados são
colocados on line em formato podcasting.
f) "Estúdio jovem"
A actividade "Estudio jovem" destina-se a jovens entre os 15 e os 17
anos. É fórum de reflexão, um olhar crítico e construtivo sobre o mundo da
criação artística. Pretende dar oportunidade aos jovens de construírem o seu
proprio espaço no museu, constituindo -se como continuação da actividade "E
tu, que vês?"
Além de todas estas actividades, o museu desenvolve ateliers nas férias
de Natal e de verão, que tem têm a duração de cinco dias, com conteúdos
artísticos e científicos que visam essencialmente desenvolver a criatividade dos
jovens.
g) Formação de professores
São ministrados vários cursos de formação de professores que visam
servir de espaço de convergência ao professorado interessado na exploraçáo
de novas fórmulas educativas para o ensino da arte, integrar a visita ao museu
nos programas de estudo e estabelecer vias de colaboração e diálogo entre o
museu e a escola.
Destacam-se os cursos de técnicas artísticas e o curso de
representação do espaço na pintura do museu.
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h) P§ecto "Arte e Música" - o museu como recurso didáctico para a
educação artística
Trata-se de um p§ecto de colaboração com o Centro Regional de
lnovação e Formação das Acácias e a Orquestra do Coro Nacional de Espanha
destinado à formação de professores do Ensino Primário. De carácter
interdisciplinar, tem por objectivo analisar as relaçôes entre duas disciplinas
artísticas: a música e a pintura.
i) Formação de adultos
O museu dispõe de dois programas didácticos para o público adulto:
"Visitas comentadas para adultos "e "Ateliers de iniciação à gravura".
As visitas comentadas para adultos têm como objectivos facilitar as
ferramentas básicas para uma maior aproximação à obra de arte e para o
desenvolvimento do seu conhecimento; desenvolver o pensamento crítico e
dedutivo colocando questÕes que o adulto tem que responder frente à obra;
fomentar o diálogo entre os participantes e o respeito pela opinião do outro;
entender que a arte é também um meio privilegiado de conhecer outras
culturas.
Podem ser efectuadas duas visitas temáticas: "A colecção Thyssen
Bornemisza como espelho de D. Quixote" e "Autores de reparto: aves no
museu Thyssen Bornemisza". Podem igualmente fazer-se quatro visitas por
períodos cronológicos: "Do gótico ao renascimento"; "A arte do barroco"; "Antes
e depois do impressionismo" e'Vanguardas do século XX".
Os ateliers de iniciação à técnica da gravura são dirigidos por um artista
plástico (Alexandro Aranjo) e incluem um percurso pelas várias técnicas de
estampagem, desde o uso da ponta seca à água-forte. Pondo em prática estas
técnicas reflecte-se sobre os elementos fundamentais da linguagem visual que
serão observados nos quadros do museu: linha, gesto, mancha.
Além de todas estas actividades, o museu desenvolve ateliers nas férias
de Natal e de Verão, que tem têm a duração de cinco dias, com conteúdos
artísticos e científicos que visam essencialmente desenvolver a criatividade dos
jovens.
Todas as actividades estão calendarizadas ao longo do ano, regem-se
por um regulamento e implicam a inscrição prévia que deverá ser efectuada em
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formulário próprio. Os centros educativos recebem uma carta/convocatória
dando conhecimento das várias actividades do museu.
j) Recursos educativos
Educathyssen dispõe de uma grande variedade de recursos educativos
para todos os níveis de educaçâo formal e para várias matérias, como é o caso
da Educação Artística, Matemática, História, Arte ou Botânica. Edita guias que
se destinam a professores que pretendam visitar o museu com os seus alunos,
bem como cadernos do aluno com glossário e bibliografia.
As exposições temporárias dispÕem de guias didácticos como material
de apoio encontrando-se à venda na loja do museu.
l) Parcerias com universidades
O museu tem uma série de acordos com universidades para realizaçáo
de cursos para estudantes, cursos de verão, simpósios e ateliers, cursos para
universidades seniores, alunos de artes e artistas plásticos.
4.3.2 - Síntese crítica
O Museu Thyssen Bornemisza organiza actividades de acordo com os
diferentes ciclos escolares. Predominam as visitas dinamizadas, âs visitas
comentadas, as visitas-oficina e os jogos. Este museu utiliza materiais
pedagógicos diversificados, tendo disponível uma maleta pedagógica para
cada oficina. Todas as actividades visam desenvolver a sensibilidade e a
criatividade face à obra de arte.
Verificamos que o museu é inovador no que diz respeito à utilização das
novas tecnologias da informação. o portal "www.educathyssen.org,, é um
programa educativo do museu implementado de forma interactiva, que se
constitui também como um Iugar de intercâmbio de conhecimentos e como
uma ferramenta pedagógica e didáctica fundamental para o professorado. A6m
disso, o portal contempla também formação de adultos e publicaç1es on line
sobre serviços educativos.
O recurso à lnternet é uma mais valia para o museu pois não conhece
barreiras geográficas, permite visitas virtuais, manipulação de objectos e
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consulta de documentos, constituindo-se também como uma forma privilegiada
de incrementar o número de visitantes reais.
Educathyssen colocou, de forma inovadora, âs tecnologias da




PROJECTO DE CRNçÃO DOS SERVIçOS EDUCATIVOS NO MUSEU DA
TAPEçARIA DE PORTALEGRE GUY FINO
5.í - Missão e objectivos
A missão desde projecto é, não só valorizar o rico património cultural
(material e imaterial) que constitui o espólio do MGF, mas também, através da
educação, ajudar o público-atvo a desenvolver capacidades intelectuais, de
percepção e de auto-aprendizagem. Pretende também desenvolver a procura
turística do museu, como resposta à qualificação da oferta turístico-culturat.
Definimos como objectivos específicos do p§ecto, promover o estudo e
utilização didáctica e social dos acervos mat,riais relativos à arte
contemporânea existente no Museu (integrando-os na História da Arte
contemporânea), promover o conhecimento da história da Tapeçaria de
Portalegre e do museu e desenvolver e impulsionar experiências educativas e
aprendizagens significativas adequadas ao público-alvo.
Este projecto pretende contribuir para o reconhecimento e satvaguarda
do património constituído pelas tapeçarias de Portalegre e sensibilizar o
cidadão mais jovem para o sentido de pertença social, de responsabilidade
cívíca e o interesse pelo conhecimento do lugar onde habita e das suas raízes.
5.2- Público-alvo
Antes de planificar as acçÕes, os serviços educativos dos respectivos
museus devem definir o público-alvo (quem atingir) para poderem adaptar as
actividades (o que Íazer) às necessidades educativas e de cidadania desse
mesmo público; Posteriormente, definem-se as técnicas a usar.es
O público-alvo do presente projecto é constituÍdo pelos alunos do 10 e 20 Ciclos
do Ensino Básico. A proposta de intervenção terá como base os planos
Curriculares destes níveis de ensino. O cunículo - ceme do sisÍem a educativo
- é um plano estruturado e sequencial de ensino - aprendizagem que inctui
s. Gráficos, eorãs' painéis, cenas (com modelos em tamanho natural), dioramas (modelos tendo por trás um cenáriopintado)' audiovisuais, interaclivos, diaooramas, gravaçôes áudio,' jogos interactivos oe computáaor, modelos
animados, jogos de pergunta resposta, visitas guiadaé, demonstrações, árãmatizações, encenaçôeJàu rriiúria ao vivo,
etc.
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obiectivos, conteúdos, estratégias, actividades e avatiação da aprendizagem,
abrange diferentes âmbitos (macro e micro) relaciona-se com contextos
(formais ou informais) e experiências educativas (explícitas ou imptícitas) na
esco/aee.
A adequação das actividades aos respectivos ptanos curriculares
permite a ligação entre o ensino formal e não forma! e permite também ligar a
escola à comunidade. Os grupos etários correspondentes às instituições de
Ensino Básico revelam-se, geralmente, muito interessados e abertos a novas
experiências e com uma insaciável curiosidade sobre a realidade que os cerca.
As actividades desenvolvidas permitem aos alunos trabalharem
conteúdos das seguintes áreas curriculares: Expre,nsão/Educação plástica,
Expressão /Educação Dramática, Estudo do Meio, Língua portuguesa e
Educação Cívica.
5.3 - Estratégia de intervenção
O presente projecto de serviços educativos, embora se destine
essencialmente ao MGF, está estruturado de forma a poderem ser
desenvolvidas actividades em rede com os outros dois museus da cidade: o
Museu Municipal e a Casa Museu José Régio. Neste sentido, foram escolhidas
as seguintes áreas temáticas: História; História da Arte e Literatura.
As actividades propostas para as áreas temáticas são de três tipos:
visitas dinamizadas, visitas-oficina e vistas-jogo. Foram concebidas doze
actividades.
lnseridas na temática "História" estão as acti','idades que visam dar a
conhecer aos alunos a história das tapeçarias de Portalegre, a história da
cidade de Portalegre e a história de Portugal. Para esta área temática foi criada
uma visita dinamizada intitulada 'Álbum dos reis e das rainhas", uma visita -
oficina: "Palácios à solta" e uma visita -jogo: "conhecer o museu,,.
A temática "História da Arte" tem por objectivo educar o olhar, a
observação analítica através das obras de arte constituídas pelas tapeçarias de
Portalegre, bem como desenvolver a sensibilidade estética dos alunos. para
t' Ribeiro (1990: 175) Este autor-refere que existem três horizontes de legitimidade que justiÍicam o planocuricular: relevância sócioc.ultural, adequação ao süieito e procêsso aã 
"pr"nã."g"m, 
valor formativo e acessibilidadede áreas culturais ou disciplinares.
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esta área temática foi criada a visita dinamizadâ, 'A imaginação do pintor,,, as
visitas-oficina "Aprendizes de retratistas" "semelhanças e diferenças,,e ,,vamos
colecciona/' e as visitas-jogo "pintar, tecer, tudo e criar,,e ,Á descoberta da
tapeçaria perdida.
Na temática "Literatura", encontram-se as actividades que visam
relacionar as tapeçarias e os seus autores com o poeta José Régio e ainda
com a poesia popular. Para a área temática "Literatura" foi criada a visita
dinamizada "Fio a fio se conta uma históÍia", avisita-oficina "poetas, pintores e
outros sonhadores..." e a visita-jogo, "Poetas, actores e outros sonhadores..."
Em todas as áreas temáticas poderão, no futuro, ser desenvolvidas
novas actividades em ligação com os restantes museus da cidade.
Todas as actividades propostas exploram conteúdos programáticos que
integram os planos curriculares do 10 Ciclo do Ensino Básico. Algumas das
actividades podem ser desenvolvidas também por alunos do 20 ciclo do ensino
básico e famílias. Poderá ser efectuada a tradução dos materiais de forma a
poderem ser utilizados por visitantes estrangeiros.
Este trabalho pretende ser um ponto de partida para o posterior
desenvolvimento, com base na investigação efectuada, de actividades para
outros ciclos de ensino, para alunos com necessidades especiais e para
adultos.
Porque consideramos que é fundamental que as crianças e jovens do
distrito de Portalegre conheçam e saibam apresentar e divulgar o rico
património constituído pelas Tapeçarias de portalegre, a estratégia de
intervenção implica o levantamento da Rede Escolar do Distrito de portalegre e
de todos os seus professores, a qua! será muito útil para o envio do calendário
de actividades e das cartas/convocatória para as escolas a nível do distrito.
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5.3.1 - Actividades propostas'para a área temática ,,HtsróRlA"
A) Visita dinamizada
4.1) Público -alvo: 10 e 20 Ciclo do Ensino Básico
4.2) Objectivos de aprendizagem:
- Conhecer o museu
- ldentificar algumas tapeçarias de Portalegre e conhecer os autores dos
cartões
- ldentificar alguns reis de Portugal
- Aprender o conceito de biografia
- Aprender fazendo
4.3) Conteúdos:
- As tapeçarias de Portalegre e o museu
- Historia de Portugal
- A biografia
A.4) Áreas curriculares:
- Estudo do meio: o passado do meio local, o passade nacional
A. 5) Materiais/recursos necessários:
- Álbuns com a biografia dos reis e espaço para por o nome do rei e a imagem
da tapeçaria que Ihe corresponde
- lmagens das tapeçarias da série "Reis" de Costa pinheiro
- Canetas
- Cola
4.6) Duração da actividade:
-1h
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Apos a visita ao museu, os alunos recebem um álbum com a biografia dos
reis que figuram nas tapeçarias da série "Reis" de Costa Pinheiro e réplicas
das respectivas tapeçarias. A partir da biografia dada, as crianças têm que
descobrir o nome e colocar a imagem da tapeçaria que lhe corresponde. O
educador apresenta o autor do cartão das tapeçarias utilizadas, e explica a
forma de representação dos retratados.looOs alunos fazem a sua própria
biografia e levam o álbum como recordação.
'oo António Costa Pinheiro, com a sua série sobre os "Reis de Portugal", utiliza uma linearidade tensa, bem marcada,
como acrntece na arte medieval românica, com a sua esquematização figurativa que as cartas de jogar mantiveram e
popularizaram até aos nossos dias. As figuras dos "retratados" ostentam a rigidez da estatuária, mas em seu redor





8.1) Público - alvo: 1o e 20 Ciclo do Ensino Básico
8.2) Objectivos de aprendizagem:
Conhecer as tapeçarias de Portalegre e o museu
Conhecer o patrimonio da cidade de Portalegre
- Aprendizagem por descoberta
Desenvolver o espírito de equipa e o sentido de orientação
8.3) Conteúdos:
- As tapeçarias de Portalegre e o museu
Historia da cidade de Portalegre
Palácios e casas nobres de Portalegre
8.4) Areas curriculares:
- Estudo do meio: o passado do meio local; o passado nacional
- Desenvolvimento pessoal e social
B. 5) Materiais/recursos necessários:
- lnformações sobre as casas nobres de Portalegre
- lnformações sobre o Museu Municipal e o pintor João Tavares
- Uma planta da cidade de Portalegre de grande formato
- Cartôes com as imagens das casas nobres da cidade
8.6) Duração da actividade: t h 30m
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8,7) Descrição da actividade: Jogo de pista
,Lrrp, $i
t
Esta actividade decorre no jardim do museu e, por isso, deve ser
programada para o verão. Em primeiro lugar os alunos visitam o centro
histórico da cidade e o museu. O educador faz referência à casa nobre onde
este se situa a às outras casas nobres da cidade. Em seguida, os alunos, em
equipa, vão ter que encontrar as várias casas nobres da cidade que estão
escondidas no jardim (seguindo pistas) e colocá-las de forma correcta numa
planta da cidade de grande formato que se encontra exposta também no
exterior. Cada aluno faz a caracterização da sua casa nobre aos colegas.
Ganha a equipa que conseguir encontrar mais casas em menos tempo.
Entre as casas nobres escolhidas, encontra-se também a casa onde está
instalado o Museu Municipal. O educador dá algumas informações sobre
este museu e faz a ponte entre as tapeçarias e a colecção do Museu
Municipal, explicando que o pintor João Tavares1o1, por exemplo, fez cartões
para tapeçarias que estão no MGF e Íez também pinturas sobre Portalegre
que se encontram no Museu Municipal e outras relacionadas com a Casa -
museu José Régio. Esta actividade pode ser desenvolvida também pelos
outros dois museus.
'o' João Augusto da Silveira Tavares nasceu em Portalegre. Professor, e, posteriormente, Vice-Reitor do Liceu dessa
cidade, a sua actividade artÍstica distinguiu-se no campo da aguarela, e, essencialmente, na execução de cartões para
tapeçaria. Logo no início, começou a trabalhar com a Manufactura de Tapeçarias de Portalegre, tendo um cartão seu
intitulado "Diana" estado na origem da primeira tapeçaria tecida naquela fábrica. O artista acompanhou o
desenvolvimento da Manufactura com grande devoção e particular entusiasmo, realizando um número apreciável de
tapeçarias e vindo mesmo a criar, nas suas oficinas, uma escola destinada ao aperfeiçoamento das desenhadoras.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp. 130)
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C) Visita - jogo
c.1) Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
C.2) Objectivos de aprendizagem.
Conhecer o museu e as tapeçarias de Portalegre
Desenvolver o espírito de equipa
Desenvolver a capacidade de memo rizaçáo
- Adquirir conteúdos de forma lúdica
C.3) Conteúdos:
O Museu da Tapeçaria Guy Fino
- A Manufactura de Tapeçarias de portalegre
- As tapeçarias de Portalegre
- Autores de cartÕes para tapeçaria
Cronologia de evolução das Tapeçarias de Portalegre
C.4) Areas curriculares:
- Estudo do meio: o passado do meio local: o turismo do meio rocal;
localização em mapas
- Língua portuguesa: comunicação orat: desenvotver a capacidade de
retenção da informação oral
- Expressão/Educação plástica:jogos de exploração do espaço
c. 5) [/ateriais/recursos necessários:
- Tabuleiro de grande formato com o jogo da gloria
Dados
- Questionário com 36 questões sobre as tapeçarias e o museu
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C.6) Duração da actividade: 2h
Apos uma visita guiada ao museu, formam-se três equipas que vão jogar o
Jogo da Glória. O jogo é constituído por um tabuleiro com 36 casas
numeradas com imagens das tapeçarias. Algumas casas têm desenhado
um fio de lã preso que vai ter a outra casa que tem um carolo num nÍvel
acima ou num nível abaixo. Algumas casas têm um tear e um ampliador.
Lança-se o dado para Saber quem começa a jogar. Deve ser elaborado
previamente um questionário com 36 perguntaslo2 sobre o museu e as
tapeçarias com duas hipÓteses de resposta, uma ver;adeira e outra falsa.
Um elemento da equipa lança o dado e a equipa reponde à pergunta. Se a
resposta estiver errada, volta à casa de onde saiu, se estiver certa, avança
o número de casas que saiu no dado.
Se estiver no fio de lã e responder correctamente, vai até ao carolo. Se der
uma resposta errada, desce.
Se cair numa das casas marcadas (tear ou ampliador) e der a resposta
certa, tem direito a jogar outra vez, caso contrário, volta à casa 1.
A primeira equipa a chegar à última casa e a responder correctamente,
ganha o jogo.
Conforme vâo chegando às várias casas, o educador vai fazendo referência
às tapeçarias: temática, autor, cores e data. Este jogo pode ser colocado
on-line e desta forma, os alunos podem conhecer o museu e as tapeçarias,
de forma lúdica, a partir de casa ou da escola, pod- ser utilizado também
pelos professores para prepararem uma visita ao museu, e pode ainda ser
colocado na maleta pedagogica ou Ser vendido na loja do museu como
merchandisrng, devendo ser efectuada a respectiva tradução para inglês e
espanhol para que a actividade possa ser desenvolvida por visitantes
estrangeiros.
C.7) Descrição da actividade: Jogo da gloria
'o'Exemplo de pergunta tipo: O primeiro pintor afazer um cartão para tapeçaria foi:
1 - João Tavares
2 - Renato Torres
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5.3.2 - Actividades propostas para a área temática "HISTORIA DA ARTE"
A) Visita dinamizada
A. 1) Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
4.2) Objectivos:
Distinguir diferentes estilos de pintura
ldentificar as ideias e significados simbólicos que transmite
Desenvolver o espírito de equipa
Desenvolver a aprendizagem por descoberta
A.3) Conteúdos:
- Tapeçarias de Portalegre
- Autores de cartÕes para tapeçarias
- A tapeçaria como obra de arte
- Significação simbólica da arte
A.4) Areas curriculares:




- Folhas de papel
- Cavaletes
- Canetas, lápis de cera, guaches, esponjas, aguarelas e tinta de água
- Pincéis e trinchas
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A.6) Duração da actividade: t h 30m
A.7) Descrição da actividade: Descobrir diferenças
Depois de uma visita ao museu em que o
as diferentes formas representadas nas tapeçarias e os diferentes estilos
dos autores, as crianças dividem-se em três equipas' Cada equipa recebe
uma tapeçaria de um estilo diferente (figurativa, abstracta e geométrica)' Em
cima da mesa estão várias réplicas de tapeçarias. Cada equipa tem que
encontrar mais cinco tapeçarias do mesmo estilo da sua' Ganha a equipa
que conseguir encontrar o conjunto mais depressa'
Através do diálogo, o educador leva os alunos a identificarem estilos e a
reconhecerem aS d iferentes características d as pi ntu ras representadas'
educador chama a atenção Para
136
B) Visita -oficina
8.1) Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
8.2) Objectivos:
Comparar tapeçarias de estilos artísticos diferentes
ldentificar o conteúdo narrativo e plástico das duas obras
Desenvolver o espírito crítico
- Aprender "fazendo"
8.3) Conteúdos:
Os artistas e o contexto historico-cultural
Noções de forma, perspectiva, composição, sombra
Desenho figurativo e desenho abstracto
Cores quentes e frias
8.41 Áreas curriculares:




- Cartão com cópia da tapeçaria "Estudo para tapeçaria mural Gare Marítima
Rocha Conde de Obidos" de Almada Negreiros
Cartão com cópia da tapeçaria "Camões l" de José de Guimarães
- Biografia dos autores
- Folhas A4
- Tintas e pincéis, lã, tinta-da-china, cortiça, guache, etc.
- Reproduções das tapeçarias às quais se retirou metade da imagem
8.6) Duração da actividade: t h 30m
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8.7) Descrição da actividade: Atelier de pintura criativa
Dois a dois, os alunos recebem duas folhas com reproduções das tapeçarias
de Almada Negreiroslo3 e de José de Guimarães1oa às quais foi apagada
metade da pintura; pede-se que completem o desenho de forma imaginosa,
utilizando materiais variados. No final, com a ajuda do educador, vão
comparar os desenhos efectuados com o original e encontrar semelhanças e
diferenças entre as duas tapeçarias em termos de cor, formas, autor e época
estilística.
103 
Jo.é de Almada Negreiros nasceu em S. Tomé. Um dos expoêntes da cultura portuguesa deste século,
desenvolveu intensa actividade, tendo tido um papel preponderante como impulsionador, entre nós, dos movimentos
modernista e futurista. Expôs pela primeira vez em Lisboa, no I Salão dos Humoristas Portugueses, em '1912, e
participou posteriormente em numerosas exposições importantes no país e no estrangeiro. A sua obra, multifacetada
no domÍnio das artes plásticas, abrangeu sectores como os do desenho, da pintura, da gravura, do vitral e do fresco,
sendo de sua autoria, entre muitos outros trabalhos, os vitrais da lgreja de Fátima e os Frescos das Gares Marítimas,
em Lisboa... Com destino a dêpartamentos oficiais, realizou também, em Portugal, um conjunto notável de tapeçarias.
Foi um pintor de Íiguras e não de fundos.
O seu desenho de linha tensa conjuga cubismo sintético e neo-classissismo, ambos de origem picassiana. É uma linha
inteiramente comandada pelo intelecto, linha que o tapeceiro pode transcrever com rigor. As pinturas de Almada
conseguem também uma síntese peúeita entre a forma geométrica ê a rêpresentação teatral. Quanto mais visualmente
nítida é uma forma deste pintor, mais expressivo é o gesto da personagem representada.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp. 82 e 86)
'* Nasceu em Guimarães. Tendo realizado estudos e pintura e de gravura em Portugal e no estrangeiro, permaneceu
entre 1967 e 1974 em Angola, onde se interessou pela etnografia africana. Fez numerosas viagens pelo interior,
estabelecendo crntactos com as populações autóctones e assisündo a cerimónias rituais, o que lhe permitiu
aprofundar o seu entendimento e gosto pela arte negra. Como consequência, surgiu-lhe um p§ecto apaixonante: a
possível síntese e osmose êntre as culturas africana e europeia ao nível das artes plásticas. Um dos resultados dessa
tentativa foi a criação de um "alfabeto" que, dotado embora, de uma autonomia própria nos seus significados, constitui
uma apreensão modema e original de formas e simbologias africanas. E esta problemática que preenche a sua obra,
que desde os anos sessenta tem vindo a ser exposta com grande frequência, sobretudo no estrangeiro. As tapeçarias
que realizou reflectem com eloquência a mesma problemática.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp.136)
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C.1 ) Público - alvo: 1o e 2o Ciclo do Ensino Básico
C.2) Objectivos:
- Aprender a noção de inventário
- Aprender como se faz e para que serve um inventário
- Aprender a noção de colecção




Porquê e com o fazer uma colecção
C.4) Areas curriculares:
- Língua portuguesa: comunicação escrita: desenvolver as competências de
escrita e de leitura
- Educação cívica
C. 5) Nlateriais/recursos necessários:
Cartões com copias das tapeçarias da colecção do museu
Fichas de inventário
Papel de cenário




C.7) Descrição da actividade: Jogo de pista
Oed ucador começa por explicar a noção de colecção e de inventário. Em
seguida os alunos recebem uma ficha de ínventário de uma tapeçaria e vão ter
que preencher os vários campos indo à procura da informação nas salas do
museu: nome do autor, data de execução, medidas, descrição da tapeçaria.
Fotografam a tapeçaria para colocar a foto no inventário.
Preenchida a ficha, os alunos recebem reproduções das tapeçarias que fazem
parte da colecção do museu e, utilizando papel de cenário, organizam uma
exposição da colecção, utilizando determinados critérios: por autor, por data
ou por medidas.
Para os alunos do 2o Ciclo do Ensino Básico, podem ser utilizadas maquetas
do museu em 3D e reproduções à escala.
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D) Visita -oficina
D.1) Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
D.2) Objectivos:
Conhecer as Tapeçarias de Portalegre
Conhecer a técnica do retrato
Desenvolve r a criatividade
Desenvolver o espírito crítico
- Aprender "fazendo"
D.3) Conteúdos:
- As tapeçarias de Portalegre
- A tecnica do retrato
D.4) Areas curriculares:
- Expressão/Educação Plástica: descoberta e organização progressiva de




- Cartão com cópia da tapeçaria "O poeta Femando Pessoa e uma Janela" de
- Costa Pinheiro
- Biografia de Costa Pinheiro





D.6) Duração da actividade: t h 30m
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D.7) Descrição da actividade: Atelier de colagem
=e,---= ?
r{ô
A partir de uma cópia da tapeçaria "O poeta Fernando Pessoa e uma
Janela" da autoria de Costa Pinheiro1os, os alunos vão criar um retrato com
recortes de imagens coloridas de revistas. Para tal, escolhem vários rostos
de figuras existentes nas revistas, com uma régua traçam riscos formando
triângulos nos rostos escolhidos e recortam. Finalmente vão criar um
retrato a partir dos recortes obtidos.
São convidados a reflectir sobre o que podemos incluir no retrato para que
se possa dar informação sobre o retratado, para além do corpo, da roupa e
do cenário envolvente, que são as emoções que cada rosto transmite.
No final faz-se uma exposição dos retratos, devidamente assinados como
se fossem cartões para tapeçaria.
'ou António Costa Pinheiro nasceu em Moura. Frequentou a Escola de Artes Decorativas António Arroio, e em í957158,
um curso de gravura na Academia de Arte de Munique, cidade onde passou a residir. Em í960 foi para Paris como
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Um dos fundadores do Grupo KV/Y, participou nas exposi@es
organizadas pelo Grupo e colaborou na revista que o mesmo editava em Paris. Expôs pela primeira vez
individualmente em Lisboa, na Galeria Pórtico (1956). Além de ter realizado diversas exposições individuais, de que se
destacam aquelas que formam apresentadas na Fundação Calouste Gulbenkian em 1981 e 1989, participou em
numerosas exposi@es colectivas em Portugal, França, Bélgica, ltália, lnglaterra, Alemanha, Polónia, Brasil e Japão.
Tem dedicado grande parte da sua obra à interpretação de alguns mitos nacionais, de que se destacam as séries
sobre o "Poeta Fernando Pessoa" e a dos "Reis", esta última objecto de um conjunto de tapeçarias executado pela
Manufactura de Tapeçarias de Portalegre, notável a todos os títulos.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp. 102)
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E)Visita - jogo
E.1) Público-alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
8.2) Objectivos:
Conhecer e saber identificar as tapeçarias de Portalegre
lnterpretar a temática de uma tapeçaria
Reconhecer pintores, épocâs, e estilos artísticos
- Aprendizagem pela descoberta
E.3) Conteúdos:
O museu e as tapeçarias de Portalegre, âs cores
Epocas e estilos na Historia da Pintura, Estações do Ano
E. 4) Areas curriculares:
- Estudo do meio: o passado do meio local: aspectos físicos do meio local: as
estações do ano
E.5) Materiais/recursos necessários:
- Réplica em cartão das tapeçarias "As quatro estações" de Sara Afonso; "As
quatro estações" de Lourdes de Castro; "Primavera ll" de Camarinha.
- Os puzzles das respectivas tapeçarias
E.6) Duração da actividade: t h 30m
143
E.7) Descrição da actividade: Construção de puzle
Depois de uma visita ao museu em que é pedido aos alunos que tentem
encontrar tudo o que tenha a ver com as estações do ano, estes desenvolvem
uma actividade prática. Apresentação de réplicas em cartão de duas tapeçarias
com a mesma temática em forma de puzzlet "As quatro estações" de Sara
Afonsoí06; "As quatro estações" de Lourdes de Castro1o7.
Os alunos, em grupos, têm que construir os puzzles, e depois de construídos,
vão comparar as tapeçarias, tentando encontrar semelhanças e diferenças
entre elas, em termos de figuração, cores, datação e autores.
Através do diálogo, o educador vai orientado a análise feita pelos alunos,
levantando questões e fornecendo informações sobre aS tapeçarias, os
pintores e as dataslos
106 Nascida no seio de uma famÍlia burguesa, filha de um oficial do Exército, passou a juventude no Minho, que a terá
inspirado para uma temática popular de grande beleza e ingenuidade. Ém 1924, solteira, parte sozinha para Paris,
depois de concluir os estudos na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, onde foi aluna de Columbano Bordalo
Pinheiro. Será em Paris que expôe, com sucesso, no Sa/on d'Automne. Entre 1928 e 1929, trabalhou no ateliê de uma
modista fazendo croquis de moda, gosto que lhe Íicou, tendo colaborado mais tarde com desenhos de moda para
revistas portuguesas. Contra todas as convenções, torna-se a primeira mulher a frequentar o café Á Brasileira, do
Chiado, então exclusivamente reservado ao sexo masculino. Contemporânea de Bernardo Marques, Carlos Botelho,
entre outros, expôs no primeiro Salão de Artistas lndependentes em 1930. Casou-se aos 35 anos com José de Almada
Negreiros, tendo conciliado a vida de mãe de família e de pintora. (http:i/pt.wikipedia.org/wiki/Sarah-Afonso (í de
Outubro de 2009)
'o' Nasceu no Funchal. Frequentou a escola Superior de Belas - Artes de Lisboa. Em í957, viveu em Munique e, no
ano seguinte, com uma bolsa de estudo da Fundação Calouste Gulbenkian, partiu para Paris, onde fixou residência.
Foi, com René Bértholo, Voss, Christo, João Vieira, Costa Pinheiro, Gonçalo Duarte e Escada, um dos membros
fundadores do Grupo KWY, tendo participado nas exposições organizadas pelo Grupo e na revista que este editava em
Paris. No início dos anos 60, a sua produção é principalmente caracterizada por "assemblages", colagens de objectos
pintados a alumÍnio e silhuetas de objectos e pessoas projectadas a partir da sua própria sombra. E com essas
silhuetas que irá criar um grande número de serigrafias, pinturas e recortes coloridos em material plástico, realizando,
finalmente, os seus célebres len@is com sombras bordadas. Lourdes Castro realizou ainda, com Manuel Zimbro,
inúmeros espectáculos de um imaginoso e inovador teatro de sombras. Foi também através desta linguagem da
silhueta ou da sombra que abordou a tapeçaria, tendo a Manufactura de Portalegre tecido, nos últimos anos, algumas
das suas belas imagens.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp.151)
'* Este jogo pode ser colocado on{ine e desta forma, os alunos podem conhecer o museu e as tapegrias, de forma
lúdica, a partir de casa ou da escola, pode ser utilizado também pelos professores para prepararem uma visita ao
museu, e pode ainda ser colocado na maleta pedagógica ou ser vendido na loja do museu c,omo merchandising
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F)Visita - jogo
F.1 ) Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
F,2) Objectivos:
ldentificar autores de cartões para tapeçaria
ldentificar estilos do pintor
ldentificar a biografia de pintores
- Aprendizagem pela descoberta
F.3) Conteúdos:
Estilos de pintura
Pintura figurativa versus pintura abstracta
Biografia dos autores
F. 4) Areas curriculares:
- Expressão/Educação Plástica: jogos de exploração do espaço
F.5) Materiais/recursos necessários:
- Cópias de pinturas de pintores que são autores de tapeçarias do museus (da
mesma época estilística)
- Biografia dos autores
F.6) Duração da actividade: t h 30m
Além disso, podem ser efectuados puzzles de outras tapeçarias de várias épocas, estilos e autores diferentes para que
os alunos possam encontrar semelhanças e diferenças.
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33 EM BU§CA DA TAPEçARIA PERDIDA "
F.7) Descrição da actividade: Caça ao tesouro
Jogo temático realizado no espaço de exposição do museu. Os participantes
são divididos em grupos. Cada grupo recebe um conjunto de pinturas de um
determinado autor sem identificação, e têm que partir à descoberta da obra
que falta, a qual se encontra exposta no museu e pertence ao mesmo autor.
Os participantes têm que associar estilos de pintura e outras características
dos autores, encontrar semelhanças entre as obras.
Ganha a equipa que conseguir completar, mais depressa, o seu conjunto de
pinturas.
O jogo termina com uma explicação sobre as obras e a biografia dos autores.
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5.3.3 - Actividades propostas para a área temática "LITERATURA"
A) Visita dinamizada:
"FIO A FIO §E CONTA UMA HISTÓRIA"
A.1) Público - alvo: 1o e 2o Ciclo do Ensino Básico
A.2) Objectivos de aprendizagem:
- Conhecer o museu da tapeçaria
- Conhecer o poeta José Régio nas suas várias vertentes
- Desenvolver actividades em rede com os outros museus
- lnterligar conteúdos dos vários museus
- Promover a interdisciplinaridade entre a arte e a literatura
- Desenvolver a criatividade
- Promover a aprendizagem por descoberta
A.3) Conteúdos:
- O museu e as tapeçarias de Portalegre
O poeta Jose Regio e a Casa N/useu
A.4) Areas curriculares:
- Expressão/Educação Plástica: descoberta e organização progressiva de
superfícies: desenho de expressão livre
- Língua Portuguesa: comunicar oralmente com progressiva autonomia e
clareza, desenvolver a capacidade de retenção da informação; criar o gosto
pela recolha de produções do património literário oral
A.5) Materiais/Recursos necessários:
Réplica, em cartão, da tapeçaria que se encontra na Casa - Museu José Régio
Folhas de papel A4 com pormenor da tapeçaria de Regio para completar





A.6) Duração da actividade: t h 30m
A.7) Descrição da actividade: Atelier de pintura e escrita criativas
As crianças recebem uma folha de papel com um pormenor de uma
tapeçaria de José Régioíoe. São convidadas a completar a composição e,
partindo da imagem que criaram, a inventar uma história para relatar aos
colegas. Finalmente, comparam com a tapeçaria original, recebem algumas
informações sobre o poeta e sobre a Casa
lt/luseu Jose Régio e ouvem uma "história de Régio": o poema "Os Cristos"
de obra "O fado". Esta actividade pode ser desenvolvida também pela Casa
Museu José Régio.
109Joré 
Maria dos Reis Pereira Régio nasceu em Vila do Conde, em 1901.
Licenciou se em Filologia Romântica. Com Branquinho da Fonseca e João Gaspar Simôes fundou, em 1927, a revista
Presença, que se publicou durante 13 anos e que iniciou o segundo Modernismo português de que José Régio foi o
principal impulsionador e ideólogo.Para além da sua colaboraçâo assídua nesta revista, deixou também textos
dispersos por publicações como a Seara Nova, Ler, o Comércio do Porto e o Diário de Notícias. Como escritor, José
Régio dedicou se ao romance, ao teatro, à poesia e ao ensaio.
Como ensaista, dedicou se ao estudo de autores como Camões, Raul Brandão e Florbela Espanca.
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b) Visita - oficina
Público - alvo: 1o Ciclo do Ensino Básico
B.1) Objectivos:
- Conhecer o processo de manufactura: ampliação, desenho, escolha de cores
e tecelagem
- Aprender a noção de tapeçaria, de teia e de trama
- Aprender afazer uma mescla de cores
- Desenvolver a criatividade
- Aprender fazendo
8.1 ) Conteúdos:
Como fazer uma tapeçaria
Conceitos ligados à tapeçaria
- A técnica da tapeçaria
- A arte da tapeçaria
8.2) Areas curriculares:
Expressão/Educação plástica: descoberta e organização progressiva de
superÍícies - tecelagem e costura
Estudo do meio: o passado do meio local
8.3) Materiais/Recursos necessários:
- Cartões grossos quadrados
- Lãs de várias cores e lãs mescladas enroladas em carolos e cedidas pela
Manufactura
- Linhas grossas, tecidos, arame, râÍia, fios diversos, cabedal e outros
materiais
8.4) Duração da actividade: t h 30m
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B.5) Descrição da actividade: Oficina de tapeçaria
Após uma visita ao museu, os alunos vão transformar-se em artistas e criar
uma pequena "tapeçaria" utilizando materiais diversificados. O educador
explica o conceito de tapeçaria, de teia e de trama e dá a conhecer aos
alunos, através da leitura, um poema da autoria de Sophia de t\Iello Breyner
AndresSen "Esteira e cesto" que Versa sobre O "entrelaçad'. Os alunOs nãO
executam o ponto da tapeçaria nem fazem o trabalho no tear. E fornecido a
cada aluno um cartão grosso quadrado com aS partes laterais mais
compridas para não se desmanchar o trabalho. E os alunos passam a lã na
horizontal e depois na vertical até formar a trama, utilizando uma agulha.
Depois retiram o cartão e atam as pontas de forma a criar um tecido
colorido. Finalmente e educador expõe os trabalhos executados e explica
diferença de execução das tapeçarias de Portalegre, que são realizadas
num tear vertical através de um ponto próprio e a partir de uma obra de arte;
e as "tapeçarias" artesanais executadas na oficina.
Para fazer a tapeçaria, além da lã, podem ser utilizados outros materiais:
linhas grossas, tecidos, arame, ráfia, fios diversos, cabedal, etc.
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F) -Visita-jogo
C.1 ) Público - alvo: 1o e 2o Ciclo do Ensino Básico
C.2) Objectivos:
Conhecer o ciclo da Iã
Desenvolver a expressão corporal
- Aprender pela descoberta
Desenvolve r a criatividade
C.3) Conteúdos:
- conhecer os materiais utilizados para executar uma tapeçaría
- Conhecer o ciclo da lã
- ldentificar a poesia popular e os poetas populares
C.4) Areas curriculares:
- Língua portuguesa: comunicação orar: comunicar oralmente com
progressiva autonomia e clareza
- Expressão/Educação Dramática: Jogos dramáticos: educação não verbal
C.5) Materiais/Recursos necessários:
- lnformações sobre o ciclo da lã
- Cartões com frases sobre as várias etapas do ciclo da lã
- Cartão com réplica da tapeçaria "História da lã" de Manuel Lapa
C.6) Duração da actividade: 2h
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.NPOETAS, ACTORES E OUTROS §ONHADORES"
C.7) Descrição da actividade:jogo de mímica e dramatização
152
.l
Apos uma visita ao museu em que se explica o ciclo de transformação da
lã, fazendo a comparação com o ciclo da água e os outros ciclos da
natureza (informação que deve ser recolhida previamente, como recurso
didáctico), os alunos vão fazer um jogo de mímica. Formam-se várias
equipas. Um elemento de cada equipa recebe um cartão com a descrição
de uma fase do ciclo da Iã e tenta explicar, através de mímica, o que está
escrito no cartão. Os outros elementos da equipa têm que adivinhar. Ganha
a equipa que conseguir adivinhar em menos tempo. A seguir os alunos
ordenam os cartões de forma a construir o ciclo da lã.
Finalmente, o educador mostra um cartão com uma réplica de uma
tapeçaria intitulada "A história da lã" de Manuel Lapa110. Os alunos são
convidados a criar, em grupo, uma poesia ou uma dramatização sobre o
ciclo da lã com base na tapeçaria de Manuel Lapa.
5.4 - Parcerias
Propõe-se a realização de várias parcerias: com a Manufactura de
Tapeçarias de Portalegre que em nosso entender deve ser envolvida no
desenvolvimento das actividades dos museus; com as escolas do país (Ensino
Básico e Secundário) que deve incluir a organização de um seminário anual de
professores para apresentação das actividades propostas; com o lnstituto
Politécnico de Portalegre, para realização de eventuais conferências e
colóquios no auditório do museu; e com a Escola de Artes do Norte Alentejano
proporcionando visitas e actividades de serviço educativo gratuitas dando estes
como contrapartida, alguns espectáculos gratuitos no auditório, no jardim ou no
final de algumas das actividades atrás descritas.
"o N"""", em Lisboa. Diplomou-se em pintura na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, onde foi professor.
Grande parte da sua obra foi dedicada a üabalhos de decoração, que foram iniciados na Exposição do Mundo
Português de 1940. Dirigiu seguidamente a decoração de pavilhões de Portugal em exposições intemacionais.
llustrador de muito mérito, executou também diversos cartões para tapeçaria, sendo um dos principais autores a
colaborar com a Manufactura de Portalegre.
(ln 50 Anos de tapeçaria em Portugal, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 1996, pp.158)
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Além disso e no que diz respeito à cooperação entre instituições
museológicas, propõe-se a realização de protocolos de colaboração, entre
outras, com as seguintes entidades:
- Fundação Gulbenkian (o museu poderá receber tapeçarias
pertencentes à colecção Gulbenkian e vice-versa).
- Fundação Cupertino de Miranda (no museu de arte contemporânea
desta Fundação estão representados muitos artistas com cartões para
tapeçaria).
- Museu da Lanifícios da Covilhã (podem ser desenvolvidas actividades
em rede sobre a lã)
- Museu Vieira da Silva (autora de cartões para tapeçaria)
- Fundação Manuel Cargaleiro (autor de cartões para tapeçaria)
5.5 - Materiais didácticos
Propõe-se:
A edição de um Roteirinho do Museu para os mais jovens que deverá
ser concebido com a ajuda de um escritor e de um designer.
Edição de um cademo do professor com informações sobre a colecção
do museu, as tapeçarias de Portalegre e as actividades didácticas propostas.
Concepção e edição do Jogo "Conhecer o Museu" (descrito na área
temática história) e de colecção de puzzles de tapeçarias de Portalegre de
várias autores e de épocas distintas, representativos da evolução da tapeçaria.
Preparação de uma maleta pedagógica com os materiais editados'
5.6 - Monitorização e avaliação das actividades
De forma a garantir uma gestão eficiente e eficaz do projecto, será efectuada a
monitorização das actividades, em parceria com as escolas, no sentido de
aferir Sê, efectivamente, foram atingidos os objectivos de aprendizagem
propostos.
Será colocado um questionário de avaliação junto dos alunos, bem como um
questionário que avalie o grau de satisfação das escolas participantes, os quais
só poderão ser equacionados após serem postas em prática as actividades,
que, após testadas, irão ter ainda, certamente algumas adaptações e acertos.
t54
5.7 - Fontes de Financiamento
Conforme já foi referido anteriormente, o Município de Portalegre, em
parceria com a Fundação Robinson, desenvolveu o Projecto "Rede de
Património de Portalegre Edificado, Móvel e Imaterial", tendo sido
apresentada uma candidatura ao Programa Operacional Alentejo 2007-2013:
Eixo 3 - "Conectividade e Articulação Territorial", Regulamento específico -
Património Cultural; Tipologia - Projecto integrado de salvaguarda, valorização
e animação do Património.
lnserida neste Projecto, está a criação de Serviços Educativos para os
museus da cidade que funcionem em rede e de forma integrada.
A estimativa orçamental para a implementação do projecto que aqui se
apresenta é de, aproximadamente, 50.000 euros, e inclui a concepção e
impressão dos materiais pedagogico-didácticos, a criação de um site, a
colocação de alguns dos jogos on-line e a concretização do plano de
marketing.
Este trabalho pretende ser um ponto de partida para o posterior
desenvolvimento, com base na investigação efectuada, de actividades para
outros ciclos de ensino, para alunos com necessidades especiais e para
adultos.
5.8 - Plano de Comunicação e Marketing
Prevê-se a realização de um Plano de Comunicação e Marketing que
inclui a análise do mercado escolar (número de escolas, interesses dos alunos,
projectos que se propõem desenvolver), a definição de objectivos estratégicos
e a respectiva implementação e monitorização.
Em primeiro lugar deve ser criada uma "Marca" que represente os
valores do projecto com vista a uma comunicação eficiente com os diversos
públicos (públicos escolares, jomalistas, mecenas, patrocinadores). Tal implica
a criação de um logotipo inovador e criativo que exprima e comunique
eficazmente o projecto. A estrategia de marketing cultural a implementar inclui
a interacção directa/interactiva com o público-alvo a nível naciona! e
internacional e o relacionamento duradouro com a comunidade, que se
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concretiza na realização de um website do museu com banner sobre os
serviços educativos (actividades, calendarização, forma e condições de
participação), na edição de publicações e materiais impressos sobre as
actividades (folhetos, newsletters, convites) e respectiva publicidade nos media
a nível local, regional e nacional.
Para a promoção do projecto a níve! internacional deverá ser
estabelecida uma parceria com o Turismo de Portugal e com a Agência de
Promoção Turística do Alentejo.
Deve ser estabelecida uma rede de contactos e parcerias com bancos e
outras entidades privadas proprietárias de tapeçarias, para a criação de uma
bolsa de mecenas e patrocinadores.
Com vista à internacionalização do Museu e da Manufactura, propõe-se
a realização de parcerias com as seguintes entidades estrangeiras suas
congéneres:
- Real Fábrica de Tapetes de Madrid, em Espanha
- West Dean Tapestry Studio, em lnglaterra
- Vitorian Tapestry Workshop, na Áustrália
- Musée Manufacture des Gobelins de Paris, em França
- Musée de Ia Tapisserie d'Aubusson em França
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coNcLUsÃo
Para a realização do enquadramento teórico do Projecto, foram
abordados três temas principais: turismo cultural, museus e serviços
educativos. Preocupámo-nos, para justificar o projecto, na análise do contributo
dos serviços educativos dos museus para o desenvolvimento do turismo
cultural.
Apresentou-se um quadro conceptual de referência e efectuou-se o
levantamento, numa perspectiva histórica e evolutiva, de cada um dos temas
atrás referidos. Foi efectuada uma abordagem à evolução da actividade
turística a nível nacional e internacional, tendo sido abordado de forma mais
específica o conceito de turismo cultural e as suas principais motivações.
Concluiu-se que este tipo de turismo, quando devidamente planificado e
estruturado, pode atrair segmentos de mercado com capacidade económica a
zonas menos desenvolvidas e contribuir para a preservação e valorização do
património.
Reflectiu-se sobre os conceitos de museu e de Museologia, bem como a
sua evolução ao longo do tempo, tendo-se constatado que esta entidade é
atravessada pelo clima geral de competitividade, quer cultural quer económica,
que percorre os nossos tempos. Os públicos são vislos, cada vez mais, como
parceiros e colaboradores dos agentes turísticos, quer na promoção das suas
colecções quer no desenvolvimento de actividades de descoberta e
interpretação do património. Nesta medida, os serviços educativos podem
contribuir para o crescimento do turismo cultural, constituindo verdadeiros
produtos turísticos âncora e tornando as visitas experiências únicas e
enriquecedoras.
Existe hoje em dia um novo tipo de turistas, mais exigentes, que
promovem a auto-aprendizagem e o espírito crítico durante as visitas. Este tipo
de turistas é um potencial utilizador dos serviços educativos dos museus.
Verificámos que, em média, os serviços educativos dos museus do IMC
contribuem em cerca de 17o/o par o número total de visitantes, e que dois dos
museus mais visitados do país (Museu e CAMJAP da Fundação Gulbenkian e
Museu de Serralves) são também aqueles que têm um maior número de
actividades de serviço educativo para todos os tipos de público.
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Concluímos também que a interpretação das obras de arte nos museus
deve ser levada a cabo através dos modelos construtivistas, os quais colocam
o sujeito no centro do processo de aprendizagem. As actividades devem
permitir que o sujeito seja activo na construção do conhecimento e devem
desenvolver o espírito crítico e a autonomia.
A análise efectuada ao MGF levou-nos a concluir que este museu
carece de um projecto de serviços educativos que permita, sobretudo aos
jovens, conhecer o rlco património constituído pelas tapeçarias de Portalegre e
desenvolverem a sensibilidade para este tipo de arte contemporânea.
Foi efectuada uma pesquisa sobre o desenvolvimento dos serviços
educativos em três importantes museus, o que nos levou a concluir que o
projecto deveria ser desenvolvido por áreas temáticas, tendo em conta os
planos curriculares dos alunos, promovendo a interdisciplinaridade e o trabalho
em rede. Constatámos também a importância da utilização das novas
tecnologias da informação neste tipo de actividades, uma vez que permitem
visitas virtuais, manipulação de objectos e consulta de documentos,
constituindo-se como uma forma privilegiada de incrementar o número de
visitantes reais.
Foi tendo em conta os pressupostos atrás referidos que desenvolvemos
o projecto de criação de serviços educativos no MGF. Outro factor importante a
ter em conta foi o facto de ter sido apresentada, pelo Município de Portalegre,
uma candidatura ao Programa Operacional Regional do Alentejo200712013 0á
aprovada) intitulada "Rede de Património de Portalegre" - Edificado, Móvel
Material e lmaterial que prevê a criação de serviços educativos em rede nos
museus da cidade.
O presente projecto está estruturado de forma a poderem ser
desenvolvidas actividades em rede com os outros dois museus da cidade: o
Museu Municipal e a Gasa Museu José Régio. Neste sentido, foram escolhidas
as seguintes áreas temáticas: História, História da Arte e Literatura.
As actividades propostas para as áreas temáticas, são de três tipos:
visitas dinamizadas, visitas-oficina e vistas-jogo, podendo algumas delas ser
desenvolvidas onJine, de forma interactiva.
Todas as actividades propostas exploram conteúdos programáticos que
integram os planos curriculares do 10 Ciclo do Ensino Básico. Algumas das
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actividades podem ser desenvolvidas também por alunos do 20 Ciclo e por
famílias. Poderá ser efectuada a tradução dos materiais de forma a poderem
ser desenvolvidas por alunos e por famílias de outros países.
Está prevista a realização de uma Plano de Comunicação e Marketing
Cultural que inclui a constituição de uma rede de contactos com vista à
projecção nacional e internacionaldas Tapeçarias de Portalegre.
Foi realizado um vasto trabalho de investigação sobre o acervo do
museu e sobre as tapeçarias de Portalegre, o qual faz parte integrante deste
projecto.
Finalmente, é importante frisar que o presente projecto se constitui como
referencial de informação sobre o espólio do museu e da manufactura que
deverão, no futuro, ser utilizados para o desenvolvimento de novas actividades,
constituindo a proposta actual um ponto de partida paru a criação, em parceria
com os outros museus da cidade, de um calendário diversificado de actividades
que funcionem em rede, para todos os tipos de público.
159
ittorce DE FIGURAS
Figura n.o 2.2.6 - Visita guiada à Exposição de João Mufloz (Fundação de
Serralves) ----------70
Figura n.o 3.1.1 - Manufactura de Tapeçarias de Portalegre ---------76
Figura n.o 3.1 .2 -L Coq Guerrier (Aubusson e Portalegre) ------------------'78
Figura n.o 2.1.3 - Interior da MTP -----79
Figura n.o 3.1.4 - Tecelagem --- ---82
Figura n.o 3.1.5 - Bolduc -----82
Figura n.o 3.2.1.1 - Fachada principaldo museu --------- --84
Figura n." 3.2.1.2 - Auditório do MGF -------87
Figura no 3.2.1.3 - Foyer do MGF- ---87
Figura n.o 3.2.1.4 - Jardim do MGF- --------------90
Figura n3 3.2.2.1- Visitantes estrangeiros aos museus da cidade -------------- 91
Figura n.o 3.2.2.2- Planta superior do Colégio de Jesuítas de Portalegre -----94
Figura n.o 3.2.2.3 - Guy Fino, o fundador da Manufactura ------95
Figura n.o 3.2.2.4 - Meadeira e Dobadoura de Lã ----- --------------96
Figura n.o 3.2.2.5 Desenho de ampliação pal.: tapeçaria de Manuel
Cargaleiro (200X50) 1991 --:----96
Figuran.o3.2.2.6-Paletadecoresdoscaro!osdelã
Figura n.o 3.2.2.7 - Réplica em miniatura de tear vertica!
Figura n.o 3.2.2.9 - Diana (João Tavares - 1947) (143,3X174,2) --.-----------98
97
160
Figura n.o 3.2.2.9.1 lntegração (Almada Negreiros - Tecelagem:l997)
(158,6X216,9)---- -----------99
Figura n.o 3.2.2.9.2-El Jardin de las Estatuas (Eugénio Granel -220X360) 100
Figura n.o 3.2.2.9.3 - Lex deux musiciens (Le Corbusier- 1964) (122X123) 100
Figura n.o 3.2.2.9.4 - Meteoritos I ll e lll - Tríptico (Jorge Martins - 1987)
(3X200X12\---------- --------- 101
Figura n.o 3.2.2.9.5 - Série Camoniana - Camões ll (José de Guimarães -
1992) (200X190) ---- ---- 101
Figura n.o 3.2.2.9.6 -AlentejoT - 2003 (Armando Alves) (200X139)------ 102
161
Íruorce DE TABELAS
TABELA I - Evolução do turismo internacional (2000 - 2008) 13
TABELA Il- Entradas de estrangeiros em Portugal em2007 15
TABELA lll - Principais mercados emissores de turistas (2007)- ---- 16
TABELA lV - Principais mercados emissores de receitas (2007) --- 16
TABELA V - N.o de visitantes aos principais museus mundiais 51
TABELA Vl - Evolução do n.o de visitantes aos museus do IMC (2005 - 2008)53
TABELA Vl! - Evolução do n.o de visitantes à Fundação de Serralves entre
2004 e 2008 54
TABELA Vlll - Evolução do n.o de participantes nas actividades de serviço
educativo da Fundação de Serralves (2004 - 2008)---- ----71
TABELA lX - Evolução do n.o de participantes nas actividades dos museus do
TABELA X - Número de participantes nas actividades de serviço educativo
dos museus do IMC ------- ----74
TABELA Xl- Exposiçôes temporárias no MGF (2003-2007) 89
TABELA Xll- Evolução do número de visitantes no MGF (2001 - 2008)------90




ALEXANDER, E. P. (1996). Museums in Motion, An lntroduction to the History
and Functions of Museums. USA, AltaMira Press.
AZEVEDO, Fernando e SILVA, Maria do Carmo, (1996). 50 Anos de Tapeçaria
em Poftugal, Fundação Gulbenkian
BALERDI, l. D. (1994). Miscelánea Museológrba. Bilbao: Servicio Editorial de la
Universidad del País Vasco.
BARRIGA, Sara e SILVA Susana Gomes da, (2007). Seruços Educativos na
Rede Portuguesa de Museug Colecção Públicos n.o 2, Serviços Educativos na
Cultura, Setepés, (on line).
Http://www.setepes.pUPortals/O/SetePesEdicoes/Colecçáoo/o2}Públicos%20-
%20Serviços%20Ed ucativos. pdf
BAZIN, G.(1969). Eltiempo del Museo. Barcelona, Ed. Daimon.
BELL, Judith (1993). Como realizar um Proiecto de lnvestigação, Lisboa,
Gravida Publicações Lda.
BERNARDO, Ana C. Castel-Branco (1998). Fonnação estética e cidadania: O
Patácio da Pena como Património Artístico e Museu Histórico de Artes
Apticadas. Lisboa: Faculdade de Ciências Humanas, Universidade Católica.
D issertação de Mestrad o. (Texto policop iado).
CAMACHO, Clara Frayão (2008). Seruigos Educativos na Rede Portuguesa de
Museus: panorâmica e Perspectivas, Colecção Públicos n.o 2, Serviços
Educativos na Cultura, Setepés, (on line).
http://www.setepes.pUPortals/0/SetePesEdicoes/Colecçáoo/oã0Públicos%20-
%2OServiços%20 Ed ucativos. pdf
163
CÂMARA, lnês Bettencourt da e FERNANBUCO, Ana (2008). lnquérito sobre
Seruiços Educativos e Comunicação em Museus, EsÍudo exploratoio, 2008 (on
line)http://www.mapadasideias.pUoutros_documentos/museus/estudo-explorat
orio_museus.pdf
CAMPOS, José António de Freitas (2004). Esco/as e Museus "Parceiros na
educação", Cadernos do Museu da Electricidade, n.o 3 Lisboa, EDP.
CASTRO MORALES, Federico; BELIDO GANT, M. Luisa (Eds.) (1998).
Patimonio, Museos y Turismo Cultural: claves para la gestiÓn de un nuevo
concepto de ocio. Córdoba: Servicio de Publicaciones de la Universidad de
Córdoba.
CLUZEAU, Claude Origet du, (1998). Tourisme culturel, Paris, Pfresses
Universitaires de France.
CUNHA, Licínio (2001). lntrodução ao Turismo, Editorial Verbo, Lisboa - S
Paulo.
GURADO (1996). in RICHARDS, Greg, Cultural Tourí:m in Europe, Atlas.
DE KETELE, Jean Marie, Roegiers, Xavier (1993). Metodologia da Recolha de
Dados, Lisboa, lnstituto Piaget.
FARIA, Margarida Lima de (1995). Museus; educação ou diveftimento? Uma
análise da experiência museológica segundo o modelo figuraciona! de Norbert
EIias e Eric Dunning. Revista Crítica de Ciências SociaÍs (on line).
- (2000). Educação - Museus - Educação, Centro de Etnologia Educativa (on
line)
FERNÁNDEZ, L. A. (1993). Museología: lntroducción a la Teoría y Práctica del
Museo. Madrid, Ediciones lstmo, S. A.
- (1999). tntroducción a la nueva museología. Madrid: ;.lianza Editorial, S. A.
t64
FERREIRA, Ana Maria, MARTINS, Ana lsabel (2007). O Evento FCNC 2005 e
o Turismo, Faro, Universidade do Algarve.
FUSTER, Luís Fernandez (1967). Teoia y Técnt;a del Turismo, Mundo
Científico, Série Turismo.
GARCIA, Nuno Guina (2003). O Museu entre a Cultura e o Mercado: um
Equilíbrio lnstável, lnstituto Politécnico de Coimbra.
GONçALVES, Rui Mário e outros (2002). Primeiro Olhar, Lisboa, Edição da
Fundação Calouste Gulbenkian.
HENRIQUES, Cláudia (2003). Tuismo, Cidade e Cultura, Planeamento e
gesfão sustentáve/, Lisboa, Ed. Sílabo
HERNÁNDEZ, F. H. (1998). El Museo como espa-io de comunicaciÓn. 1a
Edicion, Gijón, Ediciones Trea.
- (1998). Manualde Museología. Madrid, Editorial Síntesis, S.A
- (2002). Et Patrimonio Cultural: la memoia recuperada. G'rjón, Ediciones Trea,
S.L
HERNÁNDEZ, J. B. & TRESSERAS, J. J. (2001). GestiÓn del patrimonio
cultural. Barcelona, Editorial Ariel, S. A.
HOOPER-GREENHILL, Eillean (1991). Museum and Gallery Education,
Leicester University Press.
- (1gg2.) - Museum education ín Manual of Curatorship. 2no ed. Oxford,
Butterworth-Heineman
165
HONRADO, Miguel (2007.) P(tblicos da Cultura e seruços educativos.' novos
desafios? - Viagem ao continente da "multiplicaçâo rJos senÍidos" tn Colecção
Públicos n.o 2, Serviços Educativos na Cultura, Setepés (on /rne).
ITURRA, Raul, (1986). "Trabalho de Campo e Observação Participante em
Antropologia", in Augusto Sanfos StTva e José Madueira Pinto (orgs.)
Metodologia das Ciências Socr,ars, Lisboa, Ed. Afrontamento.
KEIL, Luís (1943). lnventário Artístico de Portugal, Distrito de Portalegre,
Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes.
LE GOFF, Jacques (1983). A civilização do Ocidente medieval. Lisboa, Edições
Estampa.
LEWIS, P. (1998). "Museus e Marketing", in Moore, K (Dir.) La gestion del
museo, Gijón, Ediciones Trea, S. L.
MCLEAN, F. C. (1998).' El marketing en el museo: análisis contextual", in
Moore, K. (Dir.) La gestion del museo, Gijón, Ediciones Trea.
MIRANDA, Jorge Morales (2001). Guia Práctica para la lnterpretacion del
Património, Junta de Andalucia, Sevilha, Consejeria de Cultura.
MONTANER, J. M. (1995). Museos para el nuevo siglo. Barcelona, Editorial
Gustavo Gili, S.A.
MOREIRA, lsabel M. Martins (1989). Museus e Mortmenfos em Portugal, 1772-
1 974. Lisboa, Universidade Aberta.
pÉREZ SANTOS, Eloísa (2000). EsÍudíos de visitantes en r??useos, metodología y
aplicaciones. Gijón, Ediciones Trea.
166
PINTO, Maria Helena (2003). Guimarães, Centro hisfr,.'rbo, Patrimonio e Educação,
Dissertação de Mestrado, Universidade do Minho (texto policopiado).
RIBEIRO António Carrilho (1990). Desenvolvimento Cunicular, Lisboa, Texto
Editora Lda.
RICHARDS, Greg (1996). CulturalTourism in Europe, Atlas, 2005 (on-line).
RVIÊRE, G. H. (1993). La Museología. Curso de Museología/Textos y
testimonios. Torrejón de Ardoz, Ediciones Akal, S.A.
RtVlÊRE, G. Henri (1989). La Museologie selon Georges Henri Riviàre. Paris,
Dunod.
ROCHA-TRINDADE, Maria Beatriz (Coord.) (1993). lniciação à Museologia.
Lisboa, Universidade Aberta.
ROJAS, R., Créspan, J. L., Trallero, M. (1979). Entrevista com Hugues de
Varine-Bohan. Os Museus no Mundo. Biblioteca Salvat de Grandes Temas, n.o
26.
SILVA, Augusto Santos e José Madueira Pinto (orgs) (1986). Metodologia das
Ciências Sociars, Lisboa, Ed. Afrontamento.
Fontes:
A Cidade - Revr'sÍa Cultural de Portalegre n.o í0 (Nova Série), Lisboa, Edições
Colibri, Artes Gráficas Lda. 1995
Cartas e Convenções lnternacionais. Património Arquitectónico e Arqueologico.
IPPAR, Lisboa, 1999
Catálogo da Exposiçáo "Matéia e Co/' Tapeçarias de Portalegre, Galeria e
Sala Ogival- Castelo de S. Jorge, Abril de 2005
167
Catálogo da Exposição "Nós na Arte", Palácio de Belém, Lisboa, Abrilde 2009
Catálogo da Exposição "Arte Tecida", Fórum Cultural de Ermesinde, 17 de
Junho a 6 de Setembro de 2009
Codigo Mundiatde Ética do Turismo, Direcção Geral do Turismo, Lisboa, 1999
Educação e Museus: novas correntes. Conferência proferida por José Amado
Mendes no Museu Monográfico de Conímbriga em 10 de Junho de 2003
IPPAR, lnformar para Proteger. Caftas e Convenções tntemacionais. Lisboa,
lnstituto Português do Património Arquitectónico, 1996
lpM / OAC, tnquérito aos Museus em Portugal. Lisboa, lnstituto Português de
Museus, Observatório de Actividades Culturais, 2000
Organização Curricular e Programas Ensino Básico - 1o Ciclo
lJma abordagem à experimentação e à criatividade pelo seruiço educativo do
Museu Nacional de Etnotogia. Comunicação apresentada em Lisboa na
Conferência Nacional para a Educação Artística (on line no dia 10 de Maio de
200e)
Plano Estratégico Nacionat do Turismo, Turismo de Fcrtugal, lP, Ministério da
Economia e lnovaçâo, 2007
Legislação:
Lei - quadro dos museus portugueses - Lei n3 4712004 de 19 de Agosto
Lei de bases do Património - Lei n.o 10712001de 8 de Setembro
168
Despacho conjunto n.o 83412005 (Aprova o Programa de Promoção de
Projectos Educativos na Área da Cultura)













http ://tu rism odeportu g a l. Pt.
(05/0212009)
www. enq I ish-heritaoe. oro. u k
(13t02t2009)






http://www. iie. m in-ed u.pUproj/arte/m useus/apresentacâo
(7t02t2009\









http ://www.serralves. com/gcal/2id=24 1
(19/05/2009)













epÊnOlCE l- lnventário da colecção do museu e do Município 173
APÊNDICE tt - Catálogo de autores de cartões e outros suportes para
tapeçaria ----------212
172
APÊNDICE !- Inventário da colecção do museu e do Município
t73
INVENTÁRIO
O presente inventário inclui a colecção das tapeçarias, cartôes para tapeçaria e
desenhos para tecelagem que são propriedade do MunicÍpio de Portalegre, as
quais se encontram distribuídas pelo Museu da Tapeçaria Guy Fino, Edifício
dos Paços do Concelho e Casa Museu José Régio.
O referido espólio foi inventariado segundo os seguintes critérios:
1 - Colecção das tapeçarias do Museu da Tapeçaria Guy Fino;
2 - Outras tapeçarias do Município.
Foram efectuadas fichas de inventário da colecção do museu que
incluem os seguintes campos:




e) Dimensões (altura e largura);
f) Data do cartão;
g) Data da tecelagem;
i) Localização;
j) Data e forma de aquisição;
l) Número de registo/série
Os dados relativos ao número de inventário e à descrição da peça
foram fornecidos pelo Museu da Tapeçaria Guy Fino.
Todas as fichas incluem uma imagem da Tapeçaria.
Do espólio do Município fazem parte 26 tapeçarias de Portalegre, uma
tapeçaria de Aubusson, uffi cartão para tapeçaria e um desenho para
tecelagem. O Museu da Tapeçaria possui um total de 26 peças que incluem 23
tapeçarias, sendo 22 de Portalegre (10 tapeçarias individuais, 1 tríptico, 1
polítpico x4 e uma série de 5) e 1 tapeçaria de Aubusson, e ainda 1 cartão
para tapeçaria e I desenho para tecelagem.
174
í - Colecção do Município (tapeçarias, cartões e desenhos)
Peças do Museu da Tapeçaria Guy Fino:
a) Tapeçarias
2 - Le Coq Guerrier (Portalegre)
Jean Lurçat (1 892-1 966)
Copia da tapeçaria de Aubusson
Tecelageml956
139x86,3
4 - Le Roi Soleil









3 - Le Coq Guerrier(Aubusson)







5 - Haut Tropiques


























10 - Estudos para,tapeçaria mural - Gare Marítima da
Rocha Conde de Obidos




11- Estudos parqtapeçaria mural - Gare Marítima da
Rocha Conde de Obidos




12 - Estudos parqtapeçaria mural - Gare Marítima da
Rocha Conde de Obidos








































19 - Série Camoniana (Camões l)














20 - Série Camoniana (Camões !l)




21 - Série Camoniana (Gamões lll)




22 - Série Gamoniana (Camões lV)











23 - Série Camoniana (Gamões V)










2 - Outras tapeçarias do Município:
1- Le Roi Solei! - Desenho de ampliação para
tapeçaria de Jean Lurçat
Data
60xl 00
7 - Proclamação da lndependência









2 - Pão Azeite e Vinho




Edifício dos Paços do Concelho
4 - Estudo para uma tapeçaria - Régio 61




Casa ft/luseu Jose Regio
3 - Sl Título












N.o de lnventário |UTP.0001/0001 .Tx
Título Diana
Autor João Tavares ( 1 908-1 984)
Descrição Tapeçaria multicolorida onde predominam os tons de
castanho; representa a deusa da caÇa Diana (mitologia
clássica), juntamente com vários animais (corças e aves),
bem como um sobreiro
Dimensões AItura La ra
172,2 cm 143 cm
Data do cartão 1947
Tecelagem 1947
No de registo Não tem
Localização tVuseu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Doada por D. Gertrudes Fino em 2001
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2
No. de lnventário lUTP.0003/0003.Tx
Título Le Coq Guerrier (Portalegre)
Autor Jean Lurçat
Descrição Tapeçaria multicolorida onde imperam as tonalidades
escuras; nela vemos representado um galo "arrojado" e o
sol no canto superior esquerdo
DimensÕes Altura Largura
139 cm 86,3 cm





Localização tVluseu da Tapeçaria de Porlalegre Guy Fino)
Data e forma de
aquisição







N.o de lnventário IVITP.00 0210002.Tx
Título
Le Coq Guerrier (Aubusson)
Autor Jean Lurçat
Descrição Tapeçaria multicolorida onde imperam as tonalidades
escuras; nela vemos representado um galo "arrojado" e o
sol no canto superior esquerdo.
Dimensões AItura Largura
85,2 cm 141 ,3 cm
Data do cartão 1 955




Localização N/useu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino)
Data e forma de
aquisição
Doada por D. Mercedes Fino em 2004
185
4
N.o de lnventário lvTP.0004/0004.Tx
Título Le Roi Soleil
Autor Jean Lurçat
Descrição Tapeçaria com tonalidades predominantemente amarelas,
em que se pode ver a lua e o sol com traços
antropomórficos; o sol contem uma coroa.
Dimensões AItura Largura
60 cm 100 cm




2374 - l\/. G. F
Localização N/useu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino)
Data e forma de
aquisição




N.o de lnventário IUTP.001 0/001 0.Tx
Título Hautes Tropiques
Autor Jean Lurçat
Descrição Tapeçaria multicolorida onde predominam os tons
amarelos mesclados e os verdes; representa uma parte da
floresta tropical, em que se avistam borboletas, peixes,
bem como outros animais e plantas exoticas.
Dimensões Altura La ura
295,2 cm 350 cm




2338 _ EXP A.
Localização lMuseu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino)
Data e forma de
aquisição
Doada pelo Dr. Travassos e esposa em 2402
187
6
N.o de lnventário NíTP. 0013/0013. Tx
Título Estrutura ambígua
Autor Eduardo Nery
Descrição Alem dos reflexos, que são as secções mais claras da
tapeçarla, vê essencialmente as cores azuis e verde,
distribuídas num leque de cubos todos ligados.
DimensÕes Altura Largura
184,7 cm 268,4 cm
Data do cartão 1 967




Localização lVluseu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino)
Data e forma de
aquisição
Doada pela Dormatêxtil em 2003
188
7
N.o de lnventário lVlTP.0 01210012.Tx
Título O Beilo
Autor [\Ialangatana
Descrição Nesta peça, effi que predominam as tonalidades quentes,
podemos ver um homem e uma mulher dando um beijo. De
traços robustos, [Vlalangatana apresenta-nos um segundo
beijo levado a cabo por duas criaturas do seu imaginário.
Ao centro, uma flor em tons de rosa e branco.
Dimensões Altura Largura
133 cm 95,6 cm
Data do caftão 197 1
Tecelagem 1975
Número de serie 1BBB.3
Localização N/useu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Doada pelo Dr. Francisco Fino em 2003
189
I
N.o de lnventário |V|TP.OO1 1 /00 11 .Tx
Título lntegração
Autor Almada Negreiros
Descrição Esta integração reflecte um jogo de duas silhuetas
femininas em poses descontraídas. A mulher maior,
predominantemente vermelha, está a tapar a boca, numa
atitude algo pudica, enquanto que a outra está apenas
sentada ao seu Iado. Esta tapeçaria contempla o
abstraccionismo.
DimensÕes Altura Largura
158,6 cm 216,9 cm




2036 - EXP. A
Localização lVluseu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo N/unicípio em 2002
190
I
N.o de lnventario IVTP.0 01410014.Tx
Título Biblioteca
Autor Vieira da Silva
Descrição Para muitos parece uma cidade, vista de cima ou de longe,
mas esta biblioteca não à mais do que uma serie de
prateleiras e livros acumulados.
Em tons de castanho, câmel, e demais cores escuras, ê
um estudo de formas que atropelam na profundidade de
um espaÇo pouco vasto.
Dimensões AItura Largura
21 4,4 cm 164,3 cm





Localização lVuseu da Tapeçaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo [\4unicípio em 2002
1I 9
10
N.o de lnventário h/ITP.0007/0007.Tx
Título Estudo
Conde
para tapeçarias - murais Gare [\íarítima Rocha de
Obidos no 4
Autor AImada Negreiros
Descrição Esta peça com tonalidades quentes e frias, multicolorida,
"mostra-r-tos" o interior de uma casa, com pessoas no
terraço e ao lado um barco (parte superior); em baixo,
várias pessoas (pescadores e mulheres) num barco a
remos, em que duas mulheres tentam alcanÇar um objecto
flutuante.
Dimensões Altura Largura
213,2 cm 108 cm
Data do cartão S/ data




LocalizaÇão [Vuseu @ria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo [\4unicípio num leilão na decada de noventa
rc2
11
N.o de lnventário IVTP.0006/0006.Tx
Título Estudo
Conde
para tapeçarias - murais Gare lVlarítima Rocha de
Obidos no 3
Autor AImada Negreiros
Descrição Esta peça concebida em tons de castanho e camel,
mostra-nos uma estrutura (andaimes), montada perto da
popa de um navio (laranja) onde se encontra uma figura
humana azul, Refiram-se tambem aos azuis que
completam esta composição.
Dimensões Altura Largu ra
213 cm 107,9cm




LocalizaÇão fi/useu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
ldem
"t Não conseguimos obter esta informação porque a tapeçaria se encontrava em exposição fora do museu
193
12
N.o de lnventário l\íTP.0005/0005.Tx
Título Estudo
Conde
para tapeçarias - murais Gare hlarítima Rocha de
Obidos no 3
Autor Almada Negreiros
Descrição Nesta peça, effi que predominam tonalidades laranjas e
negros, vemos parte de um navio, com um guindaste e








Localização [Vuseu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino




Não conseguimos obter esta informação porque a tapeçaria se encontrava em exposição fora do museu
194
13
N.o de Inventário IVTP.001 5/001 5.Tx
Título As quatro Estações (Pol íptico) - PRlI\íAVERA
Autor Lourdes Castro
Descrição Tapeçaria vertical onde imperam os tons verdes e camel
Uma menina a saltar
Dimensões AItura Largu ra
227cm 98,7 cm





LocalizaÇão lVuseu da TapeÇaria de Porta legre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo l\4unicípio em 2001
195
14
N.o de lnventário l\4TP. 0016/0016. Tx
Título As quatro Estações (Políptico) - VERAO
Autor Lourdes Castro
Descrição Descrição Tapeçaria vertical cujas cores predominantes
são o azul e o camel. [Mulher deitada na praia.
DimensÕes Altura Largura
226,Bcm 98,5 cm





Localização l\íuseu da TapeÇaria de Po re Guy Fino





N.o de lnventário lvlTP.0 017 10017.Tx
Título As quatro Estações (Políptico) - OUTONO
Autor Lourdes Castro
Descrição Tapeçaria vertical, mais contemplativa, com figura humana
em cor amarelo-torrado e fundo cor-de-rosa
Dimensões Altura Largura
226,Bcm 98,7 cm





Localização [vuseu da Tapeçariq de Portalegre Guy Fino





N.o de lnventário IVTP.001 B/001 B.Tx
f ítulo As uatro CS Polí CO INVERNO
Autor Lourdes Castro
Descrição Tapeçaria vertical, com fundo castanho e figura de mulher
com casaco de cor ci nzenta
DimensÕes AItura Largura
226,Bcm 98,7 cm





Localização [Vluseu da Ta ria de Porta re Fino




N.o de lnventário l\tTP.000B/0008.Tx
Título Arrufo
Autor Júlio Pomar
Descrição Tapeçaria em que predominam as cores amarelas, azuis,
vermelhos e "negros"; nela estão representados dois
cavalos ue se cruzam
Dimensões Altura Largura
192,5 cm 239,5 cm




LocalizaÇão [\4useu da Ta ria de Porta re Gu Fino
Data e forma de
aquisição




Não conseguimos obter esta informação porque a tapeçaria se encontrava em exposição fora do museu
18
N.o de lnventário IV|TP.0009/0009.Tx
Título Newton
Autor Jorge N/artins
Descrição Tapeçaria com tonalidades frias e escuras (à excepção do
azti, essencialmente), onde se vêem vários círculos
concêntricos.
Dimensões Altura Largura






Localização lVluseu da TapeÇar-ia de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição




N.o de lnventário lVlTP. 0030 l002B.Tx
Título Camões I (Serie Camoniana)
Autor Jose de Guimarães
Descrição De tonalidades sobrias, esta obra apresenta várias formas
pouco usuais; talvez a mais t' familiar 't seja a que se
assemelha à cabeça de uma serpente, cor de Iilás. Para
alem do destaque das "manchas vermelhas" salienta-se
tambem uma estrela amarela na imagem. lntegra a série
Camoniana






Localização Tribunal de Contas (permuta com uma tapeçaria de
Guilherme Camarinha)
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo [Vlunicípio em 2006




N.o de lnventário IUTP. 0031/0029.Tx
Título Camões ll (Serie Camonian4
Autor Jose de Guimarães
Descrição De tonalidades escuras, à excepÇão do ama relo e
vermelho, esta tapeçaria "mostra" um jogo de formas que
revelam uma dinâmica quase "aquática 
ÍÍ integra a Serie
Camoniana.






Localização Tribunal de Contas (permuta com uma tapeça ria de
Guilherme Camarinha)
Data e forma de
aquisição
ldem

























N.o de lnventário h/|TP.0032/0030.Tx
Título Camões lll (Serie Camoniana)
Autor Jose de Guimarães
Descrição Com uma figura antropomorfica ern tons de azul e cinza,
esta peça que integra a série camoniana distingue-se das
restantes pelas tonalidades mais frias. Vemos aqui um
Camões que segura uma folha de papel (um texto, talvez)








Localização Tribunal de Contas (permuta com uma tapeçaria de
Guilherme Camarinha)
Data e forma de
aquisição
ldem
tl6 Não conseguimos obter esta informação porque a tapeçaria se encontnava em exposição fora do museu
203
N.o de lnventário lVlTP.0033/0031 .Tx
Título Camões lV (Serie Camoniana)
Autor Jose de Guimarães
Descrição Com cores quentes e frias, esta peça oferece-nos um jogo
de formas ligadas a um ambiente onírico. Destacam-se as
cores verdes, vermelho, amarelo e castanho. Esta obra
integra a série Camoniana.
DimensÕes Altura Largura





Localização Tribunal de Contas (permuta com uma tapeçaria de
Guilherme Camarinha)




































N.o de lnventário lVlTP.0034/0 032.Tx
Título Camões V (Serie Camoniana)
Autor Jose de Guimarães
Descrição Com um jogo de formas e enquadramento de cores que
contrastam entre si, esta obra mostra-nos o que parece ser
uma silhueta antropomorfica ao fundo, tendo em primeiro
plano duas cabeças (uma vermelha outra amarela) de
seres pouco definidos. As cores predominantes são o
vermelho, o verde, o branco e o negro
Dimensões Altura Largura
200 cm 1 90cm
Data do cartão
Tecelagem 1 992
N úme rol serie r Iõ
Localização Tribunal de Contas (permuta com uma tapeçaria de
Guilherme Camarinha)
Data e forma de
aquisição
Idem





b) Cartões para tapeçaria
1
N.o de lnventário luTP . 0022/0001 . D
Título Le roi soleil
Autor Jean lurçat
Descrição Desenho a láprs, tinta-da-china e aguarela, representando





LocalizaÇão lVluseu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aquisição
Doado pela tMadame Lurçat em 2001
206
c) Desenho para tecelagem
N.o de lnventário lvtTP. 002310002. D
Título Le roi soleil
Autor Jean lurÇat
Descrição Desenho em papel quadriculado, pintado a caneta,





Localização N/useu da TapeÇaria de Portalegre Guy Fino
Data e forma de
aqusiÇão
Doado pela lVlanufactura de Tapeçarias de Portalegre em
200 1
207
b) Outras tapeçarias do Município:
1
lmagem. pormenor
N.o de lnventário |VTP.0 02Arc020.Tx
Título ProclamaÇão da Independência
Autor João Tavares
Descrição Tapeçaria horizontal, com fundo negro. Em cima, ao centro
circulo e casario de Portalegre destacando-se a Catedral, o
Paço Episcopal, o Seminário e o Palácio Amarelo. Por
baixo, a figura do Rei D. João lV com as armas da cidade
de Portalegre a seus pes. No lado direito o povo
festejando, e em baixo o J uiz, Vereadores e nobres
assinam a sua adesão. No lado esquerdo. de uma varanda
Nobres proclamando a lndependência, effi baixo o povo
aclamando. Da parte superior esquerda atravessando, por
detrás do Rei, toda a tapeçaria, uma faixa com a inscrição:
"Real, Real, por D. João IV, Rei de Portugal".
Este foi o grito da proclamação soltado do Paço [Municipal
de Portalegre, mal na cidade houve notícia da revolta de
1640. E toda a gente acorria ao largo da Praça, onde
ignorando ainda tudo mais, logo o juiz, Vereadores e mais





N.o de registo Não tem
Localização Edifício dos PaÇos do Concelho
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo N/unicípio em 1967
208
2
N.o de Inventário IVTP.0019/0019.Tx
Título Pão, Azeite e Vinho
Autor João Tavares
Descrição Tapeçaria horizontal com fundo negro, prato grande ao
centro com raminhos de azeitonas, espigas, parras e uvas,
sobre o prato, tambem horizontalmente, talher, com garfo
em cima, colher ao centro e faca em baixo. Do lado direito,
verticalmente três pratos com: perna com batatas no prato
de cima; frutos no prato ao centro e frutos vermelhos e
bebidas no prato de baixo. Do lado esquerdo: prato com
peixe e limão em cima; prato com lagosta e copo ao centro
e, prato com Bule em baixo.








Localização Edifício dos PaÇos do Concelho
Data e forma de
aquisição
Adquirida pelo [\4unicípio em 1967
209
3
N.o de lnventário l\4TP.002170021 .Tx
Título Sem Título
Autor João Tavares
Descrição Tapeçaria vertical de fundo negro, com duas figuras semi-
nuas sustentando as armas da cidade de Portalegre sob
um circulo azul ladeado de ramos de folhas, com a





N.o de registo 1334
Localização Edifício dos PaÇos do Concelho
Data e forma de
aquisição




Título Estudo para uma tapeÇaria - Regio 61
Autor Jose Regio
Descrição Tapeçaria representando um Cristo em chamas ao centro,









Localização Casa [Museu Jose Regio
Data e forma de
aquisiÇão
Adquirida pelo lVlunicípio em 1976
2tl
APÊNDIGE ll - Catálogo de autores de cartôes e outros suportes para
tapeçaria
2t2
1 -4. Dacosta (1914 - 1990)
2 - A. Cristina Dryselius
3 - Abílio de Sousa
4 - Adicks (1927)
5 - Alice Jorge (1924 - 2008)
6 - Almada Negreiros (1893 - 1970)
7 - Amadeo de Souza- Cardoso (1887 - 1918)
I - Amândio Silva
9 - Amélia Curvelo
10 - Ana Teresa Dagnino
11 - Anjos
12 - António Lino
13 - António Lopes
14 - António Quadros (1923 - 1993)
1 5 - António Sena (1941)
16 - Armando Alves (1935)
17 - Arpad Szenes (1897 - 1985)
18 - Arthur Boyd
19 - Artur Bual (1926)
20 - Arturo Ermini
21- Augusto Gomes
22 - Avelino Rocha
23 - Bruno Pedrosa
24 - Belmiro
25 - Bessiéres d'lstrie
26 - C.d'Estienne
27 - C. Shones
28 - Camarinha (1913 - 1994)
29 - Cândido Costa Pinto (1911 - 1977)
30 - Carla Lavatelli
31 - Cargaleiro (1931)
32 - Garlos Botelho (1899 - 1982)
33 - Carlos Calvet (1928)
2t3
34 - Carlos Matos
35 - Charrua (1925)
36 - Charles Madden (1928)
37 - Charles Schorre
38 - Colette Sliegler
39 - Correia Rebocho
40 - Costa Pinheiro (1932)
41 - Cruzeiro Seixas (1920)
42 - CoutoTavares
43 - Danielle Moser
44 - Domingos Rebelo (1891 - 1975)
45 - Donald Louthian
46 - Dórdio Gomes (1890 - 1976)
47 - E. Nery (1938)
48 - Edouard Eymard
49 - Eduardo Batarda (1943)
50 - EIlen Calleya
51 - Ernest Graf
52 - Esmond White
53 - Espiga Pinto (1940)
54 - Eugénio Granell (1911 - 2001)-
55 - Fátima Ramalho
56 - Fernando Lanhas (1923)
57 - Fernando Lemos (1926)
58 - Fred Kradolfer
59 - Figueiredo Sobral (1926)
60 - Flávia Monsaraz
61 - Francis Michelet
62 - Francis Lauvin
63 - Frederico Ayres (1887- 1963)
64 - Genaro de Carvalho (1926 - 1981)
65 - Giberto Pereira
66 - Graça Morais (1948)
214
67 - Gracinda Candeias (1947)
68 - H.James Sanchez
69 - Hannes Harns
70 - Hans Erni (1909)
71 - Hans Affeltranger
72 - Hans Gadbois
73 - Herculano Curvelo
74 - Herman Nazareth
75 - Hugo Duchateau
76 - J. de Moura
77 - James Fuller
78 - Jean Jacques Gut
79 - Jean Lurcat (1892 - 1966)
80 - Jennifer Tarrant
81 - João Chicorro (1947)
82 - João Tavares (1908 - 1984)
83 - João Valdez
84 - João Vieira (1934 - 2009)
85 - Joaquim Correia (1920)
86 - John Olsen (1928)
87 - Jorge Barradas (1894 1971\
88 - Jorge Martins (1940)
89 - Jose Brito (1855 - 1946)
90 - José de Castro
91 - José Escada (1934 - 1980)
92 - José de Guimarães (1939)
93 - José Paulo Ferro
94 - José Régio (1901 - 1969)
95 - José Nuno
96 - José Sousa Lara
97 - Júlia Rodrigues
98 - Júlio Reis Pereira (1902 - 1983)
99 - Júlio Santos
100 - Justino Alves (1940)
215
101 - Kaff
102 - Kanna Balraj
103 - Lammar Briggs (1935)
104 - Lars Guynning
105 - Lauthe
106 - Le Corbusier (1887 - 1965)
107 - Lennart Girlow
108 - Leonard French (1928)
109 - Leopoldo Dintel
1 10 - Lina Martins
111 - Lima de Freitas (1927 - 1998)
112 - Lino António
1 13 - Lourdes Castro (1930)
114 - Louis le Brocquy
115 - Lourdes de Freitas
116 - Ludwig Traugott
117 - Luís Dourdil (1914 - 1989)
1 18 - Luís Filipe D'Abreu (1935)
1 19 - Luís Pinto Coelho (1942 - 2001)
120 - Luísa Bastos
121 - Lynden K. Johnson
122 - Maria Ofélia Moita
123 - Malangatana (1936)
124 - Manue! Casimiro (1941)
125 - Manuel Filipe
126 - Manuel Lapa (1914 - 1939)
127 - Manue! Lima
128 - Manuela Jorge
129 - Manuela Sousa
í30 - ManuelAmado (1938)
131 - Marcelo Morais
132 - Maria Georgina S.
133 - Maria Joâo Franco
134 - Maria Keil (1914)
216
135 - Maria Manuela Madureira
136 - Maria Velez (1935)
137 - Mário Costa
138 - Marjorie Wifatt Stayl
139 - Mark Adams (1925)
140 - Martha Mood
141 - Martins Barata (1899 - 1970)
142 - Mary Ann
143 - Metégot (1910)
144 - Maurice André
145 - Max Ammamm
146 - Mears
147 - Menez (1926 - 1995)
148 - Mily Possoz
149 - Mimi Fogt
150 - Mina Toivola
151 - Munari (1907 - 1998)
152 - Nadir Afonso (1920)
153 - Nelson Junglbuth (1921)
154 - Nuno de Siqueira (1929 -2007\
155 - Oswaldo Vigas (1926)
156 - Otto Nielsen
157 - Paul Mathieu (1953)
158 - Paula Bouhon
159 - Paulo Ferreira
160 - Paulo Guilherme
161 - Pedro Leitão
162 - Philippe Disse
163 - Pillement (1728 - 1808)
164 - Pomar (1926)
165 - Querubian Lapa
166 - Renato Torres (1913 - 1974)
167 - René Myrha
168 - Reneé Gagnon
217
169 - Richterich
170 - Rina Lefcourt
171 - Robert Goodnough
172 - Roberto Araújo (1911 - 1979)
173 - Roberto Burle Max (1909 - 1994)
174 - Rocha de Sousa
175 - Resende (1917)
176 - Roger Kathy
177 - Rogério Ribeiro (1930)
178 - Rudnas
179 - Rudolfo Fisenmemger
180 - Rui Moreira
181 - Sá Nogueira (1921)
182 - Sabina Terheun
183 - Salette Tavares
184 - Samora Barros (1887 - 1972)
185 - Sara Afonso (1899 - 1987)
186 - Sara St. Jonhn (1941)
187 - Sérgio Telles (1936)
188 - Severo Portela (1936)
189 - Sidney Nolan
190 - Sílvia Magnin
191 - Simone Brachet
192 - Sonia Delaunay (1885)
193 - Sousa Felgueiras
194 - Stanley Lea
195 - Stella de Brito
196 - Sture Nilson
197 - Sugarman
198 - Susane Dollech
199 - Sylvio (1918 - 1997)
200 - Teixeira Ribeiro
201 - Teresa de Sousa
202 - Thomaz de Mello
218
2Og - Tom Phillips (1937)




208 - Ventura Porfírio
209 - Vieira da Silva (1908 - 1992)
210 - Vitor Pomar (1949)
211 - Rigo 23
212 - Waldemar da Costa (1904 - 1gB2)
213 - Wilham Hoey
214 - William Parker
215 - Youngerman
216 - Yves Millecamps
1 - Antonio Caldeira
2 - Claudio Felix Trindade
3 - Guerra Conde
4 - Joáo José Bica
5 - Lena Almeida
6 - Barbara Walrraven
7 - Luís Leite Rio
8 - Raul Ladeira
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dlas festvos' eb') ê Gaso§ pardculaÍss que nâo ss 6nquadÍ8m êm nenhuma das catêgoÍlas delnidas (pÍobcolos de carácbÍ local, entÍadas apênas para dêteÍmlnado espaço do musu).
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' A Categoria Llvre loutÍas) abrange todas as stüJaçôss egpecmcag conbb[lzadas sêparadarnents, como são as gituaÉes exoepdonals dê acesso gratulto, prwtaments apÍot/adas pêla dlÍecção do lMC,os casos do3 vlsltântes a Bxposlções têmporârlas, de aodvldades cNlltlrals (concaítos ê espadáÉijlos), didâcüces (atêllês dos SeÍviços Educatfuos, etc), comêmoraçõês espsoials (entuêísáÍlo do6 mus€us,dias Íastlvos, sb.) e casos parüarlarês que não sg enguadÍ€m êm nenhuma das cabgorias dsfinldas (pÍdocolos da
mrrr'l
cerádêr local, êntÍedas epsnas paÍa dgbmlnado êsp6ço do musâu).
dlâê bchhâ áh I Â Éêd ôÀdlarlâÉ. 
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dias festivos' êtc') e caso§ particulârBs que não sE ênquadGm em nenhuma d6 catêgoÍias defnldas (potocolos dê €ráctêr lml, Entradas apenas para deteÍminado êspago do museu).
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t A Cabgorla Lfre 1ou[as) abranga bdas as dtueFes espêcÍficâs contrbnEadas sêparadamento, como são as dhlaçóÉ o(ospciomls de ecasso gratulb, prêvlam€nts apÍo\radas pela dlrêcção do lMC,os caso§ dos vlsltantes a êxposlçôes têmporáÍlas, de âcdvldad€s drltlral§ (oonceÍtos e êspêdádllos), dldácüoas (etê[ês dos Ssrv,ços Educathros, etc,), comemoraÉes sspeclais (anircÍsáílo dos mussus,dias bsthbs, êtê) ê casG paÍücutarss quê nâo se 6nqusdEm em nsnhüma das cabgoÍias dsfinldes (píobcolG dê ceráclêrTlt-rrll antadas apBnas para dêt$mimdo Bpaço do mugsü).
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[f U[r9 t.milia. silva@cm-portalegre.pt]
Envlada: domingo, 7 de Junho de 2009
Para: meaj m@ ipmuseus.pt
Assunto: Fwd: PEDIDO bE
Exmos Seúores,
Sou'Técnica Surp.erior no Município de Portalegro e encontro-mo a realizar umhabalho académico de pesquisa sobre or rc*iç-os educativos em museus
portugueses.
l:: :!_it--.tid* a pesquisai necessito de alguns dados dos vossos serviços.Será que me podem facultar:
- Dados estatísticos sobre a entrada de visitantes no Museu relativos ao ano
de 2008.
Dados estatísticos sobre os participantes nas actividades de serviço
educativo do vosso museu durante o ano de 200g.
Relembro que estas informações são muito importantes para o trabalho que
estou a desenvolver pelo qué conto com a vosso apoio e colaboração.
Muito obrigada




















Em resposta ao solicitado, inf-ormo que o Museu Dr. Joaquim Manso teve umtotal de 10887 visitant.t, .rrú008. euaid;s actividao.s^áo Serviço
,tj*:*t:o' 
ente 
'ititut Éuiuour . àdriil*"p.dagógicas, parriciparam 1630
Para elementos mais pormenorizadgs, poderá consultar o levantamento
;',1?11'.lf:_il:ü'arnoportardornstituiôáãrürr.*;ãô;nservação
Fazendo votos de boa continuidade noencontra arcalizat, apresento os meus
Museu Dr. Joaquim Manso




do estudo que se
e-mail:
:---Y.ryagem original-_-_-De: Emí'ia Araújo-Andrade r.íma Mouratosirva
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na Web 2 de3
nos Senhores,
r Técnica superior no Município de portalegre e
:ontro'me a reatÍzar um trabatho académico de pesquisa
)re os ierviços educativos em museus portugueses.
a consolidar a pesquisa, necessito de atguns dados dos
;sos servíços. Será que me podem facuttar:
ados estatísticos sobre a entrada de visitantes no
seu retativos ao ano de ZOO8.
dos estatísticos sobre os participantes nas actividades
serviço educativo do vosso museu durante o ano de 200g.
lembro que estas informações são muito importantes para
rabalho que estou a desenvotver peto que conto com a
;so apoio e cotaboração.
rito obrigada.
m os methores cumprimentos
,
-S"Fugem originat-- - - -
;,:xll'ã#?Íl:,^iirf,iirã"1,üá;?,;l* rmailto:emiria.sirva@cm-portaregre.prl
'a: cmag@ipmuseus.pt
,unto: PEDTDO DE TNFORMAçOES
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De: cIvIAG - serviço Educativo <cmag.se@ipmuseus.pt)
Assunto: Re: Pedido de In-brmações 
:
Date: Tue, 23 Jun 2009 15:03:08 +0100 ' ' .'
Para : <emilia. silva@cm-portalegre.pt>
Exma Senhora Emilia Mourato Si1va 
/ 
.t -'
No seguimento do seu e-mail, vimos por este meio responder-lheàs questões solicitadas relativamente aos dados estatísticossobre o serviço Educativo da casa-Museu Dr. Anastácio
Gonçalves :
Dados estatisticos sobre a entrada de visitantes no museurelativos ao ano de 2008: total de visitantes 13101, total debilhetes emitidos 3630.
Dados estatísticos sobre os participantes nas actividades doServiço Educativo durante 2008:púb1icoescoIar1.1.99;púb1icoindiferenciad'o
291"9.
Segue em anexo um quadro especificando o tipo de visitantes erespectivos totais do referido ano. ,




Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves
Serviço Educativo
Av.'5 de Outubro, 6-g * 1OS0-055 LisboaTeI. : 2]-3 540 923 / 2tg S4O g23 \Fax.: 2L3 548 754










1o Clclo L7 326
2o Clclo 5 75
3o Clclo E L45
Enslno Secundárlo 2 26
Técnlco Profisslonal
Enslno Proflsslonal
Enslno Unlversltárlo / Llcenclados 1 13
ATL I Assoclações / Clubes 35 522
Senlores 33 651
Necessldades Especlals 4 42
Públlcos Locals










427 335 4L7 1435 4 195
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D e : P atricia S amp aio <samp aio.p atri cia@gnail. c om)
Assunto: Re: FW: PEDIDO DE
Date: Mon, 8 Jun 2009 16:10:14 +0100
Pa ra : emilia. s ilv a@cm-portalegre.pt
Boa tarde.
Tal como solicitado, em anexo, envio-lhe as informagões relativas às enüadas no
Museu no ano de 2008 e os dados sobre o serviço Educativo.
Disponibilizamo-nos para :sclarecer qualquer dúvida que possa srngir.
Com os melhores cumprimentos,
Patrícia Sampaio
Servigo Educativo do Museu de Alberto Sarnpaio






De: Emília Araújo Andrade Lima Mourato Silva
[mailto:
Enviada: domingo, 7 de Junho de 2009 2:ll
Para: masampaio@ ipmuseus.pt
Assuntoi Fwd: PEDIDO DE INF
--- the fonuarded message follows ---
#
F'icheiro: Total de visitantes por mês.doc (266Kbytes)
http://infranetglho/Se^ssirtn/)t <t _ ;session/2 1 5 I -cwÍcogvw?7zrr^n.r. êr _ _
21t
_t- . t
Total de visitantes por mês
2391 2952 2701 5008 6680 5411 7585 §77 5212 2574 2765 2100









A Mlnha I í3
no
do MAS
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18 1
D. João I 0










































Lenda do Cutlk r0 gi3 13





A Descoberta da Praga da CIlvdra
o Santlaoo í80 4
A Descoberta da Praça de
Sanüaqo 0 0
A DescqbqÍta do Centrc Hlstôdo hwt 21
Descoberta do Centro Hlstórico
com âudiooulas 0 0
Visita Gulada ao Centro Hl,tôrlo
IIIAS+CH














Conferênda Apresentaçâo do Prolecto de






Ofldna de Blluter a
A Maola do Nate 4X 7
E 1







lnauoumcão da I xooslcão
Felra Joanlna ?t 1 1
Museu à Nolte lnauouracâo da E 7) I 1
Múslca
Cldo de Gultana de Gulmarâes 2008:
Gultana,oom Múslca Fortuouesa
20 1
Cldo de Gultara de Gulmar&s 2008:
Gultana.om Canto 35 1
Concsto de Múslca Tradlclonal: Mocca
Toaca
478 I
















Albedo Sampalo: a brlnca ê que a
qonte sê ent€nde 80 I
de do 2ru 58
Alberto Sampalo
Fllmasem pana a RTPN
5
12Dia Mundlalda Mústca
Vllando - Múslca Medleval: Conceilo 1
Dla lntemadonal dos Museus
Mslta GsÍal ao MIS-







-liUseu Rodr Fes$val: EsoectáCIlo- TZI
Nolte dos Museus 5l 5 1
Montagem da Expodçao: projrtos
Educaüvos' 92 1
I nau guração da Expos@Iffiectos
Educatlvoe' 359 1
Teatm de Sombnas: Lenda da Ollvelra 61 3
Teatro de Sombnas: Lenda do Cuüelm 117 7
Dia Mundialda Crlança
Nolte dos Museus
Tealro de Sombnas: lsnda de Santa
Catarlna í56 6
Dla do ljvro Animafro de Leituna: 'Hlstórla de-
AlbeÍto' 19 1
Roteldnho dos Anlmals 4 1
Rotelrlnho da Múslca 3 1
Dia da Mâe
Roteldnho das Adlvlnhas 4 1
Dia dos Namorados A Canlarlnha dos Namorados 340 12
DIa lnternaclonal das pessoas
com Defldêncla Peddypaper no Centro Hlstórlm n 3
lnventarlaçâo de Patrlmónlo da
Aquldlocese de Braga
'106 I
'7 Manvilhas de Portugal' 31 1
Lançamento de llvro
'D. Job le Gulmarâes' 107 1
Jogos na Celua Jogos Tradldonals 14 I
Desenhar no Claustro Desenhar no CIaustm 147 7
Reunlão'A Munalha' n 1
Capltd Europda da Cuttura 15 I
Reunlão: 30 Anlversárlo do CCVF 8 1
Outras Actlúdades
Reunlãocom aDlreclora í6 3
)(V1 Encontro de Hlstórla Local )Ul Enontro de Hlstôda Local 172
241
Os dados apresentados rcferem-so m ano de 2008 e apresentam as enhadas de visltantes segundo as vârias
modalldades de vlsitas e ac$vldades que o Museu oferê@. Reglste.se que existe uma disoepância enbe os totals
apresentados e o total efectivo de enbadas no Museu, lsto explica-se pelo facto de um mesmo grupo de úsilantes
poder participar numa única visih em acüüdades diÍerentes: por exemplo, um mesmo grupo pode efectuar uma
vlslh geral ao museU, asslsür a um teaho de marlonetas e fazer uma descoberta da Praça da Oliveha numa única
vlnda ao Museu, o mesmo acontecendo com as várlas modalldadee de actividades, em quê um grupo pode, por
exemplo assisür ao Teaúo de Marlonetas 'Hlstôrlas do Tio Alberto', que sê insere nas Comemora@s do
Centenàrio de Alberto Sampalo, e .isltar a Exposlçáo Temporária'Palo de Marlonetas', numa mesma deslocaçâo
ao Museu.
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De : "Emilia Silva" <emilia. silva@cm-portalegre.pt>
Assunto: Re: FW: PEDIDO DE INFORIúAÇÕES
Date: Fri, 12 Jun 2009 18:45:25 +0100
Para : "Patricia Sampaio" <sampaio.paüi cia@gruail. com)
Cara Patrícia,
Agradeço imenso a amabilidade da sua resposta e os dados enviados.
Com os melhores cumprimentos
Emília Mourato Silva
Original Message
tr'rom : Patricia Sampaio
To : emilia.silva@cm-portalegre.pt
Sent: Monday, June 08, 2009 4:10 PM
Subject: Re: FW: PEDIDO DE
Boa tarde.
Tal como solicitado, em anexo, envio-lhe as informações relativas às
entradas no Museu no eno de iOOg e os dados sobre ó Serviço Educativo.
Disponibilizamo-nos para esclarecer qualquer dúvida que possa surgir.
Com os melhores cumprimentos,
Patrícia Sampaio
Servigo Educativo do Museu de Alberto Sampaio






De: Emília Araújn Andrade Lima Mourato Silva
[mailto : emilia. s ilva@cm-portalegre.pt]
Enviada: domingo ,7 de Junho de 2009 2:ll
Para: masampaio@ ipmuseus.pt
Assunto: Fwd: PEDIDO DE
243
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ii
De: "Rui Pedro Nunes " <mmusica.munes@ipmuseus.pt>
Assunto: RE: PEDIDO DE INFORI\{AÇÔES
Date: Mon, 8 Jun 20A9 10:51:46 +0100
Para: 'Emília Araújo Andrade Lima Mourato Silva <emilia. stlva@cm-portalegre.pt>
Cara Emítia Mourato SÍlva,
Conforme soticitaco, faço-the chegar os elementos estatisticos de 2008 retativos ao Museu da illúsica.
Faço'lhe notar que 2fi)8 foi para nós um ano atípico relativamente à percentagêm de visitantes do seryiço educativo que,
por norma, se situa perto do§ 60%. Essa redução foi atiás a responsável pela diminuiçáo do n.o de üsitanies relativamente a
2007 (totat 114521, dado que o público em gerat foi praticamehte o mesmo (4697).
/'="
(




Jan Fev lúar Abr lúai Jun Jul §o Set Out Nov DezTOTAL %
48 637 595 500 741 13í 390 95 4 319 275 139 4314 48%
126 250 496 393 755 957 256 24 200 278429 359 4743 52%
574 887 í091 893 14961088 646 339 24 5977ü4 498 9057 100%
t-)§§
Com os methores cumprimentos,
Rui Pedro Nunes
htto://intranet8lO0/Session/I818-4BuFDCaWTkRxLWRo0hÍ,4/lyÍessase.wssn?Mailbox:INBOX&MSG:27052&PrintVersion-& o8-06-2009





"M FTPJ - Dlrectora,, <mfr pf . dlrectora@ipmuseus. pt>
<emilia. silva@cm-portatúre. pt,
sexta-feira, í2 de Junho de 2e}g 1Z:OT
Museu Tavares Prcença Júnlor ' 
I
Exma Sra Emília Mourato Silva
lEryquência da sua solicitagão de informagão sobre a estatística de visitantes dos
MFTPJ relativo ao ano 2008veúo informar que os dados estatísticos estão
disponíveis no site do Instituto dos Museus e da conservaçao.
Relativamente 
3os participantes nas actividades do serviço educativo relativo a essemTry9 ano, informo queiS+S criangas,3oreos e adultos participaru* nu, nossas
actividades.
:"Com so melhores cumprimentos
A Directora
Aida Rechena
Museu de Francisco Tavares proença Júnior
Largo José Lopes Dias
6000-462 Casielo Branco
PORTUGAL
" Tel: +351 272 344 277





De : "Emilia S ilva" <emilia. silva@cm-portalegre.pt>
Assunto: Re: Museu Tavares Proença Jrin[or
Date: Fr., !2 Jrur 2009 18:41:39 +0100 
i
Para : "MFTPJ - Directora" <mft1rj . directcíra@ipmuseus,pt).t
I
Caro Aida,
Agradeço imenso a amabilidade da






j . directoraGipmuseus . pt
emi lia . s ilvaGcm-portale








lnr-orSubject: Museu Tavares Proença
Museu de Francisco Tavares pro
Largo José Lopes Dias
6000-462 Castelo Branco
PORTUGAL
TeI: +351 272 344 277
Fax: +351 272 347 880
e-mail : mftpj . directoraGipmuseus
(mai1 . dire s
Exma Sra Emilia Mourato Silva
Na sequência da sua solicitação (le informação sobre a
estatistica de visitantes dos MFTPJ relativo ao ano 2008 venho
informar que os dados estatísticos estão disponíveis no site do
Instituto dos Museus e da Conserüação.
IRelativamente aos participantes nas actividades do serviço
educativo relativo a esse mesmo àno, informo que 7545 crianças,;-




Com so melhores cumprimentos i
i
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De: "Emilia Silva" <emilia.
Assunto: Re: Serviços educativos
Date: Fri, 12 fun ZóOg ft:37:49+0100
Para : "Luis MM. Menezes " <Luis.MM.Me nezes@azores. gov.pt)
Caro Luís,
Agradeço imenso a amúilidade da sua resposta.
Com os melhores cumprimentos
Emília Mourato Silva
-- Original Message
X'rom: Luis MM. Menezes
To : emilia. silva@cm-portalegre.pt




Acusando a recepçâo do seu mail, infonno que este museu não
possut servlços educativos, preparando neste momento um projecto para a
sua no próximo ano.
Com os melhores cumprimentos
O Director
Luís Menezes
http://intÍanet: I 1 00/Sessiott/22g6_hiKhKelafl/rrn Í Diô^?r_n,r,
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De: MGuarda - Fátima Barbosa
h 
As§unto: Informação sobre SE do Museu da Guarda
Date: Mon, 8 Jun 2009 15:56:19 +0100
Para : MGuarda - Fátima Barbosa <mguarda.fbilrbosa@ipmuseus.pt)
Dra. Emília Mourato Silva
Em resposta ao seu mail sobre o assunto em epigrafe, junto em anexo um documento
que espero contribua para o trabalho que.pretende realizar.
A partir de Março de 2OOB ficamos sem técnica de serviço educativo; reformou-se.
" - No entanto o Museu da Guarda possui um sitio onde existe uma secção com a
programação dos Serviços educativos, junto um link que poderá consultar.
Com os melhores cumprimentos
Fátima Barbosa
Museu da Guarda
,. _ ,lua General Alves Roçadas, 30
6300-663 Guarda, Portugal
T:(351) 271 213 460
Fax(351) 271 223 221
Esta mensagem está de acordo üom a legislaçâo Europeia sobre o envio de mensagens: qualquer
mensagem deverá estar claramente identificada com os dadog do emissor e deverá proporcionar ao
receptor a hipótese de ser remo".'ido da nossa lista. Para ser removido da nossa lista, basta que nos
responda a esta mensagem colocando a palavra "remover" no assunto.
http ://intranet: I I oo/session/2 I 5 1 -cna.trÍ-lQrrrr/2 z,rn _h Â - -. _ _
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Actividades do Museu da Guarda
Janeiro
Actlvidades Programadas SE Atellers: No Escolas í
lnstltulçôes
Partlclpantes
"A descoberta da cerâmlca - hlstórla dos menlnos gordos'
Em 2008, O Museu da Guarda val onünuar a colaborar, com a equlpa de
Educadores de lnfânda do concelho da Guarda, no proJecto cuniotlar'Educação
alimentar/Educação para a saúde'. O proleclo engloba várlas acüvldades e o serüço
educativo lrá desenvolver, no espaço encslüvo, a acçao'À descoberta da cerâmlca -
hlstôria dos meninos gordos', didgida àc ':rlanças lntegradas nos Jardins.
Para alêm do objec{vo geral, esta aqão vlsa, alnda, dlvulgar o Museu s as suas
olec@es.
4 65
"As terças no Museu da Guarda"
Com este proJecto, encetado no ano lecüvo 2003/2004, pretend+se dar onünuidade à
polltica educatlva assumida pelo Museu, nomeadamente: faqltar o contacto com a
realidade museolôgica ê com as pegas de arte em eryoslçâo; fumentarhábitos
culturais, sensibillzar os mais novos para a importânda e salvaguarda do patimônio
cultural, contdbulr para o conhecimento da hlstória regional e educar para a cldadania.
Para esta actividade prevê-se a olaboração das respectivas Câmaras do Disttito da
Guarda.
No âmbito deste projecto, o seMço educaüvo do Museu da Guarda lrá odentar visitas
de exploração e desoberta das pinturas'Adoração dos Magos'e'Anundaçâo do Anjo
a Nossa Senhora e da escultura'Anunclaçâo', obras emblemáücas da coleqâo do
Museu e do patrimônlo reglonal, dos séanlos )Ule )rMl. Estas actlvldades sâo
acompanhadas do matedal lúdlo{idáctio 1m nunhn chanado Jesud e de um jogo,
distrlbqldos gratultamente.
"A descoberta da plntura"
Acçâo lúdica desünada a estmular a observação e crlaüvldade das crlanças.
As crianças são convidadas a descobrlr duas obras de plntrra da col@o do Mugeu,
a parür de imagens semelhantes e às qi,,Ís Íoram reürados tragmenbs (oblechs,
flguras, etc.).
No final, os parüdpantes completam as lmagens olando os ftagmentos nos
respectlvos espaços ou criam as suas plnturas com base na observa$o das obnas.
"A descobeÉa do poeta para conhecer a cldade"
,\cção lúdica desünada a egtimular a observaSo e oiaüúdade das oianças.
As crlanças sâo onüdadas a descobrlr retratos de Augusto Gil e alguns dos objec{os
pessoals do poeta, que lntegram o acervo do Museu. Esta acüvldade pretende
articular-se com os conteúdos lecüvos, na vertenb do conheclmento da ddade da
Guarda,
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas I
lnstltulgões
Partlclpantes
Vlslta gulada às colecções do Museu da Guarda, em expsiçâo peÍmanente 2 33
u Uma vlslta só para mlm"
(O lema desta aoção é: para um visitanb uma vlsita guiada).
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Fevereiro
Outras do Museu Partlclpantes
Hlstórlas de Múslca no Museu
(Veneza e a musica no sôc. )Ull)
21
À1 3r
Actlvldades Programadas SE Atellers: No Escolas /
lnstltulções
Partlclpantes
"A descoberta da cerâmlca - hlstórla dos menlnos gordos" 5 63
A anlmação
Uma história
teatralvolta ao Museu da Guarda
aos bocadinhos- apÍesentação do Iivro
2 36
"As tergas no Museu da Guarda"
(Estas acüvidades são acompanhadas do material lúdlco{ldáctico 'um menino
chamdoJesus')
"A descobeÉa da plntura"
"A descoberta do poeta para conhecer a cldade"
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas /
lnstitulgões
Partlclpantes
Vlslta gulada às colecgôes do Museu da Guarda, em exposlçâo permanente 3 52
" Uma vlslta só para mlm"
(O lema desta acção é: para um visitante uma vislta gulada).
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Março
Actlvldades Programadas Atellers: No Escolas I
lnstltulgões
Partlclpantes
"A descoberta da cerâmlca- hlstórla dos menlnos gordos" 2 15
"Uma Hlstórla aos Bocadlnhos"
(Atelier pana crianças a jovens sobre uma visita às colecçôes de
arqueologia no tempo dos romanos,)
Atelier para oiangas a lovens sobre uma visih às colecçôes de arqueologla no
tempo dos romanos.
"Às tergas no Museu da Guarda"
(Estas acüvidades sâo acompanhadas do material lúdico{idáctlco'um
menino chamado Jesus')
"A descoberta da plntura"
m descoberta do poeta para conhecer a cldade"
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas I
lnstltulgões
PaÉlclpantes
Vlsita gulada às colecções do Muceu da Guarda, em exposição
permanente
2 39
" Uma vlslta só para mlm"
(0 lema desta acção é: para um visltante uma visita gulada).
L
Outras Actlvldades do Museu Partlclpantes
Hlstórlas
(A Ôpera
de Múslca no Museu
do ReiSol)
33
Vlslta gulada ao Museu





Actlvldades Atellers: No Escolas I
lnstltulções
Partlclpantes
m descobeÉa da dos menlnos gordos"
"Uma Hlstórla aos
(Atelier para crianças a iovens sobre uma visita às coleccpes de arqueologia no
tempo dos romanos.)
terças da Guarda"
acompanhadas do matedal lúdicodidácticn'um menino(Estas actividades são
chamdo Jesus" )
da plntura"
nFdesúberta do poeta para conhecer a cldade"





Museu da Guarda, em expsição 1 4
" Uma visita só para mlm"
(0 lema desta acção é: para um visitante uma visita guiada).
Outras Actlvldades do Museu lnstltulção Partlclpantes
Hlstórlas de Múslca no Museu
(O estilo galante)
58
Vlslta gulada ao espóllo do poeta Augusto Gll no Museu








descoberta da - hlstórla menlnos
(Atelier pa.ra crianças apvens sobre uma üsita às colecç0es de
aqueologia no tempo dos romanos.)
aos Bocadinhos" 4 50
acompanhadas do material lúdicodidáctico





Outras Actlvldades programadas de SE N0 Escolas I
lnstltulgôes
Paftlclpantes
Vlsita gulada às do Museu da Guarda, em expsição 1 7
pela Tr'il
apresenta TM espectfoulo de Teatro de Marionetas:
A Polegazlnha ãL-l A Prlncem ãt', a Ervllha. No final ateller de
comentadas à exposição '0lhar I fotografias de 1
Paulo Abrantes, desünadas às escolas, At's ÂL' Jardins{einf-ância
Uma só para



















Actlvldades Programadas Atellers: No Escolas í
lnstltulções
Partlclpantes
da cerâmlca- dos menlnos 3 20
t'Uma
EfiT:l
(Atelier para crianças a jovens sobre uma üsita às colecções de arqueorogia
no tempo dos romanos.)
terças no Museu Guarda"
(Estas acüvidades são acompanhadas do matedal lúdlcodidáctic.aIn
menino chamadoJesus')
da plntura" 20
descoberta do poeta para a cldade"
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas I
lnstltulçôes
Particlpantes
de exploragão à exposlção'Olhar , fotognafas de Paulo




e Jardins{e-infância com workshops.
6 101
21
,, vlsita só para mim"
(0 lema desta acção é: para um visitante [mEt úsita guiada).




- Fobgnafia de Paulo Ahrantes
127






Outras Actlvldadee do Museu Partlclpantes
Olhar Táctil - Fotografia de Paulo Ab',mbs
109
-$qt
Actlvldades Programadas Atellers: No Escolas I
lnstltulções
Partlclpantes
"A descoberta da cerâmlc
"Uma Histórla aos Bocadlnhos,,
(Atelier pana crianças a jovens sobrc uma visita às olecções de arqueologia
no tempo dos romanos.)
4 56
"As terças no Museu da Guarda'
(Estas acüvidades são acompanhadas do material lúdico{idácücÃ'um
menino úamado Jesus')
2 22
"A descoberta da plntura" 1 17
"A descobeÉa do poeta para conhecer a cldade"
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas I
lnstltulções
Partlclpantes
Vlsltas de axploragão à exposiçâo "OlharTáctil', de Paulo
Abrantes, desünadas a invisuais e ambllopes.
Vlsltas comentadas à
desünadas às escolas,
exposlção Táctif, fotognaflas de Paulo Abnantes,
Aü's e Jardins{einfância com workshops.
5 m
Vlslta gulada às colecções do Mueeu da Guarda, em exposição permanente
" Uma vislta só para












da cerâmlca- dos menlnos
"Uma Hlstórla aos Bocadlnhos,,
(Atelier pana crianças a jovens sobre uma úslh às colecges de aqueologia
no temp dos romanos.)
3 27
"As tergas no Museu dãGúarda' . .
(Estas actividades são acompanhados do material lúdicodidáctlco'um
menino chanado Jesus')
"A descoberta da plntura" 2 24
"A descoberta do poeta para conhecer a cldade"
Outras Actlvldadee programadas de SE No Escolas /
lnstltulçôes
Partlclpantes





Aü's e Jardins{ainfância com uprkshops, ateliens.
Patrlmónlo lmaterlat- 0 clclo do Llnho
2 20
Vlslta gulada às colecgões do Musau da Guarda, em exposição permanente 1
" Uma vlalta só para
(O lema desta aogâo ô: pana um visitante uma vhita gulada).
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Setembro
Outras Actlvldades do Museu Partlclpantes
Exposlção
Património lmaterial- O esplrito dos :ugares
13
3t
Atellers: No Escolas /
lnstltulgôes
Partlclpantes
da cerâmlca- dos menlnos gordor'
f;fl:l
(Atelier pana criangas a lovens sobre uma úsita às colecções de arqueotogla
no tempo dos romanos.)
tergas no Museu da
(Estas actividades são acompanhadas do matedailúdico{idáctico 'um
menino úamadoJssus')
descoberta plntura" 1 23
do poeta para conl'rcer a
Outras Actlvldac:,rs programadae de SE No Escolas í
lnstltulgões
Partlclpantes
de exposição lmatedal- dos
lugares
Vlsltas comentadas à exposição 0 lugares,
destinadas às escolas, Aü',s e Jardins{ainfância [r..fm workshop§, ateliens.
Patrlmónlo lmaterlal- 0 ctclo do Llnho
gulada colecções da Guarda, em expsi@ permanente
" Uma para
(0 lema desta acção é: pam um visihnte uma visita guiada).
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Outubro
Programadas Atellers: No Escolas /
lnstltulçôes
PaÉlclpantes
"A descoberta da cerâmlca - hlstórla dôi menlnos gordos'
"Uma Hlstórla aos Bocadlnhos"
(Atelier pana crianças a iovens sobrc uma visita às colecções de arqueologia
no temp dos romanos.)
"As terças no Museu da Guarda"
(Estas actividades sâo acompanhadas do material ludio-dldáctico'um
menino úanado Jesus')
descoberta da




comentadas à exposlção 'Paüimónlo lmaterlal- o esplrlh dos
destinadas às escolas, Aü's e Jardlns{+infâncla com workshops, ateliens.
Patrlmónio lmaterlal- O clclo do Llnho
Vlslta às colecçôes da Guarda, em permanente 7 g,
vislta só para




0utras do Museu PaÉlclpantes
Exposlção Temporârla:





Outras Actlvldades do Museu Partlclpantes
Exposlção Temporárla:
Patimónio lmaterial- O esplrito dos Lugares
41
À'4'i
Actlvldades Programadas Atellers: No Escolas I
lnstltulçôes
PaÉlclpantes
descoberta da cerâmlca -
"Uma História aos
(Atelier pana cdanças a Jovens sobre uma visita às colecções de arqueologia
no temp dos romanos.)
"As terças no Museu da Guarda"
(Estas acüúdades são acompanhadas do material lúdico{ldácti cÃ'um
menlno cfiamadoJesus" )
"A descoberta da plntura"
"A descoberta do poeta para conhecer a cldade"
Outras Actlvldades programadas de SE No Escolas í
lnstltulgôes
Partlclpantes
Vlsltas de exploraçâo à exposlção "Fatrimónio lmaterial - O espldto dos
lugares
Visitas comentadas à exposição'F,,tdmónio lmaterial- o esplrito dos lugaes,
destinadas às escolas, Atl's e Jardinsd+infância com rrvorkshops, atellers.
Patrlmónlo lmaterlal- O clclo do I lnho
21
Vlslta gulada às colecçôes do Museu da Guarda, em expslção permanente 3 87
" Uma vlslta só para mlm"
(O lema desta acção ê: para um visitante uma visita gulada).
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Dezembro
Actlvldades Programadas No Escolas í Partlclpantes
cerâmlca- hlstórla menlnos gordos"
il
(Atelier pana crianças a jovens sobrc uma úsita às colecges de arqueologla




do poeta para conhucer a cldade,,
plntura"
Outras Actlvidades programadas de SE No
lnstltulgões
Partlclpantes
lmaterial- 0 espÍrito dosde à
lugares
2 38
Patdmónlo lmaterlal- 0 clclo do Llnho
Acção lúdica desünada a esümular a observação e o lnteresse das crianças pela
cultura do linho, uma vez que, em tempos, esÍa era uma das acüvidadeshab
importantes da nossa reglã0,
o atelier 'o cido do Linho' a p.artir da eryosigâo .pahimônio lmaterial- o Esplrito dos
Lrgares'permite. exprorar as órerentes fàsesinerentes ao tinho, ássm coro ôs
rnstrumentos mals uülizados. lndul a vlsuallzagâo de slldes comtodo o dclo do llnho,
bgm pp a reallzaçâo de pulselras, pana que as crlanças ee stntam mals próxlmas da
arte da tecelagem.
àcomentadas
àsdestinadas eAü'sescolas, comworhhops, abliers.
- o espídto dos
o históÍlo.
As visitas guiadas
Museu e das suas
MEIT illt
irâo lncidlr sobre mals hfíüI'Elaspectos do doediflcio
FTi]ol@es, expslçâo peÍmanent6.
Na sequência dee formadaquelas a conlexfualizaraqÕes das Ialgumas pe9a3,
3 64
Í vlsltaUma para
lema desta ê: m vlsitanb(o acção miF.'l üsitapara guiada).
"Conta.me lá como fol"
a lmaglnagâ0, a
das oianças do
esümulardesünada aAcçâo de Ecapacidade lmprovlsaçâo
decapacidade 1ocomunlcaçâo doddo ensino Mslco.
duasPerante e óleo doplnturas )uls6c. aoaluslvas Nahl .:l(a Anundaçlo
Adonçâo 6Ilrfiif.l-'il e EEolangas lnterpretem




Outras Act!,{dades do Museu Partlclpantes
Exposlçâo Temporárla:








De : "Emilia Silva" <emilia. silva@cm-portalegre.pt>
Assunto: Re: Informação sobre SE do Museu da Guarda
Date: Fri, 12 Jun 2009 18:42:36 +0100
P a ra : MGuarda - F átima B arbo sa <mguarda. fbarbosa@ipmuseus.pt)
Cara Fátima,
Agradeço imenso a amabilidade da sua resposta e os dados enviados.
Com os melhores Gumprimentos .'
Original Message
F'rom: MGuarda - Fátima Barbosa
To: MGuarda - Fátima Barbosa
Sent: Monday, June 08, 2009 3:56 PM
Subject: Informação sobre SE do Museu da Guarda
DÉ. EmÍlia Mourato Silva
Em resposta ao seu mail sobre o assunto em epigrafe, junto em anexo um
documento que espero contribua para o trabalho que pretende realizar.
A partir de Março de 2008 ficamos sem técnica de serviço educativo,
reformou-se.
No entanto o Museu da Guarda possui um sitio onde existe uma secção
com a programação dos Serviços educativos, junto um link que poderá
consultar.
id=401
Com os melhores cumprimentos
Fátirna Barbosa
Museu da Guarda
Rua General Alves Roçadas, 30
6300-663 Guarda, Portugal
http ://m useudag uarda. i mc-ip. pt
T:(351) 271 213 460
Fax(351') 271 223 221
htt0://inttane.f :f I OOIS !,í/ainallnlQÁ L:vr-\rrrr^rr r--- í n!^ 6 Ê À '
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Emilia
De: "MCERAMICA - Guilhermina Costia" <m@raml@.gcosta@lpmuseus.pt>Para: <emllla.sllva@cm-portalegre.pt>
Envlado: segunda-felra, í5 de Junho de 2009 15:44
Assunto: Conflrmaçâo de dados estatÍsticos.
Exma Seúora i "
Dra Emília Mourato Silva
Conforme solicitado no seu e-mail de 7 de Juúo de 2009, informamos o seguinte:
Entrada de visitantes em 2008 - 15.227
Participantes em actividadrs do serviço educativo - 3.020
- Qualquer outra informagão importante para o trabalho que está a desenvolver, quefua
- sempre a nossa colaboração.
Com os melhores cumprimentos
Guilhermina Costa
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De: "Emília Araújo Andrade Lima Mourato Silva"
portalegre.pt)
Assunto: Re: Confirmaçáa de dados estatísticos.
Date: Mon, 15 Jun 2009 16220:54 +0100
Para : "MCERAI{ICA - Guilhermina Costa" (mceramica. gcosta@ipmuseus.pt)
Cara Guilhermina,
Agradeço imenso a amabilidade da sua resposta bem como os dados
estatisticos enviados.
Com os melhores cumprimentos
Emilia Mourato Silva
Em Mon, 15 Jun 2009 l-5 : 4 4:34 +0100
,__ "MCERAMf CA Guilhermina Costa" (mceramica. gcostaGipmuseus . pt>
escreveu:
Exma Senhota
Dra EníLia Mourato SiTva
Conforme soJ,jcitado no seu e-mai7 de 7 de Junho de 2009,
informamos o seguinte:
Entrada de visitanües em 2OO8 15.227
Participantes em activid,ades do serviço educativo 3.
020
Qualquer outra informação importart. pala
está a desenvolver, queita sempre a nossa




htto://ínttanet:81OolSessinn/?§§? -71oalÊ\r,aÍ aDraE-.,? ^a ^tt t^--^-- -------Ôr , -'1it. - T.
2il
'Página Web I de 1
De: "Emília Araújo Andrade Lima Mourato Sitva" <emilia.silva@cm-
portalogre.pt>
Assunto: pedido de infonnações
Date: Mon, 15 Jun 2009 L3:16:12 +0100
Para: mmusica.rnunes@ipmuseus.pt
Caro Rui Pe.dro ,
Agradeço imenso a amabitidade da sua resposta bem cqmo os dados
enviados .





?r'l ^atlÊ---i -nrôF ---' ^ À '
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M Nac Azulejo - Constança Lima [mnazulejo.clima@ipmuseus.pt]
Envlado: serta-feira, 3 de lulho de 2009 12:56
Para: Emília Araújo Andrade Lima Mourato Silva
Anexos: pEDIDo DE INFoRMAçÕES (2 KB)
I
I ITIIn u I-l 0 0
Exma. Senhora
Dra. Emilia Silva
Em resposta ao seu email junto enviamos os dados estatlsticos relativos ao Museu Nacional
do Azulejo em 2008
Eicamos ao dispor para qualquer esclarecimento adiclonal.
Com os melhores cumprimentos,
. Constança Azevedo Lima
Resp. Serviço Educativo MNAz










RELATóRIO ANUAL DO SERVrçO EDUCATTVO - ANO DE 2OO8
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Em 2008, o Servlço Educativo do Mrlseu Naclonal do AzuleJo, recebeu 6925 pessoas dlstrlbuídas por 389
grupos, dos quals 243 grupos reallzaram vlsitas comentadas, totallzando 4450 pessoas, 139 grupos
efectuaram oflclnas de cerâmlca, totallzando 2475 pessoas e 3 grupos asslstlram a concertos de plano,
pela planlsta Margarlda Prates, num totalde 91 pessoas.
Do número total de pessoas recebldas .pelo Servlço Educatlvo 2816 foram atendidas pela colaboradora
Carla Melo
Número de pessoas atendldas por mês e tlpo de grupo:
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751 EN 1312 772 569 rtrg ríí !16 431 772 383
Merer / Grupo /




















De: M Nac do Azulejo - Directora [mailto:mnazulejo.dlrectoraGipmuseus.pt]
Enviada: segunda-feira, L5 de Junho de 2009 15:21
Para: rM Nac Azulejo - Constança Limal
Assunt,o: E"v[: PEDIDO DE INEORMAÇôES
Podemos enviar estatistica do no de visitantes
267
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Maria Antónia Pinto de Matos
Directora
Museu NacLonal do AzuIeJo




mnazulej o. directora0ipmuseus . pu
-----Mensagem original-----
De: M Nacional do Azulejo [mailto:mnazulejoGimc-ip.pt]
Enviada: segunda-feira, I de Junho de 2009 L3:19
Para : mnazulejo. se0ipmuseus.pt
Cc: mnazulej o. directoraGJ_pmuseus . pt
Assunto: F$l: PEDIDO DE INEORMAÇoES
-----Mensagem original-----
De: Emllia AraúJo Andrade Lima Mourato SLlva
[mailto : emilia. silva0cm-portalegre. pt]
Envlada: domlngo, 7 de .Tunho de 2009 02t24
Para : mnazulejo0ipmuseus.pt
Assunto: Fwd: PEDIDO DE INEORMAÇôES
--- the forwarded message follows ---
nt/nvr^ /o- -. t,
h tç ://srum ai t. cm _ po ttal e ere.
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P{ginaWeb 1 de 2
Re: Pedido de informações
palacio.vilavicosa@clix.pt [palaclo.vllavlcosa@clix.pt]
Envlado: qulnb-felra, 30 de lulho de 2009 10:,14




O museu não tem um área de Serviços Educativos autónoma
Todas as visitas são guiadas, pelo que os grupos escolares (de todos os nÍveis académicos e etários)fl4l16
visitantes gratuitos] , de instituições de solidariedade social ou outras têm acompanhamento personalizado [2859
visitantes com redução.de s0%l,para além destas visitas existe uma actividade denominada Sábados no Paço -
visitas temáticas guiadas por especialistas - que durante o ano de 2008 realizou 5 üsitas com uÍtr total de c 180
. - 
rarticipantes.
Fico à disposigão para quaisquer questões e subscrevo-me com os melhores cumprimentos,
Maria de Jesus Monge
Museu-Biblioteca da Casa de Bragança
www.fcbraganca.pt
On Wed Jul29 17220, EmíIia Araújo Andrade Lima Mourato silva
sent:
Exmos Senhores,
Sou Técnica Superior no Município de Portalegre e encontro-me a realizar um trabalho
académico de pesquisa sobre os seruiçgs educativos em museus portugueses. Para
consolidar a pesquisa, necessito de algiuns dados dos vossos serviços. Será que me
podem facultar por favor:
- Número total de paÊicrpantes nas actividades de seruiço educativo
vosso museu durante o ano de 2008
Relembro que estas informações são muito importantes para o trabalho que estou a
desenvolver pelo que venho novamente solicitar o vosso apoio e colaboração.
Muito obrigada.
Com os melhores cumprimentos
Emília Mourato Silva
hftrt.//o-*^:l ^* r^a^l^-- --1r^ttt r ,^
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RE: PEDIDO DE INFORMAçõES
MBISCAINHOS . Gera!
Envlado: qutnta-felra, 30 de Julho de 20()t, 14:59
Para: Emllta AraúJo Andrade Uma Mounb Sllva
Importâncla: Ata
Anexos: Cóph tte estaUsüca.xls (34 KB)
Of . 248 Proc.M.02
Exa Senhora
Drr Emilia Mourato Silva
Encarrega-me o Senhor Director do Museu dos Biscainhos de enviar a Va Ex" as informaçôes
solicitadas.
O número total de participantes nas actLvidades do Serviço Educativo do Museu dos
Biscainhos em 2008 foi de Lt.715, como poderá analisar nos dados estatÍsticos que enviamos
em anexo
Com os melhores cumprimentos.
A Secretarla
Exm"s Senhores,
Sou Técnica Superior no MunicÍpio'de Portalegre e encontro-me a realizar um trabalho
académico de pesquisa sobre os servÍços educativos em museus portugueses. Para consolidar
a pesgui.sa, nãceisito de alguns dados dos vossos serviços. Será que me poden facultar pbr
favor:
- Número total de participantcs nas actividades de serviço educativo do vosso museu
durante o ano de 2008
Relembro gue estas informações.são muito importantes para o trabalho que estou a
desenvolver pelo que venho novamente soLicitar o vosgo apoio e colaboração.
Pruito obrigada.
Jm os melhores cumprimentos
Emllia Mourato Silva
enilia. silvaOcm-portalegre. pt (mailto: emilia. silvaGcm-portaleqre . pt>
teL. 245/307 447




M D. Diogo Sousa - Gerat
Envlado: gutnta-felra, 30 de Julho
lmdds@imc-tp.ptl
de 2009 1G:12Para: Emílta AnúJo Andrade Llma Mounb Slha
Cara Dra. Emília
o n'o de participantes nos serulços educaHvos deste Museu, em 200g, fol de 12.165.






t Lima Mourato sitva " < emiria. sirva @cm-porra res re. pr>
,tlJllftÉ"fllrffil reira, 2e de rutho de 200e t7:24:24GMr +00:00 Hora de Greenwich,
Assunto: peorbo DE TNFORMAÇôES - URGENTE
Exmos Senhores t
total de paÊicipantes nas de serviço educativo do vossonuseu durante o ano;de 2OOg
lou Técnica superior no Município de Portalegre e encontro-me a realizar um trabalhoacadémico de pesquisa sobre os serviços eduáativos em ,rrári portugueses. para
ttfl'flffi'o:ff:?iisa' necessiio oe'bilã;õs oos ror.o, ããrviços. será que me podem
telembro que estas tnformaeões_1lo muito. importantes para o trabalho que estou a
',iTj:ffi:lÍ. que venho íovamente sorrctar o vosso aporo e coraboração.






Nnt- o ! )_n
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informaÇão no de visitantes
Elisa Sampato [mgv.esampalo@lmc_tp. pt],
Envlado! sexta-felra, 31 de Julho de 2009 1t:S4
Para: Emílla AnúJo Andrade Uma Mounto Slhn
informo que o n'o de participantes nas actividades do servlço educativo durante o ano 200g foram
cumprimentos
sou Técnica superior no Município de Portalegre e encontro-me a reallzar um trabalhoacadémico de pesquisa sobre r,s serviços eduátivos em musáui portugueses, para
,:ti',?j1fllr:i:?Isa, 
necêssito de aróúns-ããããs aos rosroirãriçor. será que me podem
Exmos Senhores,
- Número total de
Relembro que estas informações_são muito impoftantes para o trabalho que estou a
fltfj:Jffi§Ít que venho noramÀnte àicitSi o vosso apoio e coraooração.




nas actividades de seruiço educativo do vosso
tp://srvtnail.cm_portalegre.pt/OW,4/?ae.Iúem&eIpt\í 
rrr^^_ ô . r _
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- Éêqs lt vL, I' llti I
RE: PEDIDO DE INFORI{AçõES
M Nac Coches - Rosinda patma [,,nncoches.rpalma@lpmuseus.pt]
Envladol so«ta-fetra, 31 de Julho de 20(x) 11:33
Para: Emllla AraúJo Andrade Uma Mourato Sllva
o no total de participantes nas nossas activldades durante o ano de 200g foi de 13 125.
Se tiver mals algumas questÉlo nâo hesite em contactar_nos.
Atenciosamente
Ana Paula
De: M Nac dos Coches
Envlada: qulnta-feira,
Para: Rosinda
; -Ggral [mallb:mncoches@lpmuseus.pt]30 de Julho de 2009 t6:02 
' ---r-r
ASSUNTOI FW: PEDIDO DE INFORJVIAçÔES. URGENTE
Reencaminhando...
Já respondi à 1'pergunta e informei a senhora de que ia remeter ao serviço educatiyo para querespondesse à 2..
Margarida.
- Número total de paÊicipantes nas actividades de serviço educativo do vossomuseu durante o de
Exmos Senhores t
sou Técnica superior no Municrpio de Portalegre e encontro-me a realizar um trabalhoacadémico de pesquisa sobre o; seruiços edú;ativos em museui portugueses. para
Fu'tr[il9i::ff:?l'sa, 
necessito ãã àrõ;';ils dos voss;;;]viços. será que me podem
Relembro que estas informações são muito importantes para o trabalho que estou a
íiTJ:ool};:ff]" 
que venho novamentJ sotiãnãr o vosso apoÍo e coraboração.
]o1n os melhores cumprimentosjmília Mourato Silva
'el, 245/307 447
ttp : / / x:rmail.cm-portalegre.ptloy4/?aeltem&tsIplvf 
Nnrar,i r-r, -a a l lh. c-. -
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Exma, Senhora
Dra. EmÍlia Silva
[lli#liiffiq::.i"o;i1p3:'j:'::H.Museu' cumpre-meinrormar' osesuinte, rerativamentea200B:
i,:TJã il"JÊme 




F. 254 655 264
Emai[ mlamego.abraga@lpmuseus.pt
rttp://srvmail'cm-portaregre.pt/owA/?ae=Item&a=oncn2,r:rDr 




Número total de pa
Seruiços Educativos [mnsr.se@imc_ip.pt]
terça-feira,4 deAgosto de 2009 L6:L7Para: Emílla AraúJo Andrade Uma Mourato Sllva
Boa tarde,
Exama Senhora Dr.a Emllia Mourato Silva
Em resposta ao seu pedido, lnformamo.s que o número total de particlpantes nas
iffi'S:tes 





_ t t, . _
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r BÉrrrlct rr i,u I uti I
participantes nas actividades do serui
friTíF.E'l
MNAA - Ana Rita Gonçarves [mnaa.ritagoncarves@imc-ip.pt]
Enviado: quarta-felra, 5 de Agosto de 2009 11:45Para: Emflia Araújo Andmde Ltma Mourato Sltva
n a
8;flilH :Jir1[ffi,%:?"X$t;S?flffij: o no totar de parrcrpantes, em 2008, nas acrvidades do servrso de
Público Escotar: pré-Escotar - 537
1o Ciclo - 211
20 Cicto _ 402
30 Clclo _ g4g5
Secundário _0746' 
Universitário _ 1370
Universitário (3a idade) _ 242
Professores - Atendimento/preparagâo de visltas - 174AcçÕes de formaçho _'g3O--
3r ldade - 161
Público
Público
portador de deÍiciêncla - 116estrangeiro - g0g
Públlco adulto -87
- 6í9
4r felra) -Z4g(visitas de(visitas do
Público gerat
Público geral
Oficinas. para crlanças dos
Domingo do nês) - 342
6 aos 12 anos - í ís
ío
9pT:. melhores cumprimentos,xna c;onçalves do Serviço de Educaçâo
http ://srvma,' cm-portaregre. pt/ow,A/? ae-rtem.&elpÀr rrr^+^ o-: r- h
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ANEXO lV - Cronologia da Manufactura
277
Cronologia da Manufactura de Tapeçarias de Portalegrelre
Década de quarenta
1946 - Manuel Cetestino Peixeiro propõe a Guy a assocÍa ção de um projecto
industial comum. Abandonada a primeira ideia soôre uma senação de
madeira, pensam em fazer nascer a indústia de tapete de Ponto de Nó em
Portalegre. A 26 de Setembro de 1946 nasce a Firma Tapetes de Poftalegre
Lda. A empresa produz tapetes de grande qualidade mas enfrenta problemas
de mercado com a conconência de firmas mais pequenas e menos qualificadas
que produzem tapetes a preço muito mais baixos.
Manuel do Carmo Peixeiro (pai de Manuel Celestino) mostra a Guy amostras
expeimentais de tapeçaria, num ponto muito diferente do ponto tradicional
francês. Esta técnica entusiasma Guy que imediatamente inicia contactos com
pintores, arquitectos e decoradores para as primeiras experiências coín vista à
execução de tapeçaias. Começava a acreditar nas possibilidades de afinnação
de uma tapeçaia poftuguesa.
1946/7 - Guilherme Camarinha, João Tavares, Renato Torres são artistas gue
inicialmente colaboraram no projecto das tapeçarias. João Tavares será o autor
do primeiro caftão para a tecelagem de uma tapeçaria de Poúalegre, já com o
apoio de Guy Fino.
1949 - A pimeira divulgação da tapeçaria em Lisboa durante a lV exposçâo
geral de artes plásticas que então se realizava na Sociedade Nacional de Belas
Artes. Aqui estiveram presenfes três tapeçaias: Pescador, Bela Aurora e
Alentejo.
Outras Cinco Tapeçarias (Bailarina de Almada, última Ceia de Manuel Lapa,
Caçador de João Tavares, Pimavera de Jorge Banadas e Sâo Francisco de
Assls de Ventura Portirio Estiveram patentes, nesse mesmo ano, na la sala de
arte decorativa, organizado pelo S.N.l. Daqui resultou a primeira encomenda
oficial - da junta Geral do Distríto Autónomo do Funchal. Seriam duas obras de
autoia de Guilherme Camainha destinada à ilha da madeira.
"t Museu de Tapeçaria de Poftalegre Guy Fino (Documento policopiado)
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Década de 50
1951 ' Manuel Celestino Peixeiro afasÍa-se da gestão da manufactura por
razões profissionais, só em 1gS4 venderá a sua cota.
Guy-Fino fica então como sócio maioritáio e Director da firma que mantém o
nome Tapetes de Portalegre, Lda.
1952 - Sáo apresentadas as duas obras de Guithenne Camarinha para a
Madeira e os respectivos cartões. Consagração nacional e intemacional das
tapeçaias de Portalegre a partir do momento em que os maiores especra/rsÍas
franceses ficam rendidos â sua qualidade técnica e possibitidades p/ásÍicas.
O ano da viragem. A visita de Salazar e outros membros do Governo à
exposição do Palácio Foz e o seu entendimento da mais valia estética da
linguagem leva ao seguimento das encomendas institucionais.
1953 - lnauguração do tribunal de Poftalegre com uma grande tapeçaria na
sala de audiências.
1955' Guy visita Lurçat em Saint-Cére mas ainda não o consegue convencer a
fazer caftões para a M.T.P Lurçat oferece a Mercedes Fino uma tapeçaia sob
o título .Le Coq Guenief' que Guy pede para tecer no ponto de poftalegre,
convidando o mestre a uma visita à manufactura, por ocasião da próxima visita
a Portalegre.
1956? - O Presidente da República Craveira Lopes oferece ao seu homónimo
brasileiro a tapeçaria "Pimeira Míssa do Brasil" de Guitherme Camarinha.
Visita de Salazar à Exposição das Tapeçaias destinadas à Câmara Municipat
do Porto, exposfas no Palácio Foz. Ainda nesse ano manda tecer a obra SarnÍ
Clair.
A tapeçaria 'Energia" de Marcelo Morais, obtém o pÉmio da Exposição
Universalde Bruxelas.
1958 - urçat visita Portalegre e Guy tem oportunidade de o confrontar com a
sua Tapeçaia ao lado da outra executada nos Íeares locais.
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Lurçat vacila e elege a peça de poftaregre como sendo a originat... o grande
mestre rende-se à técnica de poftategre e foi, a partir daqui o grande
impulsionador da intemacionatização da Tapeçaia de poftategre.
1959 ' A Manufactura recebe em Munique, a medalha de Ouro do Estado da
Baviera.
José Régio faz o balanço emocionado dos 10 anos de actividade da M.T.p.
Década de sessenfa
1960 - Exposição de Tapeçarias de Jean Lurçat na Fundação Ricardo Espírito
SanÍo.
1961 - Lurçat faz tecer em Portalegre uma peça de grandes dimensôes
destinada à Union des Banques Sursses, em Zurique.
1962 - A firma de tapetes de Portalegre Lda. passa por escritura pública, a
design ar-se M.T. P. s ucedem-se exposiç ões intem acion ai s. copenh ag ue,
Zuique, stuttgort e a bienal internacional de tapeçaia de Lusanne, onde as
tapeçaias de Poftalegre manterão uma presença regular até 1gr1.
1963/4 - Visita do presidente Américo Tomás à Manufactura de tapeçan'as de
Poftalegre.
contactos com Le cohusier para execução de tapeçarias em poftalegre. o
pintor envia um desenho que rcsultou a obra " Les musiciens,' e face aos
resultados iniciaram-se esfudos para cerca de uma centena de tapeçaias.
lnfelizmente a morte do pintor impede o desenvolvimento deste projecto.
A inauguração da galeria inteior, projecto do arquitecto Conceição Sitva em
1964 marca a maioidade das tapeçaias de Poftategre. Aqui tiveram lugar
diversas exposições de tapeçarias, sendo, ao longo de vários anos, o espaço




1970 - Exposição de Tomás de Mello na Aftécnica.
1971 - Tapeçarias de Poftalegre no Liceu charles Lepiene. Lisboa
5.4 bienal de Tapeçan'as de Lausanne.
1972 - Ralph Landau, industrial americano grande admirador de Tapeçaria
inicia o que virá a ser a maior colecção mundial de Tapeçaias de portabgre.
1974'A revolução de Abril de 1974 trouxe uma protunda crise a Manufacura.
Nâo só desapareceram as encomendas oficiais que constituíam uma base
segura de trabalho, como face à desconfiança dos mercados intemacionais
habitualmente compradores de Tapeçarias Portuguesas, foram canceladas
Íodas as encomendas então em carteira.
A M.T.P foi obrigada a redimensionar-se reduzindo o número de trabathadores
e procurando sobreviver. Houve necessrdade de diversificar trabalhos, dai que
para além de obras unicas se realizassem sén'es limitadas e numeradas
capazes de diversas franjas do mercado.
Teresa Amado passou a colaborar com a Manufactura vindo posterionnente a
dirigir a Galeria "Tapeçarias de Poftalegre".
Wemer Bradlardt " marchanÍ " Suiço foi igualmente preponderante nesÍa fase,
tendo proporcionado numerosas encomendas e trazendo novos pintores à
manufactura entre os anos de 1976 e 1982.
1978 - Visita do Primeiro-ministro Mário Soares à Manufactura.
Exposição das nossas Tapeçarias em São Paulo (Brasil). Tratou-se de uma
importante mostra integrada no âmbito do acordo cultural Luso - Brasileiro,
organizado pela fundação Calouste Gulbenkian com a colaboração do Ministro
dos Negócíos EsÍrangeiros, da Secretaria de Estado da Cultura, do fundo de
Fomento de expoftação e da Manufactura de Poftalegre.
Exposição Modem Portuguese Tapesties no Kensington Palace em Londres.
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Década de oitenta
1981 - A Manufactura de Tapeçarias é o convidado do ano do Musée d'Art
Modeme de la ville de Paris e apresentada aí uma exposrçâo entre Maio e
Setembro.
1982 - Exposição tramatela Galery New york.
1985 - Exposição ll Portugallo a Milano no parazzo Re:r em Mitão.
Exposição "Tapestry in Portugal" no country Museum warwick, Inglatena
1986' Exposição "Le Xxme en Poftugal", no Centro Atbut Borschette, Bruxelas.
1987 - Abertura ao público da Galeria "Tapeçarias de portalegre" na Rua
Academia das Ciências em Lisboa.
1988 - Representação da Manufactura na la bienat Nacionatde Tapeçaia em
Matosinhos.
1989 - Visita do Pimeiro-ministro Aníbal Cavaco Silva à M.T.p
Década de noventa
1991 - Paralelamente à Europália foi apresentada na Bétgica uma exposição de
tapeçaia de Portalegre, numa altura em que a direcção da M.T.p era ja
assegurada por Elsa Fino.
1994/5 - Exposição de Tapeçarias na Áruore - Cooperativa de actividades
aftÍsticas, CRL, no Porto (Junho/Julho).
Exposição de Tapeçaias no Musée Jean Lurçat eÍ de raprbsene
contemporaire d'Angers (França) (Novembro 1 gg4lJaneiro 1 gg5).
Exposição de Tapeçaias de Jútio Pomar na Gateia de Exposições de vila
Franca de Xira (AbriilMaio).
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1996 - Exposição "50 anos de Tapeçaria em portugal" organizada peta
Fundação Calouste Gutbenkian
(Setembro/Dezembro).
em colaboração com a M.T.p.
Exposição de Tapeçarias na câmara Municipatde Bruxelas (Bélgica)
(Dezembro/Janeiro).
1997 - (AbriUJunho) Exposçâo de Tapeçarias em Coimbra, Casa Municipat da
Cultura, que será mais tarde apresentada em portabgre.
2000-2001
2000 - Exposição de Tapeçarias de Graça Morais - Coimbn- Sa/a da Cidade
(Março/Abril) com itinerância para Portategre - Galeria da praça da Republica
(Maio/Junho).
2001 - Abre ao público o museu MTp - Guy Fino, homenageando
simultaneamente o seu fundador, a Manufactura de Tapeçarias, a afte das
suas fecedeiras e reconhecendo o alto valor das tapeçarias de portalegre, no
contexto do Patimonio Nacionat. A direcção da M.T.p passa para a
responsabilidade de Vera Sá da Cosfa, filha de Guy F,:,to.
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